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MUS UM ASSALTO DA
COFAP CONTRA 0 POVO Â1ITAB0S ONTEM OS PB

<<«S*a»*»*aa»»*éS^^^

GRANDES SOLENIDADES
NO «DIA DO SOLDADO »

va vlí^m?.Í.ÍJ5P?lJX) DIA °° MINISTRO DA GUERRA NA CERIMÔNIA
nr?nH9.lAUME«í^-,í**CAXIA8' C0M A PRESENÇA DO PRESIDENTE DA RE-FÜBUCA - HOMENAGEM DOS SARGENTOS AO GE5N, TEIXEIRA LOTT

NA3
-r -. *e hoje,.;-ic aüi-«ala o aniversário «fe-¦¦.n.u. d« I)'.iq-.l»i de Ca:».* nairono do Enéreiie,te-? í>si (vãmente «-«memora

; ¦ o «Pis «io Soldado»,
O programa oresaiisdo pe- Ministério da Guerra in

.•lm e§ feguíme* ator»: As
>i% hora», ¦-¦¦-•¦¦•¦ no aliar**, eampanhs de Caxias. *)•
íAão no Convênio de Sanio

. • iv-.in; &• jo heras, reeep
,•*-. ao Prwldanta «ia Rapo

Un. em frente A m-mu»
it» Duque de Caxias, aeculn

M uma hemenafem ao
«tirana do Dtéreiio, leitura

0rd»*m do Dia. t*Mr*fta d»
:-«#4i»era*Aei« da Ordem do
M«WI0 Mllfiar a detfíl* da"u&rda de Honra,

lõda m ftMfniqu*«*rf»
irti as íolenldsde» acima-:*ri (wlad» ptla Intpctoria

«S* TrtJMit-* # |»E, nat s*-
gtiinií-s fondi«*«e»; A»en48
PiWiteta Vargas. pui4 «te
«'•tolda, da Avenida fome de
AiíNt. 40 . l.|.'-!i-.r:.<., aartura da Central do Brasil-e ca Avenida Marechal Fioriano eam Avenida Tom* d*«na, ata ao refôslo de «*»n
an da Cantral do Bra-.il. ex•¦-'" para o trafego de r-,.~.
d*a * carros de convidado».

HOMENAGEM AO
OAL. TEIXEIRA LOTT
Aa 20 horu, no Ouba da*

á. titeneniea # Sargentos do
Exírelio, èsifm últimos pre*tarao uma homenagem ao e*neral Henriqu* Teixeira LÕtl
pe a sua colaboração ao pro
,«*¦. hA poucos dias aprova*
do pelo Congmso Naclona1

que hoje **r.*> sancionado

pe o [!r:: ;r.- - r d* l»«n»«.W|ç»
... cr.ír!. «... ri!i»!íiU-.l-4«.0 «Oi*vi*r»4í* miliiare*.

Entre ouir©* -.radore*. mm
-..: = o üíií :-.': da Guetra o¦«leento Paiva Melo, prwti
d-nte d» entidade,

EilAr»*» prwentea oi «e*»*-
.•ala Odilío Denyi. 8*g*to*
Viana, Z*?n*»W© da Cwta
Mífkdes de Murais, Amsuri
Ktuei e outra* atui p»i*mm.

Apelo do Soviet Supremo
Entregue ao Vaticano

OSCQU, 24 tTP) — A Agência Taaa anuncia
qua o apelo do Soviet Supremo da U.R.S.S..

fav..r do Deaarn.amento, lançado petos depu»
Udoa aoviétieoo • tolo* oa parlamento» do mundo,
em ifi de Julho ultimo, foi entreguo ao Vaticano
a à República de Sâo Marinho.

O texto «lo ap«Mo destinada ao Vaticano foi
entregue ao Núncio Apostólico cm Roma, por Di*
mur« Pojidaev, Knc.rirt-rt.io <!c N«?g«5cio* da URSS
ha Itália.

em

Contra os votos d« apen»* tloln eo.solhpiroa
o plenário da COPAÍ fcomotofOU a «Ha tio
pilo if Aumento Uo i ontielrot vm quilo ir
O representante tios ooonomisttts .lettmielou
o trusto iitn«|ii«« «|ti«-, líurnK & Bom, como
r«'s|i(iiisúv«l jipIos ntituiMitOH do um * A

íntegra da portaria

* cojtap «feiteeheu on.** tem um novo golpecontra o povo, ae aprovar
par 8 votos contra 3 o au-
tn*nto dos preços do não.
Em defesa da balsa da povoestiveram apenas os conse-
Ihelroa Autônlo GerardU re-

¦ ¦ic-r: (-:.:- go* ivonamtstas
e o Sr H«j!-. Moreira
Pena. rtprest-niante da Ran-
«*o do Brasil, O* demais, num
..».-,.iu'... '..-,:.-.- pela e«-o>
nomla do novo seguiram a
política slsísia «to ea-onel

CONCLUI HA i- PAO.
.-«í^i^SSSSSS^

^Ê*wÊ*m*mJiJU*im)Mmmt**m^ '

AttO K + RIO DE JANEIRO SÁBADO, 25 DE AGOSTO DE 1956 -*i» V l.M?
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IMPORTANTE ENTREVISTA

DE D. CHEPBLOV SOBRE A

CONFERÊNCU DE LONDRES

Na Manchete da Terceira Página
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Ante Wovos -Abusos do Governo:

ViCOHOSA DtfES LIBERDADE BE
.1 poliria tomou conta do Jornal. Na porta ia

¦Tribuna du Imprensa» vemos as numerosas moto-
mielas do choque da P.B» « nas Imediações os po-
lidais.

IMPRENSA NO PARLAMENTO NACOHãL
Liberdade Para Todos os Jornais
Exigem os Estudantes Cates

Veemente repúdio da U.M.E. às violências policiais de ontem —
Acusação frontal do sr. Nereu Ba mos — Demonstração pública pro-

. ¦n>"".-a para a próxima terça-feira —- O CA.CO. também se
manifesta contra o regime da rolhai

•Aí reunião conjunta dos
^"Conselhos de Itepresen-
i aos da União de Metropo*
• Mia de Estudantes, realiza-
a a noite de ontem na sede

Praia do Flamengo, íoi
unanimidade

ta
.Viuvado por

,.;.Ua&':i«Si!!SS®Í!S

c li-.nçamento de um veemen-
te protesto público contra os
ti eu tados à liberdade de im-
piensa e, ao mesmo tem-

po, convocar para a próxima
kicaieira uma demonstra
Cio pública em deíesa da li-
bvrdade de imprensa.

1 Nereu é o Responsável

A seguir, damos as rwo-
lucões da reunião dos dirigen
tes estudantis e o texto da
moção por ôles aprovadas.

LIBERDADE PARA
TODÜS 03 JOKNAiS

Considerando as tradições
democráticas do povo brasi-
lelro;

Considerando que a liber-
dade de imprensa é um dos
princípios íundamentais as-
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SENADORES, DEPUTADOS E VEREADORES
DE VÁRIOS PARTIDOS, EM SUCESSIVOS DIS-
CURSOS, CONDENARAM COM ENERGIA AS
VIOLÊNCIAS CONTRA A "TRIBUNA DA IM-
PRENSA" - REPULSA VIGOROSA A "DOUTRI-
NA" NEREU RAKOS, QUE SE BASEIA NO
ARBÍTRIO POLICIAL — POR FALTA DE APOIO
LEGAL, NÂO PÔDE O SR. PRADO KELLY,
QUAHDO MINISTRO, ATENDER AO PEDIDO DE

FECHAMENTO DA IMPRENSA POPULAR
A 

partir de ontem, mais
um sério abuso, a cora-

prometer o governo, íoi
acrescentado à sombria fé
de oficio do Sr. Nereu Ra-
mos. Mandando que a pn1!-
cia apreendesse uma edição
da "Tribuna de Imprensa-'
e Invadisse dependências do
mesmo jornal, o Sr. Nereu
Ramos provocou, no Palácio
Tlradentes, no Senado e na
Câmara Municipal, toda uma

sucessão de discursos em que
se fizeram as criticas mais
veemente à "doutrina" áo
atual ministro da Justiça
que põe de lads as leis es-
pecfflcas e a própria Consti-
tuiçSo, substituindo-as pelo
arbítrio de be'.eguins, na
odiosa incumbência de re-
duzlr a zero as franquias de-
mocráticas referentes à II-

CONCLUI NA 2» PAG.

ANTES que muitos poderiam esperar, a orientação fascista
desse inimigo da liberdade de imprensa, que é o sr. Nereu

liamos, iui postu em prática com a apreensão da edição de
ontem «ia «Tiibuna da imprensa» e «ia remessa do «iilslado %
de Üíio 1'aulo» paia o Distrito Federai. A redação do vesper- p
tiao do Laviudio tol ocupada pela policia especial. Na sede %
¦'-.. sucu-sal do «Estado», couiorme denúncia feita à nossa ú
redação pelos seus responsáveis, a polícia não respeitou nem '
% coicção do antigo Jornal paulistano.

A brutalidade do atentado, pelo qual é responsável direto g
• e imediato o ministro da Justiça, provocou pronta e p

enérgica repulsa. Jornalistas e jornais, parlamentares, lide- ú
res políticos, democratas de todas as correntes e filiações, 4
todos foram unanimes em verberar a violência que, mais 0
•\o que ao Jornal do lançador da Carta Brandi, atinge pro* |
tnndamente a conquista comum que a todos é tSo cara e g
vital — a llbrrdade de Imprensa. 4

DIVERGIMOS 
profundamente e «mlja-ite-nc* sem tréguas

a orientação politica do vespertino atingido. Conde-
iiaiiios, sem mcilaçiio e Inílexiveüiienle, o conteúdo provo-
cativo, liberticida, reacionário e pr<S-ianque dos artigos vira.
ler-tos e desabrldos de seu mentor. Carlos Lacerdn. Denun-
ciamos sempre o Jornal que se enxovalhou como patrono e
cúmplice da Carta Brandi. Sempre o enfrentamos com a
certeza de que a mobUizaçáo e o esclarecimento das massas,
a defesa e a ampliação daTllberdades dem^rátlcas^veriam
de impedir, como já aconteceu, que suas F-WMWjft-W
lúiuas, seu anticomunismo Inspirado Pe»9.s.c^ulos ameri
canos mais reacionários lograssem os objetivos desejados
pelos lmperlatlstas Ianques.

A IMPKENSA POPULAE tem, por Isto mesmo, dobrada
£* autoridade — como órgão de opinião e como adversário
(!os jornais atingidos — para protestar com a m»xllna ve'
emencia contra a arbitrariedade, contra o atentado à pro
oriedade jornalística e ao direito ao trabalho. Solidariza-
monos com os colegas das redações invadidas pela policia
«spccial e renovamos a advertência, tantas vezes feitas des
•as colunas, de que todos os jornais e jornalistas são amea-
çados é atingidos quando um jornal, seja file qual lor, e
>lvo da violência reacionária,

Qque 
aconteceu ontem, em' plena Capital da República

— o espetáculo vergonhoso dos brutamontes da polícia
specíal ocupando uma redação e a rádlo-patrulha posta em

estado de alerta contra a circulação de um jornal — nao
cassa da aplicação da tecrla fascista exposta actatosamente
Delo sr. Nereu Ramos na insultuosa carta ao presidente da
>-ssocia<sã<) Brasileira de Imprensa. Foi o protesto Imediato
oue o obrigou a recuar. Nereu Ramos queria ir mais longe
- pretendia fechar o jornal atingido pelo mesmo pro""0
ilegal e inconstitucional com que fechou a revista «Probie
.-nas», pelo mesmo método com que vem tentando jnvesor
contra a existência da IMPRENSA POPULAR. A tória an
tícomuniista de Pena Boto agora associado a Nereu Ramos.
icabou «tingindo o jornal que o chama de «herói». Será
necessário algo mais do que essa experiência para demons-
Tar a necessidade de se pôr um paradeiro as Investidas
;ãsse senhor Nereu Ramos?

gAO os piores os antecedentes do atual ministro da .Jus-
^ tiçn. E' muito recente a história do estado de sítio
|a censura a imprensa, das violências contra jornais das
nais dilerenicí. tendências E' inútil esperar que o sr. Ra-
mos venha a tornar-se, sob vigilância, um respeitador da
Constituição . da liberdade "de imprensa. Ante os protestos'le se encolhe agarra-se ao cargo que deslustra. Mas con
'imia contaminando e comprometendo o governo com a pe-
Çonha liberticida. Guarda-se para novos atentar*»"'. p*"'\
lese na focais da reforma da Constituição, en-
iéridra novos atentados. Os protestos de on-!*m, num significativo espetáculo de unidade.exprimem antes de tudo o desejo unânime dr
a.ue seja restabelecida a plena vigência das
^ranqnias constitucionais, que cessem imedia
^ente e fo nma vez as perseguições a dis-^uninações contra jornais e jornalistas.

|flnte d Busto de Vargas o Povo KememoraSua Carta

li —-Com manifestações populares em praça pública tive*
ram prosseguimento ontem as homenagens prestadas ao
ex-presidente Getúlio Vargas, por ocasião do segundo ani-.
versáriò de sua morte. Grande número de pessoas aglo*

merou-se diante do busto do líder trabalhista, levado ao
suicídio pelos que tentavam impor ao país uma ditadura
entreguista a serviço do imperialismo norte-americano. O
busto, que íoi colocado pelo povo na Praça Floriano Pei*
xoto, íoi coberto de ílores naturais. Durante horas a fio
sucederam-se oradores que se referiam particularmente à
carta-testamento do extinto presidente, às suas últimas pa*
lavras de acusação aos imperialistas norte-americanos,
espoliadores do povo, frisando as suas frases: «Não que-
rem que o trabalhador seja livre. Não querem que o po-,vo seja independente... Querem continuar sugando o
povo brasileiro.,. Mas, êsse povo não mais será escravo
de ninguém». Já à noite, quando maior era o número de
manifestantes, quase íoi linchado um «lanterninha» que
procurou perturbar as homenagens, com atitudes acin*
tosas. A polícia lhe deu guarida no S'j?:'cmò Tribuaal 'Pé-
deral

A CAMPANHA EM MARCHA
ir PRIMEIRA APURA-

ÇAO DO CONCUR-

SO DE RAINHA DA

1J>* HOJE, AS 16

HORAS, A RUA AL-

VARO ALVIM, 21 —

22.« andar*

it QUASE 3 MILHÕES

JA ARRECADADOS !

* LETA, NA 5.» PÂGÍ-

4 NA, A CAMPANHA

EM MARCHA
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ic A mais nova candidata.. . *Ar

33% - UMA ARREMETIDA IMPETUOSA
A campanha ji mostrou a [orça que tia

tem. Correspondeu as esperanças dos que não
precisaram de um segundo apelo e se lançaram
logo ao trabalho. Desfez o ceticismo dos que
pensavam que esta era simplesmente mais uma
campanlta. Despertou e atraiu novos ajtidistas
« leitores. Impulsionou a luta pela liberdade de
imprensa. Bela t poderosa campanha.

No próximo dia 31 * campanha cumpre
teu primeiro mès. Um terço da jornada deve
corresponder a um terço do compromisso. Isto
significa que pelo menos 33% das cotas, indi-
viduais e coletivas, deverão estar cobertos atê
o dia 31, daqui a uma semana. O objetivo
parcial, limitado, é dos mais modestos diante
da Ibrça que * campanha tem. O êxito depende

tao somente de nao deixar para o lim da cam*
panlta o que se pode lazer agora. Cobrir e ul-
trapassar as cotas do primeiro mis é garantir
o êxito 1'tnal, com folga é com sobra. 33% —
eis a palavra do momento. Um lembrete para o»
que se distraem do calendário. Um estimulo
para os que acham que ainda há tempo de
sobra. Um alerta para os que ainda não *e
mexeram. Enfim, mobilização geral.

33% das cotas no próximo dia 31 ê demotiã-
¦tração de força. Será preciso demonstrar, ami-
got, que ê precisamente agora que devemo»
lazer gola dessa demonstração de força? Avante,
numa arremetida impetuosa, pois o povo, mai*
do que nunca, precisa de seu jornal!

(omerciários Não Permitirão
a Intervenção em Seu Sindicato
Em entrevista coletiva à imprensa, o sr. Jaime Correia, presidente
da entidade, desmascara os objetivos de uma campanha de calúnias
— Recusou fazer um curso de «sindicalismo» nos EE.UU. — Pe-

rante os jornalistas, o «acusador» confundiu-se e desconversou
Sâo Inteiramente falsas as

acusações assacadas contra
a diretoria do Sindicato dos
Comerelirios, pelo Diretor-

Marceneiros Tomam Iniciativas
Combate à Carestia da Vida

-Tesoureiro daquela entidade
Sr. Manoel Pereira Cabral
Filho. Fazendo o jogo de
elementos aventureiros, o Sr.

Manoel Pereira Cabral, con-
forme noticiaram alguns jor-
nais, entrou com uma répre-
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Memorial-a JK com cinco mil assinaturas;
em apoio à CPCC; conferências no sintl*c:
mentados; propaganda do comírcio do da

os demais sindicato:*
importante Iniciativa acaba
¦ de tomar a Comissão

>Dtra a Carestia do Sindi-
aro dos Marceneiros, elabo

.-ando um plano de realiza-
:'(V« qua trará, ^ronruderáv-tl

palestras nas fábricas
o sobre os pregos ar

18 — Uíó exemplo par

impulso à participação do?
trabalhadores em movais e
madeira na campanha pelq
contenção dos preços.

O plano de trabalho elabo
r.Kln paios -ssasoesmiseA, tiffi-

iizuidd: as experiências p.
-fitosas dos trabalhador,
paulistas, será Imediato al\
de estudos por parte dos dt
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Va entrevista coletiva que ontem concedeu, o sr. faime da Silva
Correia pulverizou at calúnias assacadas por elementos que pretendem-cnteguii a intesvençio do Ministério do Trabalho m Sindicaio

áoe Çomerciério*

Aderem ao Coquetel
a Pedro Motta Lima

26 Vereadores
C"STA alcançando conslde*
*-i rável repercussão entre
os jornalistas profissionais,
parlamentares, escritores, ar-
listas e intelectuais a home»
nagem que será prestada na
próxima terça-feira, às 18 ho*
ras, na ABI, ao nosso dire*
tor, Pedro Motta Lima, por.
iniciativa de um grupo de
seus amigos e colegas.

Na Câmara Municipal dá,
Rio de Janeiro íoi das mais
sugestivas a acolhida à ho»
menagem, tendo a ela se se»
lidarlzado os seguintes verea-
dores: Luiz Paes Leme, pre»
sidente, Celso Lisboa, Frede-
rico Trotta, Cypriano Uma»
Alexandrino Mendes Soares,
Álvaro Dias, Arnaldo No»
gueira, Couto de Souza, Do-
mingos d'Angelo, Gentil de
Castro, Guilherme Monteiro,
Hélio Walcacer, José Brêt»,
Levy Neves, Lygla Lesse
Bastos, Manoel Blasquez,

; Mléclmo da Silva, Mourüo
. Filho, R. Mapalhaes Júnior,
Sagramor de Scuvero. Saio-
mão Filho. Wa'demar Viana,
Wilson Leite Passos. Ant6-
nio Dias Lopes e Osmar Re-
zende.

As listas de adesüo so ce-"cnietel podem ser encontra-
das na ABI e em aosss re-
daçSa
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VIGOROSA DEUSA DA UBEftDADE DE
IMPRENSA NO PARLAMENTO NACIONAL

<t*-*lw«i» «ia I • *¦»!'-*'
«lt ,.. = ..ucv*vi" «to l*u*ft"
•stMe **ffit«.

|»fl011!JíTOS
Ivoe* f»e eemasw d» KBM

dü Çim-tra Federal o» Sr*
Eüisr.i rMifO • Alfa«*H» T r«
lt?», m br«« ora?***, t»"»
testar? m «mlr» a ««ewpapo
.;.,.-r'r vMperiliw i*Ia F*
>.. i« B^CdaL D*P©to ''
i i; f ri.« a palavra e Sr» Pr»-
eu tf#|l?, 0 IWw ©p*IÇi<**
nÍ«U •»!•: --•••- ¦* 1 -a»vi«« Bfl
i:c e tai9 d* miem • a»
p,«i!i.;.-- <tu» «ilnsiram» du*
fani» « govím» da Br, Hf*
,«•.. [Uri --. a I-i 1- * C!.>»>>, o
«•p 4f!o d* ríotlch** a o &*>-

Íiría 
'"Corraío d» Manha",

orna» que, «tít»**e d* oa*
«agem. MiwiHulu.um de*
t»*!ii«ii-« da ¦ ' ¦'¦-""« i1 r

permitiu » • ,•-.'•-¦".,. do
ple:to da 3 d» outubro, •
poi*» d» Sr. JusceUiio Kunu
tttheS» • i • ' ¦¦-'¦¦¦ -» loUr**
vivínc'1 <•« Is-HI-iada.

DEFOI3ÍKNTO

O ••'•-- (ia ontem foi uma
i»«. ¦•- d« Itjraliiiade. alinnou
o sr. Kelly, i»ara Ioijo a »e*
:-:•'.: ,-¦¦¦¦•« Ofpotm.nto im»
i ;-. !¦¦..- uimp que no exer»
eldo do caruo ue mmtiiro
da Justiça, quando na *pra»
aittènoa u Sr. < • ¦- Ktiho,
rte.-n.-u uma nptvMniac&o
d«' miiiinii'.- iit.ii*.ii«-». i»««
d. .- i o :.•¦ homentO uj IM-
frtcttfSA i*üi*ULAK. Alir-
mou o Sr. Krlly qua ca.u>
dando o caso vtu ae na con-»
tin;;eitc.8 de «i¦¦¦ > aUuder &
rc|ii« •¦•-.'¦-.-"'. por nAo en»
«•nti.! para o íecnnm*nto
<r¦¦ -j.ni. apoio na lei* A
punlçi.0 de |ornn(a (ora da
legislação competente, disse,
i:..,'.. i em ilag.an e dsa»
rcipeito a llbrnladc de crltl*
ca, expreaxnmente garantida
pela Constituição a pala U»
glslaçao ordinária*

COINCIDÊNCIA

Em aparta, o Sr. Afonso
Arlnos aludiu a declaração
í- • i pelo Sr. Vieira de Mrlo
ao nosso confrado Jofto Bar-
riga Filho, redator do «Cor*
ifTo do Povo» dc Porto-Ale.
gre, por nós reproduxlda
ontem.

Nessa dsclaraçno manlfea»
tava-se o líder solitário com
a irse sustentada pelo Sr.
Herbort Moses, presidenta
da ABI, sobre a livre circula-
çai dr tornais.

Contra-nparteando, o Sr.
Vieira de Melo procurou
amenizar a triste situação
em que ficava, diante doa
latos, o Sr* Nereu liamos,
nao desmentindo, porém, no
lundamental, o que afirmara
ao jornalista*

Ptosscguindo, o Sr. Prado
Kelly observou que qualquer
medida contra jornais...ou
jornalistas adotada fora dos
casos especlflcamen.e apon»
tadus em lei é arbitrária.

Concluiu enviando à Mesa
requerimento do Inícrma*
Coes no qual se procura In*
dlviduallzar a responsubill»
dade do ato de violência.
\' 

POSIÇÃO DIFÍCIL
, Colocado pelos autores do
•atupldo ato de violência em
posição difícil, o Uder do go-
vêrno, Sr. Vieira de Melo,
teve que apelar para a clr-
cuns.&ncla dê que, desconiie*
cendo o fato em sun ob.letl*
vlclade, nao poderia analisa*
Io do ponto dc vista legal.
Por Isso, aguardaria Informa*
çoes oficiais para voltar a
tratar do caso. • - *•> ¦•>

Concluiu dirigindo1 apelo
aos homens de Imprensarem
defesa da ética profissional,
que a seu ver, quando men*
nosprezada, pode dar pre-
texto a violências*

DEPOIMENTO. -
Depoimento valioso, segui*

do de analise clara, foi o dis*
curso do sr. Chagas Freitas,
que, na qualidade de deputa*
do pelo Distrito Federal e de
homem de imprensa, dirigiu*
•se ao jornal atacado, „log(^
que soube do que lá ocorria.-
Depois de rápido entendimen*
to com homens da Polícia Es*
pecial postados. na sede do
Jornal agredido, o. sr. Cha-
gas Freitas foi ao gabmete
do chefe de Policia, onie o
atendeu o delegado dá Or-
dem Politica e Social O co-
ronel Luna Pedrosa afir*
mou que o jornal fora ocu*
pado «devido aos termo-;.!' de
uma das matérias publicadas.
Indo dali ao gabinete do mi*
jitstro da Justiça, entendeu*
se com o sr, Nereu Ramos,
que segundo o relato do sr.
Chagas Freitas haveria pro*
curado inoçentar-se, ítumovse
íosse admissível a aolicaçüo,
à revelia de Nefêu, dã~«)õu*
trina» Nereu .sobre.a.-»Jader' 
de policia para perseguir
jornais.

A serenidade com,qu9_o.sr.
Chagas Freitas fàló'u."i.a7jex*
trema cortesia com aué - se
referia ao titulai da justiça
n5o o impediu de esrabele*

.•cer relação entre o.gíaventa*'.to 
de ontem e õutfas vipíèn*

cias praticadas pelo- então*
:presidente-interino Neteu Ra*
-mos, contra a Rádio.Gjqbo, o

.. «Diário de Noticias» e P.XÇor*' 
reio da Manha». 

'...'

OUTROS EXEMPLOS
P Outros exemplos íoram
¦acrescidos a êstes, em àpárte
.do sr. Georges Gálvâò,'.que

recordou o fechamento- ,-da' revista «Problemas» e as re-
petidas ameaças a IMPREN*
SÁ POPULAR, ameaças-es-

nlesa-Redonda jry*.
Ele.rlcàsías :

: Òs eletricistas se reunirão,
ao próximo dia 29, ás.lÇho-

ttati, com os representantes
patronais em mesa-redonda,
no DNT, quando discutirão
o pedido de aumento jle_jsa
tórlos de 80 por cento.-v

Os empregadores respon
deram apenas um dos dois
ríícios, que lhes foram «n-
vlados pelo Sindicato dos tra-
balhadores. assim mesmo de
íorma vaga, Isto é, não. apre*
s?r taram nenhuma íesposta
contreta. Dai a mesa-redondn
aue o Departamento Macio-
nai do Trabalho acaba de con*
vocar.

taa fea*#a<l*>* «n maníf^ia.
...v. ..:c um «iH-rsumc»»» da
Méolt do sr. !*«W 86<6i.
dt&«« a aparttam».apoio ao monsm

tumUm ipÉnaiMOk o »r
Bn'wl Mendonça frt*»u que
«ja ,:t.:r.r..-:i;.i icim,i n *
.-,;.« U'»'-."- i i. l«n--'-a '«¦-r O
««•l-ara d» «Tr.htma da Im

di» demr «tu» pron?*tar f»*n
ira a atl*iirarie-la«te *nfrl'
49 par aqttel* )on»l,

AINOA A «tJÜUTiUNA»
Ouviu o sr. Cttaija* Kreíta*

da uma autoridada poltctal
a, »*|>|if*ÇAo d* «)ue »t r»U!
n-\«.m no C.viifu Penal aa
m»dWaa eontr» a «Tribuna
de Imprtnea». O dwpoalUvo
mvocado pelo informante
nr»e*f*nla o orador foi o
uut* determina, em ••>-¦> ¦'¦•
transBrea*»» legal, que a au
i.,i-«t...:,- policial «apreondi
n. instrumentos t lodoa o»
objfio» nua Overem rawcô»
coir* o *¦'!•¦•¦

Promotor. nl*m de demita
«t,, -> Jornalista o sr. Cha»
f-u rreMaa protestou rom
in-tignacao contra a aíron
Ia a Jiutlça. contida na» na
làvraa do noPcial om lhe afir
mara tsmenha harbarldade
",r o» rranonailveU ¦x,'0
atentado procurem outra
lt>«ttflcatlva. d!*«e. aflrman
«Io em ronchmAi que a l'her
A- 6e de lmnten«a nflo ndml
U" dl-tlncâo de cor pn-Ulea ¦•

qi:t* e preciso anl"* de Hido
m e se nw-eltf- a lei,

prnrt»r d«-tacndn do Pnnl
tjA s«v'!»i P'to*ff»M|lta *o sr
Ctu <-a« Fn»'t««. convAm lem
nmr. eatA Incoroorado a «m
h'fco "i-^amcntar que npdln
o povl*nto.

i .-."-i.\"i comb-tou a vlo*
|ín-*a. cm d-aeti-so. o sr
Knvlpr de Amu-o. dWWd
oue o faxla como parlaman
tar a Jornalista.

NO SENADO
No Senado, vários orado-

res verboraram a conduta
d- govêmo no cnso do as*
salto poVc.al à Tribuna ds
Impref-a". O nr-melro dele».
?•. .Tolo Vasboas, Uder da
UDN, demonitru. a propó*
silo, os recursos noueo 1'm*
pos t?e cue s« velem as «u*
torldrd-"!. nessa oens1"»"».
psrs ji "^lear suas irtolín-
o!*s. D'***, por exemplo,
nue o nablne*e do m'n-s»lo
da Justl"n, Sr. Nereu Ri-
mos, chcfloit ao ponto de In*
fermar que os ehooues da
P. E. Unham Ido aatiele jor-
nal para garanti-h contra
relterrdts ameaças de de-
prcdnçSo.

Fal-ram alndo, condenan-
do o brutsl atentado, os Srs.
Mem de 5a e Bcrnardoa VI*
lho secund-dos por aparfs
dos Srs. Ollbertj Marinho,
Rui Pa-melrn e Cihd'* de
Castro. O i-eneral Caindo de
Castro lembrou, a ro*pelto.
recentes declarações ouo fez
A nossa reportagem *m de'e-
sa deste Jompl. Per s"a voz,
o Sr. 01'berto Marinho
acentuou que tedo Jornal

tam -.:i--'- da «attmar n
VTe*n«n-!e suss Idííai, seja
qua| ior tu* fol-raçle,

p*n «mi «ItítMi*!*, a Sr,
Mci, «io :s ffM-íHj ftllfi 0 pw*
ij#f da tx-ltei» »í4o pnda **
Kbnpsr aa 4o Oreitq a v*
da Conslitulcao, A litoerdsd»
d# !!•¦..,!«•!•».., tem qu# »er
rc-pujiada em >*^U a «ia
plemiutfe, tndiíendwvte»
i!.«..'c ¦:..» panttf da vtMa*
poüi. » a . .míi.i.i- = •! *
..!„•."...: de >••¦ -*!.^..*.i adi»
an-ou o rspresentante gaúelio,

Como líder da msprla, o
Sr. felinto Muiler prectirou
rc--»iv.-r a i©*p*in«ablt|dad#
d* icvérno,

NA GAMARA
MUNICIPAL

O vereador Arnaldo No*
gtiilra, proienando conim
o assalto h -Tribuna de Im
'¦!.;¦ -..« > a't!llÍU .--.» .(«:¦.¦• . .ii .1-
«r. Nereu namo« h IMPRÜN
SA POPULAR - Cercear a lt
ha. dado è um perigo para o
regime, um *<crI*ro nara a d»*
nverocla». Omem deveria fn>
lar eon»»» na a*n»siit K IM
rtFSISA POPULAR. Ruror»-
endHo neio» acontecimentos
tiiin em «rti «ll«ctir*o. com
Ipuat revolta, do fato con«u
mudo. ou» a Invp»8o da «Tri
b «na do Imi-rcnsa» i-jprescn
tn

lambem protestando con
tra a orWtrarlcdndi» que 1o-
«••u nnurle vfsoertlno. o ar.
Ma-mihdes Juntor potestou
rontra na emc""*n» do sr. Ne
rwi r»—"*a & IMPRENSA
POPULAR.

0 álanifcsto» de Lacerda
Censurado

Por Seu Próprio Jornal
A Prtprta iTribuna da Imprensa» fensurw o htstA

rtes tmSSms» de teu dúetur, CMOI LAeordA lãs m-
dente a a d*W!i4<v«l«* twiitlea «ta guiaria 00O que o lalsa-
Ho procura timmr u atendo a&ure *» n^smo ati^ pre
diloraoj* de íM"w| *er"'u mW-trWwq dn •meiiwra («•»,
i»«laiHla da mais de uma lauda o rnnundluso «Hai-U», 'Uo

itílítttla ó a «mlUs-Ao quo fa* »t«- que lugiu paia salvar o
etniro quo tiveram do tapar lho a fewa quandu ameaça teus
e terra*». , .

K* 5'. comparar o que publicou a «Tribuna da napfm-
m» eom o quo publicou «•»•¦ ¦ -'••»¦'¦ -»do Sao Paulo» o lato qua
üi-.!•!. -, so torna visível

PestTfu a tal ponto ê*se servtçai golpista de Wall St««*e«
quo chama o quinta coluna Raimundo padilha de patriota,
psia a tal ponto dei**p*r8do quo chega a equiparar «Jua
re/ a Padilha. K se dii admir6ii«<r o partidário de Juaroi...

A vsnfto da «Tribuna da impiensa» tema convencer
que Lacorda quer voltar t-ara depor no proc*.to Toneletes.
A Integra do «Kiiado do Hàu Paulo» d»>i-ws claro quo l*acer
«ia aiiuiuia aua volta para tentar do novo o golpe quo iúo
potiilí» »lar om novembro do ano passado, Julga que a «car»
ta Utandi» n« 8. o*ra sim. iria dar o resultado quo a pri
melra nflo deu. O manifesto de Lacerda .:.-,:,,...,.. oa
objetivos da nova denuncia tramada contra o vlccprei-i.
dtnte JoAo noulart. Sou Jornal percebeu a mancada o cor-
tou fora tudo o -juo compromete a manobra.

Alim das i. .t.u.u iiü- calúnias o n¦ >* -.>..*-*¦. antlco
munlsta*. o que sobra d<H*e ridículo eraimar apelidado
pomposamente ile «manifesto» o o esforço enlemlço dc
Lacerda para eo.ocar.ae no centro do* acontecimentos.
r >i > ao povo de cima para baixo, fala de *i mesmo como
t>« fosse um • messias». Lembro os loucos convencidos de
que sflo Napolcflo Bonaparte. Mas 6»so louco nflo rasga do*
lares. Êlo rata, como sempre, a serviço da provocação amo*
rlcana. F. os reaclonflrloi do governo, tfto prô-lanques co-
mo Lacerda, resolveram lopar a provocaçflo. Ajudam o
golpe que Lacerda prega hojo tflo historicamente como an*
tes. O manifesto è rhiiculo e desmorallrante para seu nu*
tor. O atentado * liberdade de Imprensa íol uma tentativa
tle salva-lo o darlho notorlcdatlc. Lacerda o Nereu so
completam.

Assembléia cio Pessoal
Das Antigas Verbas 3 e4

LIBERDADE PARA TODOS OS JORNAIS
EXIGEM OS ESTUDANTES CARIOCAS

CONCII18A0 DA V PAO. ve» entldi*de mAxIma proloa»
tam jutiio vü-aenc.a «.outra
desntnnüos policiais imcrvln*
do ni Ltn.-i.i- j»iii.ii «Tribuna
da Imprensa» lormdo princi»
p.os ucurjcrulicos aatwgura*
dos Constituição».

ATO PUULICO

segurados por nossa Constl*
tuiçAo;

Considerando que esta II*
berdade 6 a i • -'to mesma
do regime democrático;

Considerando que esta II*
bsrdadc nflo pode estar su*
Jelta ao livre arbítrio da In*
tervcnçAo policial;

ConsMiirando que o atenta*
do 6oírldo pelo Jornal «Tri*
bunn da Imprensa» fere
frontalnmae o regime em
que vivemos;

Consldirando que a classe
estudam II, vanguardeira na
defesa dos princípios demo-
crAticos. nflo podia ficar
alheia a alentados desta na-
tureza;

Vem a público repudiar
mais uma das intervenções
policiais que tòm caracter!-
zado 6sr«j governo, ferindo,
agora, um Jornal que deve
ter todoj os direitos nssegu»
rados nelas leis vigentes, co-
mo os demais.

TELEGRAMA A
JUSCELINO E NEREU
Ao presidente dn Repúbll

ca e seu ministro da Justl»
ça, os estudantes enviaram
o seguinte telegrama:

«Estudantes cariocas atra*

TCRÇA-i-KmA

O Conselho tomou ainda a
rcso.ut.Ao que se segue:

Cons-iJcrando a grave
ameaça que pesa sobre a
Imprensa brasuclra cm vis
ta daa absurdas teses que
vem defendendo o sr. Nereu
Ramos, segundo as quais o
Ministério da Justiça e o
OPS*1 i*)m poderes para fe*
chnr jornais e restringir a
liberdade ue Imprensa;

Considerando que a Inva*
sflo da «Tribuna dn Impren*
sa» é uma tentativa de apll-
cação das referidas e anti-
•dcmocrancas teses:

considerando que os estu*
dantes, unanimemente, atra*
vés do Congresso da UNE
e da UME reafirmaram o
principio de defesa Intransl*
gente dn» liberdades demo
criticas oestacndamente a li*
berdade ue imprensa;

propomos: 1.*) que o Con-
selho autorize o presidente
da UME o lançar um mani*
festo A Nnçflo, em defesa da

AUMENTADOS ONTEM OS PREÇOS DO PÂO
CONCLUSÃO UA I» PAU.

Frederico Mindelo e deram o
seu amém ao brutal aumen*
to de 4 cruzeiros por quilo,
o que significa que o pAo
pnssura a ser vendido a 18
cruzeiros.

Durante mais de 60 ml.
nutos o Sr* Antônio Gerardt
ocupou o microfone pari de*
monstrar o absurdo do au-
mento do p&o. O represen*
tante dos economistas ana-
Usando o processo apontou
nele contradições incríveis e
denunciou que o. Departa-
mento de Planejamento e
Preços, ou melhor o seu dl*
retor, o Sr. Renato Santos,
havia desprezado os es.udos
anteriormente formulados pe*
Ios técnicos que dirige e que
em simples anotações à mar*
gem do processo haviam
chegado à conclusão de que
o pão deveria ser vendido a
18 cruzeiros. Disse o Sr.
Gerardt que eram falsas es*
sas conclusões e adiantou
que em seus cálculos, com»
putando os aumentos da fa*
rlnha e mais uma margem
de 20% de lucro para os pa*
nificadores, concluíra que o
pSo poderia ser vendido a
Cr$ 15.50. Nesta base o re*
presentante dos economistas
formulou seu parecer e ter*
minou por propor ao plrná*
rio aqueles orecos. Sua pro-
posta no entanto foi renudia*
da pela bancada dos altis'as
e a favor d»la t°vp anpn". o
voto do Sr. Helvécio Mo»
relra

Ainda durante sua longa
dissertação sobre o problc-

ma do pflo o sr. Goradt de
nunciou o truste ianque do
Bong & Bom, como respon
sàvel pelo aumento do pão t
lamentou o fato da COFAP
tião ter iniciado seus estu-
dos sôbré o pão na base dos
balanços do grupo america-
nc què monopoliza a moa-
gem do trigo no Brasil.

Os moinhos têm um lu-

Pesos

ern de mais de 150 por cen
to sobre o capital e seria
nerse lucro que poderíamos
intervir a baratear o pão.
Lrquanto Isto não fôr feito
o povo pagará aumentos e
mais aumentos sobre o seu
principal produto, denun
c;ou o sr. Antônio Gerardt

Consoante a criminosa de*
clrão adotada, ontem, pela
COFAP a população paga
r* na próxima semana os se
guintes preços para o pflo:

rvi»m •>. *> iHibu, 4f i

«O e«-mi*ê Central da Cam»

tubi 
Nacional do Pes-w-al

aa V.-H-..* 3 o 4 tal* vammr
mmo todo* o* aervjdoro», dn»
Btttlgas, (J!gc, daquelas v**r*
bu, de tMdos m órgãos do
Sarvíve Público, (tara a A».
iM*ntli|áía » realiram m pró
tm;- segunda-feira, dia 27.
As IP bom* na Ssde do Sin-
«ii ü.i doa empregados no
Comércio. A Kua André Ca*
valcanto, 34 — Cíniro.

AJHUNTM A SKRKM
DISCUTIDOS

Os assuntos a serem apre-
ciados ne»sa Importante As-
sembléia sAo os ro foro ntos ao
Imediato pagamento tios ven*
cimento* o aumento em atra*
nu e aquele* concernentes A
defini ¦ jurídica do pcaaoal
daquelas verbas.

MINISTRO DA
SAÜDE DIRIGI.SE

AO COMITÊ

Em conseqüência da entro»
vlsia «inifdiiu ptlo titular
da (tasla da Saúde a uma co*
ii.'.--.... quo o procurou na
última quarta-feira, o Cornltí
recebeu do Prof. Maurício
Medeiros a seguinte carta:
Rio, 22-830. Senhor Presiden-
te: Do acordo com o prome*
tido A comissão que hojo mo
procurou, Informo A V. Sa.
que o pedido do suplementa*
çao dn» verbas 3 e 4 constl»
tul processo n. 16817/56 dés*
to Ministério estando, atual»
mente, no Departamento dc
Administração para Informa*
Coes. Na próxima semana o

tnfaminnet ao Pr*«l«t*»-ío da
Híputiiira tom ant^piuibio
4e lei e mensagem **«. i1»»-
gi«:*so. Pai*1» s»n«tr a sua £%¦
ÕNtada a maneia tia* pm
vldémias legai» a llm de que
seja pago a«w sei vldonea daa
v*-,ua* 3 n 4 o aumunte dt*
terminado ont dmeio BMNW»
tlvw, Quõira rífsher aa «a>
diais saúdas***» (Ai.) Mau
ric» de Modeiro».

Pni3tfCNCA un
PARLAMKNYAK, 8

A Ai»<»ndilíla, »Wp* do i
ttvi, titieií.,. . <i. . ,
*eí<ain!t»s i-i»iu!.' ms ¦
1-VliOÍfft, |íí!?,',..
Tít^ílo t^iva'» ««
çatdw. Anrto Pio
m8«4o Usa?», i
Amaral e \kw-i
Ca».

-n Vi
<. t'V

Comcrciárics Não PcrmliirSo
a Intervenção em Seu Sindicato

ii ..Liua* «•* t» f*i«'"»
sontaçAo no Mlnl«tOr* do
Trabalho aetisando o Sr.
Jaime da 8llva Corrtla t
,-,::..:« diretores de eilairm
uKIliiando dinheiro ds Slndl-
cato para (in* c*tr*ttli«« ai*
InlerèioM d»s associado».

DKSrEITA A TRAMA
TSo logo t«mou conheci»

mento da atitude leviana do
gr. Manoel Cabral, a Dito
torla do Sindicato dot Co»
mercArioa convidou onWm a
Imp.cnsa falada o escrita
para uma entrevista coleil-
va. »•'!'» a trama viiando
golpear o Sindicato, Justa-
mente neate momento, «i
que os comercürlos se pre»
param para ir a> urnai e'o»
ger os novos dlrisentes de
seu Sindicato o prenuvem
uma campanha de roajus»
lamento de teus tnlArloi, ti
desmascarada, ponto por
ponto.

Na presença de numerosos
Jornnl'itns e réd'0-renorteres,
o Sr. Jaime ds Silva Corre s.
colocando A dlspotlcf-o da

50 gramas
200 gramas
500 gramas

No Balcão

CrS 0,90
CrS 3,50
CrS 8,50

A Domicilio

CrS 1.00
CrS 4.00
Cr$ 9,30

O pão de que trata esta tabela será o pão de consumo
habitual, o pâo de sal ou francês e que deverá ter, obri*
gatòriamente, massa homogênea, coeção adequada. e elabo*
ração pfcrfclta não podendo ser vendidos os pães queimados,
mal cozinhados, que apresentarem bolori-s, ou sujidadss, ou
parasitas, ou fermentações estranhas, ou germes patogênicos.

São as seguintes as normas
baixadas pela COFAP:

E" permitido, como exce-
çao. a tolerância de quebra
de peso, máximo de 10 por-
tento no pão de 50 gramas
e 5 por cento nos demais pe-
res,

A fiscalização de preços e
pesos será exercida sobre os
pães expostos à venda e no
ato de serem entregues ao con
sumidor.

E' obrigatório o forneci
nvnto a domicilio dê qual
qver tino de unidade de pão¦ tfibflado.

Os l depósitos e congêne*

rtf> poderão cobrar pelas uni-
d-icies de pão tabelado os
preços para a entrega a do-
tr íclllo, exceto quando se
tratar do próprio panlflca
dor.

O pão tabelado será todo
aquele que fôr fabricado e
apresentado à venda sob for-
mato alongado ou «blsnaga»,
com cortes ou pestanas ç
tom os pesos e preços cons-
!artes do art. 1» desta Por-
faria.

A «blsnaga» só noderá ser
fribricada e vendida como
pão tabelado.

A Questão de Suez e
O Clube Positivista

o Clube Positivista distribuiu CONDENAÇÃO PÚBLICA AS AMEAÇAS
a seguinte nota, definindo sua

posição ante a nacionalização da
companhia que explorava o Ca-
nal de Suez:"O Clube Positivista, - seguin-

do os corajosos exemplos de
Augusto Comte que, na pri-
meira metade do século passa-
do, condenou enérgica e repeti-
damente a exploração colonial
do mundo pelas nações ociden-
tais, e, em. particular, prof ligou
o domínio inglês de Gibraltar
e a conquista da Algèrla pela
França, ;vem, de público, fre»
provar os preparativos bélicos
e as ameaças de violência com
que aqueles paises pretendem
forçar a nação egípcia a desls-
tir de seu ato de nacionalização
da empresa que. pòr mais de 80
anos, explora o Canal de Suez.
aberto em território do Egito e.
portanto, lídimo e Indiscutível
patrimônio de seu povo.

O Clube Positivista, no ea-

DE VIOLÊNCIA CONTRA A NAÇÃO
EGÍPCIA

. tanto, dentro das universais as-
pirações de paz e fraternidade,
pregadas pela doutrina social
.que o norteia, apela, por um
lado, para as poderosas nações
que dispõem das formidáveis

. forças criadas pela indústria
cientifica, no sentido de que re-

.conheçam os seus Imensos de-
veres para com a Humanidade,
nSo persistindo em seus velhos
e egolstlcos hábitos predatórios,
desistindo, portanto, pacifica-
mente, do colonialismo. Por ou-
tro lado, aconselha às nações
que ora recobram sua liberdade,
que dêem, desde |,V o exemplo
daquela verdadeira confraternl-
dade que deverá reger o mundo
de amanhã, evitando agir, de
modo a possibilitar, ante a opl-
nião Internacional. » inversão
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dos papéis de vitima e algoz.
Assim é que, cumprindo ao

Egito manter-se firme em seus
deveres de assegurar a autono-
mia nacional, cabe-lhe garantir,
de modo pleno e convincente,
não só o livre trânsito do céle-
bre canal, como também a Inde-
nização dos acionistas da com-
panhla desapropriada.

A todos os povos da terra,
certamente interessa a passagem
franca pelos Canais de Suez e
Panamá, como, também, a solu-
ç5o dc muitos outros graves pro-
blemas de natureza análoga, que
nos foram legados por um pas-
sado ainda organizado na base
dos interesses individualistas.
Urge, portanto, que, sob a égide
das Nações Unidas ou por qual-
quer outra forma pacifica, se
estabeleça um acordo de coope-
raçSo fraternal, integrando-se
todas as pátrias numa Humanl-
dade garantldora da paz e da
concórdia, (a) Luiz Hlldebrando

ia S. Horta Barboza.

liberdade de ilnprcnsa, 2.*)
que a UME, com as utiniata
entidadci» estudantis promo»
va um ato púbhcu na próxi*
ma terça-feira, Aa 20 horus,
no .-.ii." da UiME, cm de-
lesa da liberdade de impren*
sa e, 3.*) que para (ase ato
sejam i^nv,daJos parlamcn*
tares de todos os partidos,
ABI, Si.tulcato dos Jornalis*
tas c diretores de jornais.

PROTESTO DO CACO

O Centro Acadêmico Cân*
dldo Uc Ollveita, da Facul*
dade Nacional dc Oircito, em
nota ui.-.i.-ii ontem divulga-
da, lançou veemente proles-
to contra o atentado de que
foi vitima a cTnbuna do nn-
prensa>. Num de seus tre*
chos, diz s noto assinado pe*
Io presidente do CA.CO.,
universitário Wagner de Bar-
ros:

«Não podemos silenciar dl»
mito de tamanho vilipendio
e agressão às liberdades de* j
moctátkas. Exigimos das I
auioridades constituídas o
respeito â liberdade do Im*
prenso, ou terão de receber,
ainda q.e tanic, a exproba-
ção da opinião pública, o des*
prezo das massas.>

Diz cm outro trecho a no*
ta:

«Nfto 'azemos distinção en-
tre Jorna.s. A imprensa, boa
ou má, são ob pulmões da
democracia. As tentativas
do empaáieiamento, as apre*
ensões de exemplares como
qua asfixiam o direito da II-
vre manitestação da palavra,
da opinião. Quando há um
môs protestávamos contra o
ilegal fechamento de uma en-
tldade e'vil, chamamos a
atenção dt toda a nação pa-
ra o fato, que constituiu um
grave Dr«-cedonte e uma vio-
lação dos preceitos constltu-
cionais vigentes. Vemos, nes-
te momento, a materializa-
ção daquelas nossas apresn-
soes, tfto bem fundadas, uma
vez que o fechamento de
qualquer órgão de expres-
sfto de icnsamento constitui
«subversão da ordem júri*
dica>.

HOMENAGEM À
MEMÓRIA DE VARGAS

E AGAMEK0N
Através de oradores de vá-

rios partidos, o Senado home-
nageou, ontem, a memória do
presidente Getúlio Vargas. Fa-
laram os srs. Lima Teixeira, pe-
Io PTB: Rui Carneiro, pelo
PSDi Juraci Magalhães, pela
UDN: Kerginaldo Cavalcanti,
pelo PSP: e Atílio Vlvaque, pe-
Io PR. „ ,

O sr. Kerginaldo Cavalcanti
fêz referências à luta sustentada
por Vargas contra os trustes
internacionais, advertindo que,
nesta hora, todo o povo deve
uinr-se para d:fendcr nossas ri-
quezas minerais ameaçadas pela
voracidade dos monopólios cs-
trangeiros, pelas forças imperia-
listas.
¦ O sr. Jarbas Maranhão recor-
dou a personalidade e a obra de
Agamenon Magalhães, cujo
quarto aniversário de faleclmen-
to também ontem transcorreu. •,

Igualmente, em seu. discurso,
• o sr. Kerginaldo Cavalcanti des-
tacou a atuação, de Agamenon
Magalhães, sltuando-o com um
dos principais, colaboradores de
Vargas

, VETO E MENSAGEM

Durante o expediente, foram
lidas as razões, do veto par-
ciai do prefeito Negrão de Li-
ma ao novo projeto de aumen-
to do funcionalismo municipal
do Distrito Federal e a men-
sagem do presidente da Repú-
bllca indicando: o nome do cs-
critor Álvaro Lins, atual chefe
da Casa Civil do Catete,- para
embaixador em Portugal. ; .

Reivindicações dos Estivadores
Encaminhadas ao Governo, Ontem

O preUdtntc da Ftde-sçúo
Nacional doi Estivadores, sr.
Oscar Fernandes da Silva, aca-
ba de encaminhar ao titular da
p.ut.i do Trabalho, as resolu-
ções dos sindicatos ti.--.-n cate*
floria» proliMlonals, que estive-
ram reunidos recentemente nesta
capital.

No memorial ao mlnUtro do
Trabalho, os estlvadorc» reivin-
dicaram dc imediato um rcajus-
tamento em uus salários e ta-
xas na base de 30% e sollcllnm
que o Instituto de Aposentado-
rias c Pensões dos Empregados
em Transportes c Cargas as as-
sistínclas que. por dispositivo»
da Lei. tem obrlgnçüo dc dar
aos seus contrlbu'ntM, o que
realmente não vem sendo obscr-
vado.

Iintre as outras dcllberaçóes
tomaram ns seguintes: lilpole-
car solidariedade aos estivado-
res dc Pernambuco, no sentido
de ser suspensa a intervenção

tm seu sindicato, realltando de
Imediato clelçOcs livrei: llxsçAo
dos quadros toclalt dos reipec-
Uvot sindicatos da categoria de
acordo com o art. 2S8 da Con*
solldaçao das Leis do Trabalha:
estudo de nova modalidade de
arrecadação da taia de Previ*
dêncla Social, de conformidade
com a Lei a. 2.755. fixando pa-
ra tal. novo sal&rio base para
o estivador; dar maior asslstên-
cia moral e econômica A Fede-
ração, formando assim unidade
em Idrno da mesma: autorizar a
[I.J.r1r.„ „ |n!C|8r o, citudos
que se fiierem necessários à
realização do II Congresso: no-
va flxnçAo para Taxas do Ma*
tcrlal de Proteção! atnplinçr.o da
luta nela Imcd-nta aprovação dos
anteprojetos \.\ em pauta nos
Legislativos: 2.037 _- Ferias
728 — Rodízio de contmmcs-
tres. 850 — Rcfn-ma eeri>l na
regulamentação das operações
dc estiva.

RENATO ARCHER E SEIXAS
DÜRIA EM BELO HORIZONTE
BELO HOTtlZONTE, 24

(Dc correspondente) — En*
et ntram-se nesta Capital os
deputados federais Renato
Archer e Seixas Dórln que
participarão de um debate só
btp a momentonn questão do«
T.uerais atômicos. DeveH
estar presente, tambím, o
Major Napoleao Bozerra
membro da Comisrfio Pcrmn
nente do Con»rrra3o de De-
ící-a dos Minórios.

Os dois deputados v«'m A
es'r Capital a convite dor. dt
pinados estadual!. Alcides
?.I-.sconi, Euclidos Cintr.i
Ilernsni Maia, Eduardo Lu
cs, Manuel de Almeida, Al-
varo Sales, Sebastião Anas
t/uno, Raimundo Albergaria
E.'.con Rezende, Waldomiro
I f bo. Fabrlclo Soares, Antô
nio Pim?nta, Teodésio Ban
deira e Augusto de Flguel-
icdo.

Congratula-se o Sindicato dos
Jornalistas Com o Exército

A diretoria do Sindicato
do3 Jornalistas Profissionais
passou ao ministro da Guev-
ra o seguinte tele3ramo a
propósito das comemorações
da Semana dc Caxias, que
hoje se encerram:"No m: mento em que o
Exército exalta novamente o
memória do seu patrono.com
apoio das demais clases 30
ciais, reconhecem no Duquf
de Caxias um dos pro-homens
da nacionalidade permita V.

Excia. que manifestemos
em nome d:s jornalistas pro-
fissionais do Distrito Fede-
ral, nossa ade:âo aos feste*
jos do "Dia do Solda-io".
juntamente com votos de
que permaneçam as forças
armadas unidas na defesa da
lei e da ordem, como fiado-
ras c'a soberania nacional e
plenamente integradas no es-
forço de ted-s os brasileiros
para m^or grandeza de nos-
sa pátria".

imiti ísiiía» idtla a d «sa
t*«>!) (O üitid (•>;«% J> »:-.;.
ot e*.lares me,ilt» <(•••<
táí, 111 nei-- ütui, tm ....
IBtolmoj tt.-ialh-.-a.

SP.IU P.iCX-üiSADO o
CALUNIAiÀM

Ao latfo» Uet>u j.;..v,..'i..
a i;ir«M.-!ft do SJndkcto n.
tu.al.Oadíí de asas m?mín«
enetuando o ir. Manoel Ca
M«U cm rcu!i,.«o ríaliif«i,a on
tem «laburou u;n docummii
«"«lido c«iUal re**»-j*.a a li:.
n- ai-ii «•.¦¦• -. o qual fm «?n
visoo aa ü.»|wi.i.i i. :: . :;%
ri innl do Tr«tt..ilho, aolírílan
do a nomí-aç.lo d» wm.i <r«
m'«.-3o liara ti.^r um '.¦•••¦¦
ii»i rn:«« na escrita do Sinai
t3"p a fim d? verificar .1 r«*m
p! e t a Improecttèncla da*
«acuaacArt».

- Tratas a de uma r ham t
C«m visando enxovalhai
nüo tpenaa a D"rt"lor!.i
ai rmou o ar. Jaime Cor-
r»Ve — mas a t<-<'.os os co
mercIArioa. golpo ô^s^ trama*
d- por p!?m?nto» Inter.»
aadoa em provocar um Inter
«/er.ífto do Mlnlst6rlo do Tn
ralho e a drsmomllíai-ilo &.
nosro Sindicato. Mns. anura
ia n verdp»1p o sr. Mi*"-"*!
Cabral srra le\'ailo as bis-
ro»- do Trlhtinnl pp-p - -
n rder por essa lnfaml»
q'ie cometeu.

NADA CONFIRMOU
Presente a entrevista cok*-

tlva, o sr. Mnnopl C-.brrí
mostrou se mesmo ser um
e'orwnto dcsneltndo. oue es*
tá sendo usedo por elemfn'<n»
a serviço de Interísses In*
confessftvels. A pro- ^sito
das eacusações» por êlrs for-
muladas. ouvido pelos jor-
nallslas e frente a frente eea
demais diretores e velho»
funcionários, nfto confirmou
nenhuma drs «IrreRu-nridss'.
Respondia fis pcrftuntns com
evasivas, querendo nas?pr
por vitima e persrnuldo p^
Ios demnls diretores. N.to te
ve condiçfles de provar na-
dn, uma vez que suns n<m-
sabões foram feitas exclusl*
vnmtnto com objetivos sen-
snslonallstas e baseadas em
suposições.

PELEGUISMO
INTERNACIONAL

Apurou a nossa reporta
gem, durante os debates, em
qunl pnrileinnrnm todos dlre-
tores dn Sindicato e antí<rn?
sócios fundadores, os quftls
se mostravam ln(li«n,if'os
com o procedimento do sr.
Cnbrol. trnlnr-Fc tiu'o de um
golpe tramado por elemen-
tos ligados aos peléffutsmo
internacional. I-I.1 pouco dias.
o sr. Jolm? Correio, foi eon-
Vldfldo a fn7er um curso de
«.sindicalismo» nos Kstr-lo-;
Unidos. E recu.rouse. Por
outro lado, um dos cândido-
tos. íis eleições de setemlr<s
próximo, onositor à atual Dl-
retoria, é dos que ja passou
pela «escola» de pelêgos dos
americanos, fiste candidato
segundo nos Informaram, é
um dos elementos que esta
por trás do sr. Manoel Ca-
bral, tentando desmoralizar
o sr. Jaime Correia e provo-
car uma intervenção no Sin-
dicato.

Esse golpe entretanto se-
rá repelido à altura pelos
comerciários. Todos compre-
•endem, que essa manobra,
náo visa outra coisa se não
desmoralizar seus Sindicato.
às vésperas de uma eleição,
e quando a atual diretoria,
que sempre esteve vigilante
em defesa das suas reivindi*
cações, prepara-se para en-
cetar uma campanha de rea-
justamento salarial, com a
realização de uma grande as-
semblóia, no dia 5 de setem-
bro vindouro.

MARCENEIROS TOMAM INICIATIVAS
NO COMBATE À CARESTIA DA VIDA

.|wÉ|itS
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<f OMXUSAO DA lt PAG.)
irais Sindicatos partic.panl.es
da mta contra a carestia.

VÁRIAS FORMAS
DE LUTA

Prevê as ssguln.es IniciatI-
vw o plano da Comissão Con-
tra a Carestia dos Marcsnei-
ri-p.

1) — Lançamento de um
manifesto de esclarecimento

.«? mobilização dos trabalhado-
res em móveis e madeira;'2) — Correr nas fábricas
um memorial, para coleta de

.•5 mil assinaturas, dirigido ao
sr. Juscelino Kubitsehek, exi*
glndo medidas contra a ca*
¦rtstia; as firmas serão cole-
tidas até 24-9*56;

3) — Realizar palestras
sóbre à carestia para os ope*
rários das seguintes fábri*
cas; Laubisch-Hirth, dia 22;
Leandro Martins, d;a 27: Mó
«iois Lamas, dia 26: Móveis

Tuago. dia 
"!?-9; 

Móveis Ca-
elque, dia 19-9;

4) — Realizar no Sindica-
to conferências, por mem-
ivos da CPCC (Comissão
Permanente Contra a Cares-
tia), contra os aumentos dos
v-guintes produtos: Açúcar:
dia 3-9, às 19,30 horas; leite:
dia 17-9, às 19,30 horas: pSo
e seus similares: dia 24-9,
?ts 19,30 horas;

5) — Colocar uma faixa
ns sacada do Sindicato com
os seguintes dizeres: «Todo
ipolo à CPCC! Pela Conten
ç8o dos Pregos, Grande Co*
mlcio Dia 18!>.
OUTRAS CORPORAÇÕES

Apuramos ontem que vá-
rios Sindicatos, na próxima
semana, pretendem Imprl*
mil notável lmnulso à luta
contra a carestia. Com tal fl*
to o Sindicato dos Alfaiates
Jó\ convocou uma grande as-
sembléia para o dia 30 do cor-
r-r-te: Na mesma trPha se-
gmrão os Sindicatos de Têx-
tels, Sapateiros e Operários

cm Moinhos, com o objetivo
íe impedir que a alta dos
preços anule a recente ele
va.ão cio salàrio-minimo, con
qu.stada com tantos esforços

Os Cipriotas Não se Rendem
N1CÓSTA, 24 ÍFP) — A

«EOKA» fêz distribuir, em
Nicósia, um panfleto destl-
nado aos soldados britânicos,
com os seguintes dizeres:

«Nós vos oferecemos a paz,
e respeitamos nossa palavra
quanto à cessação de fogo.
Em resposta a esse gesto no-

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

bre, vosso Governo quer-nos
levar a vos combater nova-
mente. Pediu-nos êle que nos
rendamos; respondemo-lhe:
«Não». O Governo Britânico
e o Governador Harding re-
velaram sua falta de since*
rldade, e sua má*fé. Não se-
remos responsáveis se o san*
gue inglês voltar a correr, e
muito desta vez».

Esse panfleto está assina*
do por Dighenls. Cheia da
<EOKA>.

OIKETOEl
PEDRO MOTTA LIMA
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PARA EXIGIR MEDIDAS CONCRETAS

(omissão de Tritku.tores Vai Falar a Juscelino
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â-uif da FJJ D

*>if.«M «lí-lfü» MiM «pri!-*!
t t&$£o m\i$\ 4s m»fá_M
4* fefcftcto Mundia" éa
j«n«'«fe Qemertim «am
1 »»»*€§»> tf» dlwrfSí r***ola
f«H e íM»j0cs p$ra m m>-¦ ^mnlffRM fljrttfirtF* rt*
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BNTUEVKSTA DE CHEPILOV EM LONDRES:

•_r?P ES PLANOS DE COLONIALISTAS PARA
TiVEIS COM 0 ESPÍRITO DE N

Foi criada umn atmosfera artificial de tensão e inquietação antes da Conferência — Contra o emprego dn fòrcii
Inglaterra e França — Pronuncia-se Kruschiov

ÍÒJ

OS
SUEZ SAO

SO TEMPO"
LONDRES, 

24 IFP) — O
sr. Cbepilov, ministro
doa Negócios Estroneel*

res tia União í""oviíUca, sali*
(«mou hoje, numa enirevlxra
a Imprensa, o p_pei desem*
penhado pela bus di"l*\*?a.*_u
«na deíesa dos soberanos di*
reltoa do Egito* dutanle a
conferência sóbre Suez.

O ministro soviético de*
nunciou aa três naçócs ocl-
dentais que organizaram a
conferência de terem procu-
rado Impor decisões toma*
das anteriormente c incom*
natlvels com a soberania do
Egito.

O sr. Chepilov afirmou que
a sua delegação «havia Ju!*
gado que devia elevar sua
voz para defender o prinei*
pio da soberania.

«A União Soviética, que
mostrou que faz questão da
amizade dos povos da Fran-
ca, da Grã-Bretanha e dos
Estador Unidos, está consci-
ente da importância da 11-
herdade de navegação pelo
Canal de Suez para um gran-
de número de Estados e par-
ticularmente para a Grá-,
•Bretanha e para a econo-
mia francesa. Como grande
Estado marítimo, a União
Soviética também é direta*
mente interessada. E' certo
que a liberdade de navegação
nao estã em discussão mas
deve 6er resolvida sem es*
pezinhar a soberania egip-
cias.

TENSÃO ARTIFICIAL
O sr. Chepilov abordou de-

moradamente «a atmosfera
de tensão e de inquietação
artificialmente criada antes
da conferências-. Evocou as
-•injustificadas sanções eco-
nómicasi- aplicadas pela Fran-
ça e pela Grã-Bretanha bem
corno seus preparativos de
evidente pressão sóbre o
Egito. Atribuiu êsse conjun-
to de medidas «aos cír -ulos
ligados à Companhia do Ca-
nal de Suez, que considpra
s nacionalização uma ameaça
i sua posição colonialista».

Em seguida o sr. Chepilov re-
cordou que a conferência não
havia sido verdadeiramente re-
presentntiva, pois somente fo-
rara convidados 24 Estados de
uns 50 que utilizara o Canal
ju herdeiros dos signatários da
convenção de 1888. Lamentou
principalmente a ausência dos
listados árabes, do Marrocos e
Ja Tunísia, da Tchecoslováquia,
Ai Polônia c da Hungria, her-
riciros do império austro-húnga-
ro, e da China Popular. Sallen-
•ou que a maioria dos particl-
Dantes pertencia a "bem conhe-
ridas organizações agressivas",
que sao a NATO e o Pacto de
Bagdá. Finalmente, frisou a au-'ír.da do Egito. Em seguida,"¦cusoti os organizadores da con-

tttintía. EE UU. Fiança e Grl-
•riretaana. de terem propoito
a coafertacia tcedl-.! antecipa-
<k*££_!e pteparadas de modo *
.v -r a» isllot dot outros parti-
cip_r.tes e de tossar medidas de-
po!» . Declarou que ot Estados
•.o.-iVidanv», Unham procurado
Impor uma ordem do dia pre-
parada coro antecedência e con-
tendo a votacSo por maioria
simples. Unham querido limitar
o tempo de palavra dos orado-
res e haviam recusado se sub-
meter ao processo democrático,
geralmente em uso nesse qíncro
de conferências. Nao é preciso.
dl:er, declarou o »r. Chepilov,
que a dclegaçSo soviética n3o
aceitou essas decisões.

O ministro soviético analisou,
cntSo, as duas proporções prin-c*»»-ii*í a*ire'rn!i»d<is a conferên-
da, a do sr. Menon. chefe da
deu*_.içuO indiana, e a do sr.
Dulles. secretário norte-america-
no de Rifado.

PERPETUAR O
COLONIALISMO

Afirmou o Sr. Chepilov
que a proposta indiana per-
mitia uma revisão da Con-
venção de 1888. Teria leva-
do. disse, «a uma solução pa-
cifica e rápida, por via de
negociações com o Egito>
Em compensação, prosseguiu
o Sr. Chepilov, as propostas
americanas, querendo sub-
trair o Canal de Suez à au-
toridade do Egi.o, levam de
fato «à criação de um Esta-

do no Estado». E isso, iri-
sou, «em caráter perpétuo.»
Declarou o ministro soviético
que as propostas america-
nas tendiam a perpetuar um
regime colonial e condições
«incompatíveis com a sobe-
raniax. e que não permitiam
nem compromisso, nem ne-
gociações.

«Esses planos de colonlalis-
tas são incompatíveis com
o espirito de nosso tempo»,
declarou ainda o Sr. Che-
pilov.

Leu o Sr. Chepilov sua
exposição, tendo em segui-
da respondido às perguntas
de alguns dos duzentos jor-
nalistas presentes à sala de
cinema cia embaixada sovié-
tica, onde foi realizada a en-
trevista à imprensa.

Inicialmente, indicou que
regressaria diretamente a
Moscou, sem passar pelo
Cairo.

Falando quanto a uma
outra pergunta, declarou o
Sr. Chepilov que considera-
va que a missão de que ti-
nha sido encarregado o Sr-
Menzies nenhuma reinção ti-
nha com a conferência.

«A coníerênda, disse, na
qualidade d- assembléia in*
ternadonal, aprovou uma
única decisão -a de serem
transmitidos ao governo egip-
do os processos verbais,
comple.os, de seus traba-
lhos. Considero, pois, que
a missão do Sr. Menzies se
realiza completamente íora
da canícrêncla»*

AMIZADE
Respondendo a uma outra

pergunta, declarou o Sr. Che*
pllov:

íNüo creio que a crise de
Suez deva Jevar lataimente'
a uma ifcaenoruçãu uu uiiii*
zade entre u un.uo Soviéuca
o a Giudi/e.aiiiia. se os tíuis
lados tizerem esforços para"evitar a detcnuiaçao, creio
que tssa finalidade pode *>cr
atingida, sem duiculüade, sob-
a condição do que seja prós-
seguida uma política de
paz.»

«Estou pessoalmente con-
vencido de que a amizade
entre os nossos dois países
repousa em laióres perma-
nentes, e não iemporarlos>.

Respondendo a ou.ros jor-
nalistas, disse d Sr. Cne-
piiov que considerava que
a conferência que se encer-
rou ontem deu um golpe mor-
tal nos que queriam empre-
gar a ameaça contra o Egi-
to, enfraquecendo cotiseqüen-
temente a sua posição.

Declarou também que.
segundo informações de im-
prensa, soviéticas e estran-
geiras, 1.100 navios tinham
passado pelo Canal, de 20
de julho a 20 do corrente, o
que não era inferior ao rit-
mo da navegação habitual.
Os navios soviéticos, acres-
centou o Sr. Chepilov, não
têm dificuldade alguma em
transitar por ali. Assina-
Iam os comandantes dos na-
vios soviéticos que a ma-
nutenção do Canal é per-
feita.

LIBERTAÇÃO
No final de sua exposi-

ção, declarara o sr. Chepilov
que a delegação soviética
«que tem sentimentos de
amizade para com os povos
britânico e francês, se viu
obrigada a erguer a voz para
defi-nder a honra cio'Egito*.

«A União Soviética 'com-
prt-ende perfeitamente os In-
feréssss dos países cujos na-!
vins transitam pelo Canal, e

em. particular os da Grã Bre-

'..»:•..- que tem importante
c ...-fio com os paises do
Or.tntc Médio. Também a
URSS tem interesse dessa or-
dem A necessidade de nave
gat livremente pelo canal é
indiscutível}.

«Mas o que se passa atual-
mente, declarou o sr. Chcpi*
lov è um processo de liber
tavão dos povos do Oriente,
duma dependência milenar.
E necessário que levemos em
cot.ta as realidades».

«As tentativas que foram
feitas paVa modificar a mar*
ci»a dos acontecimentos his*
t"ricos podem ter sérias con-
siquências».

CONTRA O
EMPREGO DA FORCA
«A delegação soviética lati*

{Cti uma advertência dc que
complicações internacionais
sírias poderiam surgir de
qualquer tentativa de impor
ao Egito uma solução pela
fõi ça».

Respondendo a perguntas
disse ainda o sr. Chepilov
tq„e a delegação soviética
considerava que qualquer ten
tatlva de impor pela força
pianos oara solução da quês-
í?o do Canal de Suez, contra
a vontade do Egito, consti
ttiirla uma violação da paz
.10 Oriente Médio e no Pró-
xiir.o Oriente». Seria difici!
dec arou mais o sr. Chepilov.
lin.itar um conflito dêsse gê-
nero». E fêz questão de acres-
centar: «Considerámos que
sV ente pessoas oue perde-
rnm toda a noção de respon-
sKbilidade e da realidade, po-
df-riam tomar a peito agir
dp."se modo.

Prosseíuindo, disse o sr.
Chepilov: «O aumento dos
prcnaratlvos militares, no
Mediterrâneo Oriental, nos
úitfmos dias, não constituía
outra coisa a não ser uma
tentativa de nressão sóbre o
E<rlto. p?ra lhe impor uma
solução que viola sua sobe-
rania. Qualquer ação dêsse
gênero seria contrária ao
ponto d* vista da esmagado-
rá ma'oria dos membros da
conferência, aue se declara-
ram a fa\'or de uma solução
pacifica do problema».

Como lhe perguntassem se,
no caso de o Egito aceitar
a coistpnicão de üm Tonse-
lho Internacional do Canal,
a U.R.S.S. solicitaria um
ltcar, respondeu o sr. Che-
pilov: «O Esito continua a
ser o Interessado nuanto As
suas decisões. Partimos do

principio de que o Egito ê
um pais soberano. O meca-
nlsmo QJt: scra realizado náo
deve violar essa soberania,
e deve tf var em conta Inte*
rêsses de todos os que se
utilizam uo Canal?. E acres-
centou:

«A organização concreta
dêsse 1 ¦ .::.;.!•.; ó um as-
sunto íuiuro. Nüo' podemos
prcjulgai devido a ter esta*
do o Egüo ausente da conle-
rôncia».

O COLOMIAI.ISJdO DE
DULLES

Coma lhe perguntassem ie
considerava nlnda, como ti-
nha declarado no inicio da
conferência, que o Si. Dui;e.*i
so esforçava por chegai a
uma scluçâo aceitável para-
todos, declarou o Sr. Chepl.
lov que isso, infelizmente,
tinha sido apenas uma Uu-
são. "Quando o Sr. Dulles
propôs o *-eu plano concreto,
verificamos que se tratava
indiscutivelmente Ce aina
violação flagrante dos dUvt-
tos do Egito". E o Sr. Chcpi-
lov afirmou: "Esse p'ano
era baseado nos princípios
ooloiiialistas, inaceitáveis e
contrários aos princípios de-
mccráticcs, procurando apre*
sentar um ulttmatum "o Epl-
to".

Finalmente, em resposta a
uma pergunta sóbre a posi-
ção da URSS no que concer-
ne aos navios israelenses,
respondeu o Sr. Chep.l .v:
"Sustentamos que a l-berdn-
de c'e navegação deveria s°r
respeitada. Trata-se de um
principio gera1, oue subscre-
remos, mas não podemos e.i-
trar em casos particulares,
que se poderiam apresentar.
A UKSS bi.fe'.--'"' -oi prin-
cipios gerais referidos.

PRONUNCIAMENTO
DE KRUSCHIOV

MOSCOU, 24 (FPj _ Du-
rante uma recepção oferecida
oritem por motivo da data na-
cional da Rumânia pelo sr. Mihui
Dalea, embaixador rumeno, o sr.
Nikita Kruschiov conversou sõ-
bre a questão de Suez com os
diplomatas estrangeiros, especial-
mente çom o sr. Matirice De-
jean, embaixador da França, e
com sir William Haytter, embai-
xador da Grã-Bretanha.

Segundo testemunho de em-
baixadores presentes, o secre-
tário-fleral du Partido Comunis-
ta da União Soviética declarou
aos dois diplomatas que se o
Egito for atacado, os árabes não

A amizade da URSS,

estariam soslnhos e que haveria.
voluntário*.

Ain-a dc acordo com teuemu-
nho d>i embaixadores piesen-
tes. o sr. Kruschiov reiterou a
potíçüo soviéuca segundo a qual
a uitcr_actona!i:aç_o do Caual de
Sue. pode ri 1 ter sido uma coisa
aceitável mas que. cm troca, a
Idíla de uma administração in-
ternadonal do Canal era liwd-
mlssivcl.

O sr. Kruschiov também cri-
tlcou a composição da conferên-
cia dc Londres c citou a isse pro-
póülto uni provérbio russo: "os
animais realizaram uma assem-
blíia para nomear um tutor pa-
ra o cordeiro. Alguém propôs
confiar o cordeiro aos cuidadas
do lobo e a proposta foi aceita
unanimemente. NIns un dos as-
sistentes perguntou: "os cordel-
ros cstüo presentes?" E a res- ;
posta foi: n_o.*" "Como 

podeisresolver os assuntos egip-
cios relativos ao seu próprioterritório nn ausência do Egito?",

perguntou, então o sr. Krus-
chiov.

Á 
propósito tio botnbar-
deiro norte-america-

no que fiai uhntitlo quan-
da sobrevoava Indevida-
mente águas territoriais
chinesas, o senador Sta-
les, èeffúhdo os ieiegra-
mas, «declarou enfática-
ntenie que a América não
pode permitir que os seus
aviões sejam derruba-
dos.»

Fale mais baixo, senà-
dor, um pouco mais bai-
xo, senão vai assustar as
crianças. Que é que êsse
avião da América foi fa-
zer nas costas chinesas,
precisamente junto às ba-
ses de defesa costeira da
China? Certamente não
foi caçar passarinhos.
Não é esla propriamente
a missão de um bombar-
deiro, t os chineses sa-
bem disso, e têm boa pon-
taria, como os senhores
já deviam, ter compreen-
dido desde a guerra na
Coréia.

prova de •«íue «* IiibIi;*»*'*
aplicam án Chipre a (><*_-.i*
ra pumcãu medieval da ti.»
geláç-0.

Todo* o* jOVftti aimnpu-
tanto nttitKS U** 18 tuio* **<>
•ml*mrtlaus .- _**_ pcua U»tr*
bar» o {iluda •< iodai» m pu»
nSçfci» prev»siu pelo Decieto
de Eiwrt:. íuíü, luis cOOlO,
morte pur enforcamento, prl-
Mo e mullat. Tal* penas «fto
impo*)»! por ato* pütrtóUcoi,
qualquer uto, esforço, pila-
vra, mcns.i„x*m o até roewno
qualqun pensamento <o_re a
l.i-i-tt.*.;.". • da pátria e rei-
peito aos mif. altos tdvu
da humanidade, que sàu ?>*•
Ideais de liberdade.

Para o rjovírno in**!íí> de
Chipre a llberdaíe é um cri-
me. Conttata-tc que as mcíl-
das acima mcnc.cmid •« to-
ram aplicadas contra ioven<
clpriotas de 12 a 17 an:s,
Inclusive a pena de :: 1.: :..-
ção.

O Comitê Nacional pela
UniSo tte Chipre denuncia ue
mundo que os Injílcscs usam
corac instrumento do fl-».e-
laçia o. chicote e\e n vo
pernas "cat of nine tail«".
c íii bolos de chumbo cm
suas extremidades.

O "REGULAMENTO"
INGLÊS

É a seguinte a treduedo
do Regulamento: respeitado
o estilo dos col:n'-listas:

"Onde uma pessoa de sex'»
masculino aparentando 13
anos seja condenada p"r
qualquer Côrie a qualquer
sentença de acordo cora o
Regulamento da Corte, pode
a Corte mandar aplicar a
flagelaçSo. Tal-punição pode

»er mi\ -idiciij ou em luosll-
tuii;.'t_ i'v qualquer outra i«-
na. A fi.i;;c! i.._o deve «er
com um eiilcoie ou u.uifni
íim.. O ntunero de perna» do
rfue.te deve «er r-ji. .-iíí.-_'!,<
O i.i.-.:-¦'- de chicotadas nüo
pode exceder a doía''.

Rube.i Ibarruri
Herói Soviético

MOSCOU. 24 <FP) -
O capitão Uur.-ri Rui: lb_r-
ruri. tdho de Doloret Ibarru-
ri. a famosa "Paíslon-ri*",
recebeu, em honenagem pc>s*
tuma. o titulo de Herói da
UnISo Soviética, por decreto
do Prestdiuffl do Soviet Su-
premo.
..Na..data.de 23 de agosto,

o capit_o Ibarruri foi morta
durante a Batalha de Stalln-
grado, na qual participou co*
mo isctralbador.

HÁ uina coisa que se
chama direito inter-

fiwro
MYOtOSQUEFF

nacional, senador Styles,
e ainda -ama outra que
se chama soberania das
nações. Ambas têm sido
esquecidas regularmente
pelos Estados Unidos, a
quem o sr. se refere não
muito imbuído damodés-
tia cristã, & então acon-
tece o que acaba de acon-
tecer.

A América não pode
permitir que os seus
aviões b e j a m derruba-
dos?

Ora, não diga, sena-
dor!

ti

CERTA 
vez, às véspe-

ras da primeira Con-
ferência ae Genebra, o sr.
Foster Dulles perguntou
aos jornalistas:

MAIS DOIS
CADERNOS

DE CULTURA
0 Serviço de Documenta,

çüo do Ministério da Educa*
ç_o" e Cultura lançou ontem
mais dois volumes da sua
coieçüo «Cadernos de Cultu*
ra> intitulados: «Uma Econo
mia Dependente*., do econo*
mista Celso Furtado; e «Uma
tese e algumas notas sobre
a Arte Moderna», do critico
português Adolío Casais Mon-
teiro.

— Quem é êsse sr. Chu
En Lai?

Coma ironia ou espírito,
muito digno da diploma-
eitt norlt-americana, mas
poucos dias depois o sr.
Chu EA Lai cm pessoa
mostrava quem era êle.

i 
 '•

I*)ARA 
o Departamento

. ' de Estado, a China
não existe. Negara-se os
Estados Unidos a reco-
nhecer a existência de
quase seiscentos milhões
de pessoas. Então pen-
sam,que aquilo é terra
de ninguém, e seus aviões
começam a cair, estes
sim, como passarinhos.

Vão à- chuva, molham-
se, depois se queixam.

Oa chineses são o poro
mai& sábio e hospitalei-
ro que já vi em minha
vida. Mas não tentem hu-
milhá-lo Isto, hoje, eles
já não mais permitem.

& CONCORRÊNCIA
DA PROCURA

iVáo há dúvida dc que a solução para o equilíbrio desejável
ttã nossa balança dc pagamentos está no aumento das exportações.
Os empréstimos sucessivos, chamados de 

"remédios" 
por alguns,

¦yio passam de medidas paliativas que cedo se (ranslormam em
1'enenos". agravando os males e debilitando mais o organismo do

rWire. A solução justa c eficaz está no aumento da capacidade dc
'¦vportação. o que não se consegue apenas com a diversificação de
ircdutos conforme [oi afirmado nos debates promovidos pela Pe-
*ír»cáo das Câmaras de Comércio Estrangeiras.

O "Plano Tosta", que consubstancia as idéias do sr. Inácio
Vosta Pilho, diretor da CACEX, preconiza o incremento das ex-
toríações através de margens de operações compensadoras reser-
¦ídas aos exportadores brasileiros, zíiadâs à ampliação do númerr.
m produtos exportáveis.

assa maneira de ver só encara um dos lados cio problema, c
Í—s roca ao pais exportador, no caso o Brasil. A èsie cabe promover
= diversificação da produção e ao seu povo. arcar com o ônus d;
Si—neíar internamente, com subvenções, os produtos a serem ven-
-dos. NSo considera o outro lado, o mercado importador cu.íc

coder di absorção está, entre outras coisas, diretamente ligado *
"'¦? extensão.

De que valeria produzir inúmeras mercadorias se o testrito me'
-do de que participamos só nos é favorávei naquilo dc que dispomo-

'.•tase com exclusividade? Será justo enfrentar a concorrência ei
inecida, com o processo de aviltar o valor externo do produto '
'(«(« do povo? Ou a solução está cm procurar ampliar as venci.-
focurando nono.? comprador?». 'uhsiHnindo * concorrência dn o/»*"
<*!» da rirocur*.

né novos, amplos e possantes niercidot que querem comerei-
•enoico. Sáo os países do mundo socinVsta. Propõem-se » compr,***° só oj trtiyos t.râdkionni, ou»* ".r-.d-mof m&* também aorill.
* produzir novos artigos.

Somente certas s-atõei, que não nòo positivamente as do Brasi
•w*» impedido que tal se concretize trazendo reais e duradouras con¦"•ss/etSíi 

para „ iart3ltj;w<*nt.t> ás «_«,» dsjiquilihrad* Winc*» «*"»
"»V»Hí2íÍit..

Um Entrave na ítica Externa
Para fazer uma idéia das dificuldades opostas à mu-dança de nossa política externa, não é possível omitir afigura qualificada do sr. Edmundo Barbosa da Silva. Emdezenas de questões cruciais da economia nacional, estenome surge, sempre, como o defensor das teses mais an-tipáticas e negativisías. Para classificar o entreguismo da«emiuência parda» do Itamarati, teríamos que percorrerquestões como a do trigo, dos empréstimos vergonhosos queassinámos, da entrega — de pai para filho — de nossosminérios atômicos, e outras. Vamos resumir, para nossos lei-tores, apenas suas atividades à testa do Departamento Eco-tiômico, chefiado por êle desde a morte de João Alberto,onde pontifica por cima dos 3 governos que êle tem des-servido, disposto a impedir a aniplia»-^o dos mercados bra-lelros. Aí vão alguns exemplos*
Be todos os setores sociais partem opiniões francas »favor do imediato reatamento de relações com a TJESS eíemais países socialistas. Na Câmara, iias enüdades conser-vadoras, nos setores da adnünistração, mesmo em discur-sos oficiais, são freqüentes as atitudes antí-isoiacionístas emmatéria de comércio externo. Todos vêem o recente exeni-

pio do E-jito, vendendo seus excedentes de algodão* à US-SS.<1& Inglaterra firmando acordos valiosos com a China, da.-ir-reiiíma suavizando suas mazelas de pais sub-desenvoMdo
com mais de 150 milhões de dólares nos convênios bilaterais
com 6 Leste, tudo em bases naturais de reciprocidade emútuos benefícios. Alas, o sr. Barbosa da Silva teima emlesar a evidencia tendo, como outro famoso entreguiste.» «suprema coragem de defender a entregas. Em entre•4-sía a «O Jornais (24 de. junho), sintetisa augumento»•ontrários ao rcotiii.iento: a) em 1038, quase não havia couércio com estes países: b) há pouco interesse de compra-iosso café e, quanto a outros produtos, apenas fazemo-
vporiações «esporádicas»; não se mostram dispostos a pi»;arnos moedas fortes; não temos no Brasil «uma prpeur.aterna adequada para as mercadorias que nos querem vei>ler, o que abre caminho para especulações com os ágio»

mais baixos; finalmente c) por falta de tradicõe* comerciai»
não encontram compradores no Brasil, o que no. p»5e ns po*•icão à» íiiuffldfldarí» da tum <t*i**»w-i»-'. tenda gaBjg. ã-ãfl

Zacarias Oarvalho
a nosso favor no comércio.

Assim por diante, o dirigente ditatorial de nossa po-lítica comercial decreta a impossibilidade de o Brasil abrir
seus portos ao comércio com povos que somam mais de 900
milhões de pessoas. As demonstrações de boa vontade da
outra parte, respondemos com maicriaçOes. Por isíso, ira-
cassaram as negociações com a Rumânia, quando já pràti-
caniente aprovados os protocolos, nas vésperas da morte
de Getúlio Vargas, e acabam de morrer as promissoras
negociações com a Alemanha Oriental, velha fornecedora
de material industrial ao Brasil, desde antes do nascimento
do sr. Barbosa da Silva. E' um verdadeiro «excepcionallsmo*
brasileiro, o fato de sermos os únicos que não podemos ne-
gociar com o Leste, quando a Espanha fascista, Portugal
salazarista, Argentina ditatorial ou Inglaterra imperial, já
compreenderam a sabedoria do «amigos, amigos, negócios
à parte*K

Para diagnosticar a moléstia, precisamos ver o doente.
Este sr. Barbosa da Siíva foi auxiliar do saudoso João Al-
berto. Deve ter ouvido muita conversa e bem sabemos quanto
era franco o progressista «tenente». Soube, por exemplo,
que era plano do Governo reatar com a UESS, a Alemanha
Oriental, a Mungria e a Kumânia, na primeira fase. Destes,
apesar de sua manha, o único que chegou a so concretizai*
foi o acordo com a Hungria.

Por que será que este homem foi enfrentar a duri»
tarefa de forjar estes argumentos tão pueris para impedir
íue negociemos, para asfixiar nosso comércio?

Se tosse homem da UDN, diríamos que esta é m post
¦ía desta agremiação. Mas não, aí temos um homem como•wton Carneiro, corajosamente, da tribuna a exigir ünedia-
is relações com os paises do Leste. Também não é coisa do'SD, nos dirá um Getúlio Moura, Também não é do PTB,

'.irão dezenas de próceres claramente ampliaclonistas. Então,
íica certo, o homem não obedece a nenhuma orientação par-
tídária. Seria, portanto, um compromisso de Industriais •
comerciantes, a que êle se ligou? Também não, pois chovera'-- ''___•*; SS 0£f_ai_3/&5ft*". .^n-aruj-arlni-B pa_SVraS *SsR.S&ni**:

sna favor da busca de novos mercados que nos permitars
negociar, ou seja, deixar de receber o-quanto nos Impõe o
«único» comprador. Da mesma forma, as entidades rurais,
como a FAKESP, por exemplo', exigem uma saída para
tantos estoques acumulados nos portos, de café, algodão,
cacau, couros, etc, já na hora de novas safras, e que bem
poderiam ser levados ao Leste, em troca de produtos indu*.
trias, matérias-primas que faltem'& metalurgia brasileira,
como cobre, chumbo, zinco, e tantas outras, inteiramente
ajustadas às especificações que adotamos. Esta idstórla ds
inadaptação dos produtos do Leste é -conversa dos mono»
póüos que têm o Brasil entre seus clientes compulsórios,

Quando fala em 1938, como anobase para firmar nos»-
sa conduta de hoje e do futuro, o dr. Barbosa da Silva s*
olvida de outra comparação: é que-a URSS, naquele ano,
ocupava o 22' lugar no comsicio internacional, enquanto
hoje já está no 6' lugar. E o Brasil, onde estará no fim de
mais alguns anos nob o guante melífluo do sr. Barbosa?
Se queremos manter os níveis de 1938, a distribuição geo
gráfica de nosso comércio daquele antí;' temos de dar razão
àquela professora d6 geografia «me, por desgraça, leciona
ainda em nossa cidade: «Menino, na Europa não existe
nenhum país com o nome de União Soviética nem Tchecos*
lováquia, porque nem devemos imaginar que existam paíse*
tão maus...»

Chegamos ao diagnóstico. Se. o sr. Barbosa da Silv*
nâo comunga com as opiniões dos setores- responsáveis, e nã»?
cometemos a injusüça de supô-lo representante do pensa-
mento dos sindicatos ou das universidades, é o caso d**
perguntar: quem êle representa, .quem é tão forte par»
mantê-lo por cima das ambições de-grupos políticos, partt*
dos, classes oú interesse» privados, que sempre estão ceí-
cando os governante»? Que est*_pexgunta interessa a to
dos, não há dúvida. Quem está.no £f-"ôrr.o, na pessoa d*
Edmundo Barbosa da Silva? ---- - •.-•- -• •«

A resposta interessa cart-utetite ao» denodados pari»
mentores que, conscientemente, combatem pela mudança ds
política externa do Brasil. Náo há dúvida que são os imp*s-
rialistas norte-americanos. Os frustes ianques * a iteps*-***»-
'í-*í_s_s, &:¦) Esi-de âa Wagi-Bgtaa.
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«Montecarlo», Com Marlene
e Vittorio De Sioa

Sn prlnHitóila d» MAnuro. on»tf «» aiuslmenfi* firin***«* a
#*ai>U «1" IMiyvvood Ciao» Kflly, entiinira ** üiii plPiia til-
mai*'*m • laHleail»* «,Mont«**.rlo», iirattM»*»!» por MuitíIIm CJi*
rwti puta a liismis, de Roma, eujo* |«a|*>Hs prlmi!as «*aiÃ«»
a oaiso de Mfirli-iii» Uieiricli o ds Viuorlo «lu f'»f», u wm
*.<* wwiu nMailo rm dus» m*tes, um» iisImíis, diriijhla
.xit «min» Murtlii. » outra ingltea. «Iinuida \w\o mmome
mano San TtytW. A» «rem.» «?ro Inierionfi- «.«tS» resluadíií
nos e.naitiirs de Clwfüln*. No filme, «ie Sim Interpreta o ps-
_*•! de um m.tift* napoliiano. Jogador inveterado «psjfl nâo
muito diferente «io «i«e iiiurprciou num «os i^iwkun «le #t*u
filme «.O ouro de Nápoles»!. Tendo penlido mm inteira foriu
n> nos ««sino* d» Càie«l'A»ur. tedww-te a viver, wiwr-
**mlu lõ ta*. a« aparências «te luxo e «Ia rlqut-.a. num laia. que
eanhou «to iidwiiief. «Marlene Dietrlcli é, no lilme. uma mar*
«ursa. catada quatro véw*s. com homens riquiosimo* § viuva
ha um ano. Herdou ela eoni»i<leravp| fortuna, ma*. Mm que
ninniKtn saiba disso, pfnleua toda no jogo. As «luas per*o
nat-ens encontram se e cada qual. acredita na» aparenela» «Ia
ouita. iiiitíftiidoa. por isso, rica. Mm (.Aplico engano de
t-wrem as «lemait »iuia»*fleii do filme. Outro» Interpreu*. sao:
Masha Auer, no papel de um príncipe ruaso que. para viver,
tratiallta como inallre ditoleí. os Italianos lliiiiito [tam.
Clelia Maiania. Alberto RabaflIaU, Memo Uilll, Marco ruill
• MÃrlo tarotenuto e os norte americano Anliur O lonnel.
Naialie Trumby. Jane Kouse e Truman Smilli. O arcumenio,
de Dlno flui e Marcello Girosl. foi cenarls-ado por Saro Tuy.
tor. Para a partitura musical, foi escolhido o compositor Koa-
ma», o lamnso a«tor de «Feiillle* hortes», bem como de ou-
ira* numerosa» musica* de suetsso.

«Montecarlo» estA sendo reall/mlo a core* em película
Eastmancoior. maa aert. do.iols. tratado com um novo ala*
tema da Tecnlcolor, que permite a confecção das copia» em
Cinemascoplo, Vlatavhlon e para a tela normal. lU.l-F».

TEiWIDl.DE E ESPIRITO CRIADO!.:
BRSES DR VITORIO DE SANTOS DUMONT
LUTAS CONTBA OS VENTOS K TEMPEST^ES - EXPKRtÊNCIAS FRAM ASS, \OA>
ANTES DO PRIMEIRO VÔO MECÂNICO «OO HOMEM — 0 PRIMEIRO AVIÃO DE 11 B»
MO DO MUNDO E IM» RECORDE DE Í»J KM. POR HORA - A GLORIA AMBICIONADA
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ARTHTJR ROUiER NO CINEMA
Está sendo rodado na Alemanha a adaptação clnemoto-

eriílca de »As feiticeiras do Salem», do orlginul do escritor
americano Arthur Mlllcr, ccnarl/ado por Jean Paul Sartre.
A dlreçfto é de Raymond Roulcau e (a7x-m parte do elenco
Yves Moniand e sua esposa Simone Slgnorct.

A história ambientada na cidado de Salem (Nova Inala*
terra) narra o processo contra as «feiticeiras» cm 1C92 e tem
como llKiirns principais o casal John c Ellsab.lh Procior. Es-
ta é a primeira vez que o casal i'vcs Montond-SImonc SI*
gnoret aparece Junto no cinema.

K*iamo« no ano «te «te
.,ii«-i '.<(,ai... do grande teí<o

fff :...'. 5 1 • ....-..( .. l-Linr-i¦
ro *-«te wwâiiw- iio iiumem,
A .•:, «lc t-illllltlo Ir lá UH»
orrilio meio steum «te*vi*
....¦.--.-1, •.-.., |a;i;. ..• ant«

„ma multidão inerfduia «te
«liava, no campo de Ba*?*»
•a*!1», «m seu famoto «H-tiis»,
4 lula um vôo de 60 metrw.
, 3 metros de distância do m'a gaidiando a Ta.a Arehea
cor e reali/ando uma prova•»ie enlâo nao con-egunl», pc'fi menos em público, por ne»
•,',,. ter humano, conform?
¦ -« mais do que provado o>*r
«¦esta «tocumentaçAo •vcollu

(<a jicliis eiiiuilHwwts «Ia matéria,
;? de outubro »ers, a»sl*q,

**stt ano. mala significativo
do que o» anteriores o anse»
tar». ao povo bra*'.líj|rj a
oportunidade «le tributar a
rr.cmArla do Pai da AvtaçAo

omenagen» ainda mat»ií*s
do que as que anualmente
hi* resta,
f^PIRITO INOVADOR I>C

SANTOS DUMONT
Ao rccordnrse a vl«ia «le¦ ,•.'.. - Dumont. duas qu*«li*

dade». entre outras, logo vém
h tona; a tenacidade e a et-
plrito Inovador do nos» pa*
•ricto. Homem de recursos.
tMXtcndo levar vida calmn e
•em atribiilnç«5es, Santcn Du*
mont desde aVIo revelou In-
ellnaçüo para a aventura,
dedicando se com entus'a»mo
a esportes perigosos, como o
automobilismo. Filho de
Henrique Dumont. nasceu
em 2n de Julho de 1873 na
fazenda de Caban**u. estaçV.
'lc Hocha Dias. distrito .lo
!o,1o Aires, próximo a Barba*
cena, embora éle nrôprlo ha*
•a sugerido, em 1WM, ter vin*
do ao mundo no Estado de S.
Paulo. Ao» 1 anoc, íoi para
Ribeirão Prelo. Ao» 12 velo
iva-a o Rio e aos 18 foi estu-
«hr em Paris. Ali cm miio
a siice-so» e Insucesso», deu
vaúrao a seu espirito awntu*

reu o e acatiou wi^iiUtan*»**
vttótfea ojue projetaram <*ea
Wíftt foiiio o i'a( «tt Av«aç*o,

PlUaOmiAI
DCl*_*artiaVÍa*lUiAI

U>g«i eom seu primetrotu,;,., o .!-- lii.t.,,. euj»
primeira subida oconeu em
i m julho «te \tm. ííam-is
Dumoitl, num de «eus <>*'-.
JTi-tr-l :r fi», IWtnt 0 8Ç8
hou indo aterrar na Bèle.e»
Aa msiidar construir Mv ua
Uo. Santos Dutrum contra
ria? 8 a opinião dominante,
fspendo prevalecer a «ua.
t.Y., ..:••..¦:.-i.-.-i-.. para cem me-
tro* de cut*agem e para «*?r
teíto com sida ja*>Mn»**a
Ninguém Julgava possível
¦••.ii baUo tâo ptquano a *'¦*'¦
lo com material tao teve iu
i*ori4**ê o Deso «te uma pe»
soa Pois éte voou a voou
bem.

Depois ae «U Brt-fl» velo
o «t'Amôri(iue», no qual,.uni quatro convidados, aatv
tos Dumont correu perigo
outra ve.. quando o bailo,
tneiperadamente, ramecou a
.!•--• . i em plena noite, sébre
o bosque da Vincennes. Ma»
um vento aublto teto, provi
dei-clalmente, aterrar num
prado de corridas. Depota
vieram outro» baiões outro»
sustos e grande* vitórias: o
«Santo» Dumont n» 1. seu pr»
rtviro dlrl**lvel com dois mo
tores de 1 cavalo o 3/4. que
na primeira sub'da. a 18 de
setembro de 1698. íoi Jogado
pe.e vento «obre a» Ancores
mns oue quatro dias de*»olf
se erf.ucu do solo; o n* 2-
que, em meio a uma tempe»*
tode taniriSm ío| atlrarto con
tra umns árvores: o n* 3. que
deno1* do ancenüó*»» bem »u-
¦--!.!- teve. por fim. seu
leme »*artido quando no .»r:
o n* 4. com o qual Santos
Dumont sobrevoou Paris, con
:..-,•„,. uma bandeira brasl

lei-n: o n* S. co**i t-, pubI caiu
no .iRrdim d*> um amito e oue
depois se arrebentou de en-

««-.tro ao telhada «te Orai.-
t- Hotel tte Troraderoí o
n* I que vei» » cair no me**
mo Jardim o itve outra qu*
da íàgua o mm o qual st*
o-.u Samoa Pumotn ievsn*
tando o Premi» DçuUtbj
o n» 7 o n* 9. o n» 10 o n' U
# o n» 10.

tu-j .... vieram aa tentaU*
vaa com o aei»4»Umo. Prime*
ro, Sann»» Dutíwni penaou
num hehcópieTO, Uogo, p&
rim abandf-íioy a idíi* • pte•se a trabalhar na montagem"
«it- seu primeiro svtio, o H*
bl#i, um aerepbw* preso »a
dineivel n" 14. Apó» varí-t*
eai*etiénita«, conseguiu, atl*
nai, a "2-1 de outbru de Wi
com o *14*bl«s }4 livre do di*
lieivel. perante enonne mui
tldío. realirar o primeiro vôo
meca^Vi d*» homem,

DIA DA VtTOÜlA.
JJ DE OUTUBRO

O ituu eu»N*-Q d» Sbbim
Dmu-imii. nia H* davItJs. fof *
vitóiiB dt 13 d* outv4»(0. om*
Um vsitu um priBUO «it iiW
ínticot t * t-tornao it seu ro-
!T.r w»> .- Pai d* A.l»,»i»-
Outioi (jisiWís uíuníoi ioram
coo^iiáiídi*». eiilfe«*»t«o. tor
ua*» pauicio. O Preaio Deu*
tuh. por «ftj-pte. «janlvo em \9
dt oiriubt-o de 1901. qiiando San»
us D.!-..**'.'., com o diiigiv-tl a.
6. cc-fiMOiiiu. stliuto de Sair-t*
Qt-md, ei-*.toriuir a Tón* ÜIUI
« voltar so ponw >ir punida no

»pi-..- de nela haia. conquitUa*
do utn príiclo de itm mil fran»
co*. qu* repanlu eotn* o» potrts
d* Paris e seu* suxiistci Essa
viiória de Santos Dumont sus»
ciiou uma polemica que pó* em
p-rioe» a eotreij* do primlo. E'
que. r'..:, r.. itndo coberto o
tempo m&slmo csiaheteclito. nos»
so patrício, em virtude d* um
defeito «vo motor, gastou rial»
cinco minutos para aterrar. A
4 de ooverobra poríns. por 13
votos contra 9. a questão era
ti.-. -I !.-. a seu (svor.

Outra vitória loi obtida já de»
pois do famoso 23 dr outubro,
a 12 de novembro de 1906; apev*
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AMANTES DO TEJO — 8»0
Lul». AlasSa. Rex, Rlan, Le-
blon. Carioca e Icaral «M-
*»r6l> Com Fmneolte Arnoul

t ríanlel Gelln. Drun.a. Pro*
ducio fmncesa. As IA) —
S.30 - 5,40 - 7.80 • «> HC-

AlIMADIUIA AMOROSA —
•.tetro-Pâtielo. MctroCopaea-
bantt t- Mctro-TIluca. CJom
yranK Smatra e Debble Rey-
taolds. Comediu. Clncmaicô-
»lo Colorido. ProducSo ame-
Çlrhnn. A» U.4P (»6 no Ms-
fj-o-Passclo.) As 1.45 - 3.50
_ S.55 - 8 e 10 hora*.

O QUE O AMOR NOS NWMMT
_ Palácio, Roxy e Madrla.
Com Rlrhard Ej*an e Dana
Wlnter. Drama. Colorido.Clnema.côplo. Produc&o Ama-
•/lcana. A* 2 — 4 — 6 —
S « 10 noras. —

TKAOIOA FATAÍJDADE —
palhé. Pax. Carmo. Impe-
rator. Coliseu, Rosário. San-
ta Cecília e Presidente. Com
jEdward G. Robtson: Drama.
Pri.ducfio americana. As 12.20
{tó no Pathé) -2 - 3.40
_- S.20 - 7 — S.40 e 10,20
horas.
NO MATJ CAMINHO ¦-
Odeon. Bonsuccsso. "líuca,
Maduretra, Abolição t Odeon

(Nltcrdl). Com Klm NovuK e
Guy Madlson. Pollclul. As -I

« - 6 - S t, 10 noris.

rVZILKIRO DO AMOU —
Art-Palácio, Rtjyul. Palácio-
-Hlgicnópolis, Plaza. Mauâ,
Melo. Ki-Kí-ni ia. Olinda. Co-
lonlaL Mascote, H. Lflbo.
Guuracl e Catumbl. Com
Mazzaropl. Comédia nacio-
aai
FRENESI DE PALXOES —
Vltórls, Santa Alice. Copaca-
bana, Leopoldlna, Miramar.
América, Botafogo e floria-
no Com Joan Cruwford e
Joff Chandicr. Drama. Pro-
ducáo americana. As 2 — 4
_ 6 - " e W horas.
IiKl-lHS EU CONTO — Pax.
Astera, Sáo Pedro e Stto Jor-

6e. 
Com Ellanu, Anselmo

,uarte e outros. Muslrnl
Producfto Nacional. As 3.40

5,20 - 7 - 8.40 e 10,20 hs.

QUANUO O COItAVAO FI.O-
RESCE - Império. Com Ka-
therlne Hcpburn e Rosiano
Brazzl. Comediu romântica.
Producfto anulo- americana.
(Em 10.» íemnnn). As 2 —
4 - 6 - 8 e 10 horas.

SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio. Jornnl», comédias,
desenhos, musicais, etc. A

partir das 9.30 h«.

EXCURSÃO DO CALC
O (Centro Acadêmico Luiz

Carponter da Faculdade de
Direito do Rio ds Janeiro,
está organizando uma ex-
cursao de caráter cultural c-
de Intercâmbio universitário
i capita) paulista, para oà
próxlmo3 dias 6,1 e 8 de se-
tembro. Aa inscrições estfio
abertas no CALC. havendo
cerca de 30 vagns. cabendo
seis a cada :'¦:.•_.

PARAQUEDSM0
CIVIL I Adiado o Debate Sôbrc Suez

rllM
¥irt*i toaMiv»* md tots^Sd**,
a * 14 te* ItwulMi **a * f*w«
(«ntrii í?í «**t»*»» *« íl **'
qmim. w|*«fr**a** a è»»ãiMja
ã» J» tüífra** (tíidmUHà* 9t\0
t\i,o&<A>* dê V***v*,W*«
(«m»í)u*i<i d» ottom m t Wm
íisaí-Ji. at» aiiàl estawi •dteto*
o*éa um pfleiio 4* IW fmst»
ou* o \ôo laielal de éd «w»

Outro %fMik mmdo \o\ im-
Iftiujda trn 11 «i* i#«red*f*3 d?
«St»?. (*t#i*da. f»,"f**»«*díl 0 TOf*
**»Mt»fN(r', i» pfitwriro avílo dt
fit-ttWO *WH!IV*díl 1*0 Sl*»*^.
$*Aioa Di*»s*«*a< fiseo o iwwd*
ét \iUxUi»dm tm W< »*«íJe*!i»'
He# 8 <W«- í«»l<» de Ssa.Cyr *
\'i>; *¦¦><¦'« .í.t!-r(» d-- I ajail-
!*-.»!«... r-ts S i.it-tlOÍ-

VOLTA AO !!t asm .
Os Itiunfo* de Sai-los Du

nicnt furam saudado» pelo
mundo Inteiro, na «*poea em
que ocorreram, eom grande
*nU*»la»mo. Em 10*». I» fa-
moso pela eonqulcta do Pr»*
mio Deutaeh. ntnaso pstiiclo
velo ao Oraill. Aqui foi rece
bWi, com uma aerle tnterm!
rAve) d* h«m>enafietn. Uma
rielai, multo original, lhe fnl
preftada por um tt/rupo de
M-mliís. que organlxou em
«ua honra uma «•frenaia du
rante a qual Eduardo das Ne
\ «¦•: cantou uma modinha de
«ua autoria, loto populariza*
da. em oue dizia:

«A Eurona curvouse ante
(o Drasil

F* clamou parabéns em mel-
**o tom.
Brilhou 18 no céu mili uma
e«tréla

E 8»raree«ni Santo» Dumont.»
Outra «tas muitas h«mena

pen» mvstadas no Fal da Avin
*ht a'nda durniie sun vida e
..•**., it*eorda«*j1t. da conmils
ta do Pr*m»o Dcutieh foi a
ere.Ho pe'o AeroCub** d»
Fninea. em Salnt Cioud. de
um moniim**ntí* do oual o
•vrrinrl**. f»«nto« Dii*nans man
dou «^'ot*** i'**i» a*A***a oi ee
*nMA|-»-> i*«> «si .tofto nrvtlrtn

A o,Ar!a «*i íon'"*! Di»mont
eo*»t'nnoii a s**r ci»'t»»nda ixn
todo o novo brasileiro e re
'oihecida no*- ouase todo o
mii******., a«mv«**« dos anos. de*
po'« de sun mo*1e. ocorrida
em 23 de Hi'ho do 1!*32 ocan
dn o nrnnde n|on*?'ro. ncabru
nha('o com o uso da avlcao n**
Riterra c com oi rt**-<iistr'**. aí*
rep- — um deles verificado
Dor rrCas1?** d- «ua 11H'***** che
gada ao Brarll. cm 1028 —
ipt-rn"***" *"*us dias pelos pr<v
pHns mflos.

A"ora. estamos na nno do
clnotlentenarlo do feito má-
•«•mo rti-t r>.'>| da Aviado e o
novo h-n-ooe- HA de nrestnr
ô t»i**mA*in r«e *;»ii n^nflo fi
lho. nn D'a di Av'*.<1or. as ho-
mensgens a que éle íaz Jus

LUII fCMZIAS * m hamm tttàl&ntt, lm *•!»*** m*mt$m, KW.»* h* m* *» ****** T***l g» K****** fr#«í ««,«,:. s
ctf*wà^«#w» fm^rtffrV*».* *» st* ttfttwt «»» »**j»* m ttvwí .-,
«uí*v, á «Asara ds stdm nmmm d*> «>*»« A &&» 4 *'«* #,.
a^ftjlffdu$ O0 todot "**» a**?t«»Vf*í»*»*»*. A* KHaii *. lí*** ...
iJiiimt satmotou » «*> f****v»w um .*•'*-. • «•**• • • *¦-.
és rFua 1 Sem Ari-*'*» '• ** 1 <*»#*» amsum,

.«,/. ri.,i .»v f*^»,'*1 (W* em i mr tomt immg m «, ia..
aokòt* »*»*e dttett Hut «***"8"i et miêtsm-4 *ti*m mi .».,*..
Imifti-ii «fe (*o* br**»***, A upetUintts ««««# aV» >4;±»h »
pmkm, A ptfSh *o psko, tm mm •»•'»«"»-.'»» o^mm 4* **=<* .«-«*,.,
ísenf* A Wfait «v» *****'- ** •"" sermeo¦*/** »**»»» * *•=««**,

Pmt&m, iwtf-a*» »** #>s«+*w»*ííJ8 psi*» ieteto,ufr
Vtftnm, »iie**, * fu*nidi4t 

"UMêm . »g*nU o m-i, < mi
fowftfin d* mtmt tentem* < N& dfu* de iPlo, B' mi, m* mt
fui,, -"punittt du tm psàlíeit «mc* «"****< «j** w»*«*i« m á-n .
jliudirassni no tmmo. tptí *»** *V« **i*r*a/iíta tais o *m#t h «
to^itutl* é> meie» «ii* l*e fkt* outími itumento- ttê m, .
...íü tmts ******** fíi-eíiaárf e jírtH"* «kí-i»»». Jfcw*'« *•» mm a»:.,, .
aji. ?* «.'raiifar o lm ent«ndid%i 4 «jms «w í««h*. lémm tÀt$ »
MntiiiKt** «**• otn*. A htt^tut dê <mpi,ifmtui!t. 'ope mm-m
Omisso* WWi. «*» fsaffd»'.. «{M* **'** mi 4» ««Mi»» (fe,
f-jwt t'*t pttd*km»t poiitieymKlst*, um t* fdifíiâ dente» as .
* dejuti «A» tW mtmtdãdi qve tonua* pà°lsp<stta 9 {ora ftó
m tioito êobtt ettto mtbtku m*i* Hipeilteiá!, puetat, n tf t*t ,
jieiiie. rui i*vA»«ea oue cswwtei, niu HA pot Qide te tmm § ao -.,
sjrm> de itai SMjpeamS* p#o ***> ** ro*** «-w-ree ftife* tíbtt ,
JetmitJM militadm* na tucttdsd*.

Du Lmt lotiu-t ~<oiutmt*mtt » Letuu ms psvea êt í%»
•¦oníaie". £ii# nàu ptteus dut*> p**a rnt vitoriou, Em temtét
i-ji.» gtmVt* dtitUú» - it**r*»» «ifes jKf/íifi»m!*«t' uu ;<
tem utamltt tiumtdâot» de diMe^o * tw*> nottsl. Bt*t «tcemid»
44 ;**.'.-/.• mem.t tSo^tm.

A tomproteeso. ot um m»*J*» «vrai. wul*i- eva una puni.
d* ttu pupeL Aftems »»»>*» *Mt)*SttmÍAt do pubüco. fa***) Gemtrt,
fnuV-r# *« *.í«*4ííw ingtJt*, e%me*ponoc plenamente. Smatts?
SmiIú* * Manuel Pa* tm Ikm r.ivet. Matt duereío lotgt ik.H.,
Amando Rum» * ixd* Vale muifi» mtd tmediàm,

Wtlip Keikt «/{«••***»» um* ditt\ia tem nenhum pteók&h ,1
pctisl. Letmio de Ptttvmbuttt .1* Õ/iif»r«. n*d* tom."botina" í« «¦>. **it»ií«'i»íu/») í>«ifa*!*c efatt,

MILTON EMERY

«Três f Itimos Dias de Goldoni»
,\ Cia» TONIAf EM Al TUAS, anuncia par» dnnitnjt, r,

«alttnus aapatáealo da <oiní»lii* de »arlo* ü«>ldonl. «A Vliha
.-Vitiicio»!», no Teatro llulrin».

J4 na terça-feira. d:n 28. » (Tt.A t strctiri o programa du-
pio Kiriq.osti» dr, «Entra Qimtn» Parede»*, de Sarlre e íl>o!t
a Du!*.* di* Neveux, ambos soo * »l»rcfi»o de Adolfo OU, com
ct-nirlo de >dson Prima e NapoleAo Muni» Freire, r«**pe*>
tUaineiit.'.

I.111 virtude dés.**»* pniRrain» p**rman.*cer apena* < st-nis-
nas no i.irln/. do Piscina, o» hu:re**ios rstnriii» a vrnita cora
1 dias do lUitecedéncla. Keservas peto telefone: 55*0817.

CARTAZ DOS TEATROS

ASSEMBLÉIA HOJE
O Centro Prô-Melhorame.

los dos Bairros Vila Nova Çs-
•peTpnça e Carangola fará rea-
Uzai hoje, sábado, às 18 ho
iras, uma grande assembléia
que contará com a presença
do Prefeito Joaquim Lavou
3*3 deputados federais- e es-
taduais. bem como de'Xerea'
dorefi de Sáo Gonçalo e dire
íores de outros Centros de
Me'horamentos.

Na ocasião será oferecido
ao- presentes uma sessão cl-
nematográflca.

VITÓRIA DO
SALÁRIO-MÍNIMO

AMAUKY ests- oleretenrlo a
tóroens csncrial»; Camisa de cam-
Srsia nele de ovo. oura--Vt>rfto
CrS tttO.00 Blusâo de frezela to-
das as cores CrS 180,00 Rlusfio

ds triri.llne Bangu em diversas
cores CrS '22n.(iO. RUA DA AL-
FANIIKGA. "18 - l» ANDAR.

BttA VTNTfc DK ABRIL." 7 -
Í.OJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

DEMONSTRAÇÃO
DE PÁRA-QUEDISMO

ÉM GRAMACKO
O Aero Clube do Brasil ia-

rá realizar, às 10 horas de
amanhã, domingo, uma de-
monstração de pára-quedis-
mo, no Campo de Gramacho.
Estará presente ao exercício
uma delegação peruana, que
se encontra no Brasil a íim
de fazer o curso de pàra^que-
¦dismo civil. Constam da
programação vários saHos de
abertura retardada de para-
-quedas.

Palestra Sobre
Geografia

O geógrafo francês Pierre
George fará uma palestra--discussão sobre Geografia
das Indústrias e Geografia
Urbana, dia 27, às 16 horas,
no Conselho Nacional de
Geografia.

Acham-se abertas nas Fa-
culdades Nacional de Mediei-
na e du r>.:dlclna e Clrur- •
gia as inscrições para o Cur-
so de Pará-qucdismo Civil,
promovido pelo Aero Clube
do Brasil O exame físico
dos interessados será reali-
zado hoje das 6 às 14 horas
no Forte de Sáo João, cons-
tando da_ seguintes provas:
a) Corrida de 100 metros
com um companheiro nas
costas; b) Subida na corda

t4 metros), c) Nadar 25 me-
tros. O curso terá a dura*
ção de 75 dias e as aulas se-
rão dadas todas as quintas-
feiras e domingos, no Forte
Sào João e na Escola de Pa-
rá• quedltmo, em Deodo.o.
Outras informações com D.
Joselita, pelo teieíone 30-9047.

Em virtude da realização de exames para ;
admissão de livre docente, o Centro Acadêmico j
Cândido de Oliveira transferia para à próxima |
quarta-feira, dia 29, o esperado debate sobre a na- $
cionalização do Canal de Suez, que deveria ser rea- jlizado ontem à noite. \

Acadêmicos de Medicina Com
o Diretor do S.A.M.D.U.

BOLSO - 27-3123 — <Oa Ele-
gantt*», fl* 21 horas, veiw-mis
aos »*b_.:»! e domlngu. at 16
noras.

•CARLOS COMES — «Ape.ta o
cinto», rev.tta com Rcnaisi Kron-•d. Diarti-mcnte. »s 20 c 22 ho-
ra». Ve-iM-rsIs 8* qi.i-it..... sftba»
aos e domingo», 8» 1C tiorss,

COPACABANA — * Aconteceu
ri/.nuiln noite*, com o» ArtUtns
Unidos - Diariamente 6» 81.30
horas. Vetiersl» 8* 9*#,, »4tn>
dos e domingos.

DULCLNA— «Viúva aHUClo-
sa* — Diariamente às 21 hora*.'¦'¦ -i- . : Ss nulntAii. sábados e
domingos 8s 16 horas.

F,.,'.;::.'. — «fhez Ctopscaba-
na», 8» 20 « 22 horas. Vrsn.»rois
aos sábadoi e domingos ns 16
hora».

GINÁSTICO — «A casa de chü
do luar de s**8»tn». com o elenr-o
do T.B.C Diariamente. »» 21
hora». V»soeral« S» nu(»t-«. s&-
badot e domingos is 16 horas.

j.\íU>L'i. — <vuit em taVUl».
fií -JO e 22 horai, Vi»|>t*r_!r ãc$
sábados e domingos tU !«. horai.

JOÃO Caetano — «Agora .
eoljn vai«, revista. Sl»»va e Sil-
vs Kllho, .\> 20 # 22 hora*. Ve».
pjials: aos «AMiio», 8» quintus
e domlngus 8s 16 horas.

atADUItflRA — «Vira o ali-
co», revls'*.. com ZáquUt Jorst.
Dlíirlainenie ô.« 21 hort.». *âb,-
dos c domlncos. tr** sessões, ~s
16,20 e 22 horas.

RIVAL - «D. Xcaa». de Pedra
Biuch. com Alda Garrido. Dll-
rlsmcnte. as 20 e 22 h«. SAbatk*
o domingos vesoerals 8s 16 hs.

TUUCÀ — «Gente tem do
morro», a» 2' horas; aos s8b£-
do* St 16 ae e 32 horas.

SERRAi*« )R — «ve te me es*
quece», comídla de Baou) Pri-
xy, com Eva e teus artistas.
Dlartamenf 8» 21.15 hs. Ves*>*.
rai* 8» quintas. «Ahadoe e ao*
mingos ii lf hora».

eseika Fluminense

Os presidentes dos DD.
AA. de Medicina do Distrito
Federal e do Estado do Rio
estlvera-.n terça-feira última
com o dr. Sete de Barros, dl*
retor do SAMDU, ao qual en-
tregaram memorial expondo

EMBARQUE DE OBSERVADOR ££ £Sií
BRASILEIRO

«Classificados Dos Snluii-bios»
ÓCULOS
ÓTICA SAM'A LUZIA

NlLOHOMb - HSIAix üu KIO
Sonserto» erh gerai A-'iarp «c --scettat

E C AZEREDO
ILa>jO • «ttlcin», Tr**v».«M Silo Mitia-a» IÍB

Si;i(KAKlA VITOKIA
M&ãelrv » Maier-iai» nar» Uin*truv'8o - molu», leir.t.». Manllhaj

Areia Cimento Cai. Louca» Sanlt*rlas etc.
IOAÓ N COBDKIBO

]txu> Cel Uoa'«lru'a* «tarro». I» - Bstiacaii de au.cíd — St do Rio

FARMÁCIA S. JOKGK LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 - Vel; ili

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE. CONSTRUÇÃO

ANACLETO, RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção

-"•Compramos também sobras de demolições, reforma.
ou construç«5ea.

Una General Polidoro, 19 — Botafogo
Telefone 26-9226

•
Bi NOSSA FILIAL DE NOVA IGUAÇU temos, além de
«¦ande estoque de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc,

uma SERRARIA .especializada em esquadrias, tacos, calbros,
ripas. etc. Pronta entrega

WA 13 DE MAIO, 476 - NOVA IGUAÇU
DETALHES. PELO. TELEFONE 2n-S22&

Na qualidade de observa-
dor da Uniào Nacional dos
Estudantes junto ao IV Con-
gresso Mundial dos Estu-
Estudantes, embarcará no
próximo dia 26 para a Euro-
pa, por via aérea, com des-
tino a Praga, o acadêmico
Luiz A.igelo O. de Albu-
querque, ex-presidente da
União Metropolitana dos Es-
tudantes e figura de rea)
prestigio entre todas as cor-
rpntfls do movimento estu-
dantil do Distrito Federai.
Nn velho Continente, o aca-
dêmico Luiz Angêlo deverá

BAILE DA AMES
Será fealizado hoje à noite,

no salão da União Nacional
dos Estudantes, na Praia do
Flamengo ,o esperado baile
promovido pela AMES, em
homenagem às candidatas ao
concurso *A Mais Bela Estu-
dante Secundária». Os convi-
tes ainda poderão spr encon-
trados na sede f-a entidade,
no edificic da UNE.

CRESCIMENTO
DA POPULAÇÃO

Sobre o «Crescimento da
População err. período de Re-
volução o professor Luiz
Gurjão Leite de Vasconcelos,
da Fundação Getúlio Var-
gas, nroferlrá conferência, a
convite do D.A. da Faculádâ-
de de Ciências Econômicas da
UDF. A conferência, que tem
seu inicie- previsto para às 16
horas de hoje, faz parte da
programação, da I Semana
do Estudante de Economia.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
?"•• ÍUHQS

DR. PAVIAI VK7AR
PIMENTEL
HOUÂR.Í).

juntar-se aos quatro estudan-
tes brasileiros que lá se en*
contram, como enviados das
UU.EE. Ji São Paulo, Distri*
to Federal, Rio Grande do
Sul e Bahia ao IV Congres-
so Mundial de Estudantes,
na qualidade também de ob-
servadores.

a situação dos acadêmicos
que prestam serviços nacue-
Ia autarquia e reivindicando
í. justa melhoria da remu-
neração dos estudantes. Na
oportunidade declarou o di-
retor do SAMDU que se cm-
penhará junto às autorida

atender às rei vin-
s de

possi-
bilidades do Serviço.

O memorial em questão
íoi protocolado naquele ser-
viço sob r' 23.784-56, comu-
nlcando os DD.AA. aos aca-
dêmicos do SAMDU que
aguardem junto aos dirció-
rios o andamento da questão
e a concretização das pala-
vras daquele diretor.

um» o \\m\ li rai

NOTÍCIAS DE TODA PARTE
O Colégio Universitário Oi

Kharturn no Sudflo, obterá
agora o estatuto da Univer-
sidade. em virtude da lè}
baixada pelo governo, em
vigor desde 24 de julho últj-
tlmo. O Colégio estava sub-
metido at« agora a um es-
tatuto especial, que o man-
tinha na quaMdade de insti-
tuição anexa à Universidade
de Londres. A nova Univer-
sidade conferirá agora seus
próprios graus e suas sete
Faculdades manterão o in-
glós corno idioma no ensino,
além -io estudo do árabe t
do Direito Islâmico.

A Universidade de Vera
Cru-: serfi a sede da Confe-
rénc'a de Esco"as MexYanas
de Medicina, passo hVdaf pa-
ra a anrova**5o do teror-rlo
da wóxlmi* Oonferêpc'» I.a-
tlno-Amérlcaf» de Eseoías
de Mídeeina. Est* última, sa-
Sf«ndo s»»*.ne1** * At?ê*»c«a de
ínformar*t*i6s Untversttíi r i e, s
«tr. Mr-xle.ó. serti re«''r>»da r.»
Cid-f-e Universitária do país
amigo.

A UnlSo Nacional de Estu-
dantes Australianos (N.U.A.
U.S.) concederá ajuda para ¦
financiar futuramente novas
viagens de amizade ao éxte-
rior, seguindo para isso vá-
rios caminhos. Ass'm. o jor-
nal «Argus», de Melbourne.
que conseguiu no ano passa-
do, através de uma campa-
nha pública, o financ'amen-
to de uma viagem de uma
delegacã.i estudantil à Mala-
sia e \ Indonésia, dec-arou
que êste ano organizará no-
va campanha, com os fun-
13s da quai uma outra dele-
ga(*ão ira è zona orentnl da
África dr Sul. O Conselho
da União Nacional resolveu
além disso inic'ar camoanha
similar «r Sidney, solicitan-
do ajuda ao governo dá Ce-
momveíilth. Êste declarou
que seriam Isentas de im-
postos ís somas arrecada*
das, não fazendo, no ehtán*
to, nenhuma contribuição dl-
reta à c&moanh-..

No dia 17 próximo passado
os operários da Fábrica de
Vldios SSo Domingos parali-
hnram o trabalho em sinal de
protesio contra as lrregulari-
dadesj que estão se verifican-
ao com o pagamento de seus
salárips.

Anteriormente o pagamen-
to era mensal, com direito
a abonos nos dias 20 e 30.
Depois (is patrões atrasaram
o pagamento em um dia, sob
a alegação de que precisa-
ram desse prazo para reti-
rai o dinheiro do Banco. De-
po<s disso o dia do pagamen-
to foi cada dia ae atrasan-
do, mês a mês, enquanto os
abonos eram incertos. Ago-
ra ultimamente, ot patrões
puseram em efeito um outro
método: pagamento dos vi-

drelros num dia e dos serven-
tes noutros. Protestando con-
tra escas manobras e o paga-
mento intercalado, é que os
(_p<.rários entraram em greve

d< advertência, levando o fa-
to ao conhecimento da dire
çàc- do Sindicato, para n
necessárias Drovldèncias.

(Da Sucursal de Niterói?

Provocação Policial Contra
a Associação Feminina

A Associação Feminina Fiu-
*nlnense denunciou à im*
prensa as restrições que es-
tá sofrendo em ssu funciona-
mento, embora seja uma enti-
dade legal.

Diz a denúncia que dois ti-
ra, compareceram à casa da 1*
tesoureira da entidade, mau-
danuo que ela retirasse os mo-
veie da sede da Associação,
pois que ali eles iriam reali-
zai um baile.

Tratando de uma sede or.-
de funciona exclusivamente a
AFF, a provocação policiai íoi
lepc-lida, tendo a enddade tor-
nado público o fato, chamar.-
do para o mesmo a atenção Ao
sr x ulo Maurity, Secretário
oe Segurança, que já havia
reafirmado à Ass'ociação as ga-
jantiias asseguradas em lei pa-
ra o seu livre funcionamer.-
ta.

<Da Sucursal de Niterói)

Em São Gonçala

eiiki mm es iiiffi oa m
Os trabalhadores da seção

de laminação da indústria
metalúrgica Hime, de São
Gonçalo, organizaram uma
comissão para expor à dire-
ção do Sindicato o esbulho
de que estão sendo vítimas
por parte dos patroas. É que
quando ocorre defeito nas
máquinas, sem que lhes cai-

bam quaisquer responsabili-
dades, os operários náo rece-
bem, ficando prejudicados
no pagamen.o da tonelagem,
prêmios, etc.

Também na seção de es-
tamparia daquela metalúr-
gica existe descontentamento,
pois trabnlhando numa em-
preitada, à base de CrÇ ....

NA FIAT LUX

i
i
i
i

Sas., taa « 6aa. dos 14 '
'¦¦ às 

li) hs.; $as 6i»s e sa- ;
*iBdos. das li', to !" Hs
\-iter«ii - FnMiwvi 69 2*

| CONSIl.TARIO:
> E*iu> 15 de diuveiuOru, £Sí '.-

Jl ?Wy>»*»**a*»l*M*tfa»»t«^

OLÉSTIAS SEXUAIS
rratamenre pela hormonloterapla e alta freitiieneia

esperilira Ia velhice precoce da tunçfto sexual no honicnt
e na mulher trritabilidade, fadiga e insAnia nos casos
Inuicaüos Enfermagem a cargo de técnico e profissional-iiplomado.

(NUS CASOS INDICADOS) -- Consulta populai

ÜLlNUiA DO Dif. SANTOS DIAS
HOHA9UO: Oiàriamiíite, das 14 w 16 honis

«UA SAO JOSÉ, 5U r-í ü* AN D Ali

CONJUNTO, 90S — IEL.: S'*!-<W»b
BgKMiMflBa-taag .

Os trabalhadores da fábri-
ca de fósforos Fiat Lux, de
Sáo Gonçalo, estão se orta-
nizando para afastar o José
Pio Dutra, que funciona co-
mo düador do Sindicato, ra-
pedindo que sejam resolvidos
os problemas e as reivindi-
cações dos trabalha'l''xe*>.
asse indivíduo entrou para
a fábrica em 1946, "traba-
lhando" durante 6 meses com.
o único fim de poder entrar
para o Sindicato, Funciona-
rio do Ministério do Traba-
lho, viva no Sindicato exclu-
sivrmente para írear a luta
dos trabalhadores e impedir
que a diretoria atue para
por cobro àa arbitrarleda-
des patronais.

Agora mesmo, apesar dos
fabüloEca lucros obtidos, o
Fiat Lux vem demitindo de-
àèrias dó trabalhadores aduU
tos, paia admitir menores, £
íim d* ':>ags:- metade --"o sa-
lário.

Além disso, as condlçSes
de trabalho na empresa ".fio
péssimas, não havendo ves-
tiários, nem creches, também
apesar de serviço áltàmen-
te insalubre, não pagam (>s
patrões a taxa devida.

(Da Sucursal de Nitavóli

1.000,00, são os operários
obrigados a esforço ití.enso
e esgotante, para que pos-
sam conseguir um salário
razoável.

Na seção de ácearia, por
seu turno, os operários es-
tão dispostos a resistii, por
todas as formas, à tenta, ivs,
patronal de alterar o horário
de auiiôço paiu as li no»
ras. Vêem os trabalhadores
nessa aile.açao uma mane-
bra para evitar que todos os
trabalhadores se reunam
num mesmo horário. Saben*
do que com um horário um»
de almoço os operários se
"eunem é confraternizar/1.,
discutindo seus problem;
reivindicações. q\ie:e-r.
patrões dividi-los. C°r'-;';
isso se levantam, Justamer.
te, os ooerários.

(Da Sucursal de Niterói).

cs

A E

A empresa Naconal de Sa
ncamento, situada na Ilha da
Conceição, em Niterói, embo-
ra sendo uma companhia de
construção naval, nâo paga
boí> seus empregados o sala
rio devido aos maritimos.
.Mém disso, não dà entrada
nas carteiras na Capitania
dos Portos.

O pagamento dos ope_-&-
lios está atrasado uma s=-
mana e o chefe do pessoal

ma agressiva, quando os tra-
balhadores reclamam seus
reitos. Esse elemento,

O

eleme

intorüc 'fart io*

atende ela alcunha de
nela Preta», é inimige
írfebalhadores e era
to de confiança dos aniiB^
rvatiões (empresa aj1*"^;''
Wilson, Sons) a»-0 f'1-i
üdo em função PÇ»*-*;
pelos atuais tj>ropri«»ári«« -

é-í-íirêss..
ÍDSS SlififfiEMl & *®tlB,W
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O DRAMA 00 TRANSPORTE;

Depois da
Repórter

Campanha não"fai de
Haverá

Arara
i tf i KiVIKJCA VAU \ n JOICXAI* VMA COIIKKTtitA IHHTANTK. AS !H IIOUAS .V

.VAMOS SER FURADO» AMANHA?» * NO IIAI.AI'8TltK IX) BONDE «PENHA»
NAO VIA. A APENAS O CONDUTOR * OAMINONüTAS PARA O JORNAL DO POVO

TINHA OB COBRIU UM ACONTECIMENTO DISTANTB
a aí!o haeia mtiot (üópim de trampottt. Retuttadoi o pito foi
mtmo apanhar um bonda. E atMrn viaja o mno fatògtalo

CRESCE A CAMPANHA
NA ZONA DA MATA

A íormaç&o da comissão
f> da c :m, -nh.i dos Vinte Mi-

lhfles em Juiz de Fora deu
inicio à mobiliuiçi.o de «ti*
vlttas etn toda a Zona da
.'nin. dlsnosios a participar
Ir.tensamt ie da Joniada de
rerqtitnamcnio da IMPHEN*
SA POPULAR e do *Jomal
do Povo», de Belo Horl«»n*
to.

COMEÇA A tPINGAR»

Das cidades mineiras de
São JoSo d'El Rei, Andre*
Barbacrna Santos Dumont.

Aviso às Navegantes:

MARÍTIMOS APOIAM
MARLY

Demonstrando possuir o
m»is apurado senso estótiev,
os marítimos (velhos "lobos
do mar") decidiram apoiar
maciçamente a Jovem e be-
Ia Marly, candidata à coroa

| d« "Rainha da Imprensa nn-
a pular". Outras novidades an-
1 dam estourando nos arra...'-*
i ia concurso, mas delas nao
p filaremos hoje. Avisamos
á torém, imparcialmente, às
3 candidatas: nSo durmam na
| praça, pois há alguém que
$ .stá voando <a jato) _a di-

| reção do titulo.

mmMÊMswm

•\ ¦ «i .n-iii.t e p. NovooamecR»
ram a «pingar» as contribui*
çom, peijuenas almla. é ver*
dade, ma-, significativas pe*
Io esforço e pelo fato de pro*
virem n3o só de leitores dos
Jornal» democráticos, mas do
todos ou setores t'a ~o-u'_*
çüo — profissionais liberais,
fazendeiros, industriais, tra*
balhador*'.*. rurais, comercia*
rios, funcionados públicos ¦¦
operár'c.1 das fábricas. Onde
é levada, a campanha encon*
tra receptividade, pois os mi-
neiros -mbem avaPar a ne*
cessidade da defesa de nos*
sos minenos. de nossa tradl*
çfto libertadora, dos interes*
ses da 'avoura e da indús*
trin, dos d'*", itos dos traba*
lhadores Ê fora de dúvida
por isso. que a campanha se*
rá vitoriosa na Zona da Ma*
ta.

Sâo IU hora* « it rfd.»t*o
Inteira iralwHm m pmwr».
ç*« d» edKào do di» esiuln*
ie. Pr»"iu»mem« «ííwww na
hora etn um mai* interno *
o intlMllui em uni matutino
_} „ \w* em que ref-ori***
ir-. «- rtuaiore* Ae* tmi$ ot*
v-it. more* iraíím * redA*
çftn n» uliini»* neUda*. To
do« tralMlh&n. eom «finco.
Orüde u enmifU. j-arlamei»*
tar ao -í-*»». Cum multa
diflniildfjfl o *>e»r«*> .¦<«.© Jâ r«**
*elv«*u j problema da» mi»
quinas ik tatmver. E eml*
um prepara aua mataria do
..n.,tfhíV súbito, lom o teto*
fotus da reiHinagcm.

E* do Pronto *S*K»rio dia
o eo!i __ que atende o telefo*
ne. E «jrita para o *ccret4*
rio da ralação:

Um trem da Leopoldi*
nai dm-urilhou em Beiifliii
e há ferido* em Rrando nu-
mero no ioeaí. Dir, o Mourfto
to repórter de setor no H.P.
£U que, *e torrrrmo». fare*
mo» tmiai Ik» cobertura.

O Telefone è dcllsado. A
redação etn ptoo acompanha
n cara v pouco* amigou do
aecretário Para todo» há a
ínterros-iç-to: «como mandar
alguém, em Benfica?»

VAMOS SF-K «FUPMMWa
AMANHA?

Melhor do que nin. ut-irt
a redação conhece o pmble-
ma do Ui.i.~i>orte e sabe mui-
to bem que. às 18 horas, sem
uma condução própria nflo s*
pode *uin_lr em tempo útil
um local distante eomo Ben-
fica. Contudo todos nós rep*
limos de pronto a idéia de
nflo mandar ninguém ao Io*

cal do desastre, ou melhor,
de se fazei apenas uma <no*
tinha» sóbre o trágico acon-
tcclmento que diz respeito de
peno a milhares de caros
leitores nossos, a milhares de
trabalhadores que se utill*
fãm dos trens iníernals da
Leopoldlna.

Não! Nflo podemos ser
furados amanhü! É a conclu*
sao a que todos chegamos.

Não Fixaram Ainda Suas Cotas
Os clubes abaixos relaclo-

nados ainda não assumiram
seus compromissos co-n a
Campanha dos 20.0-.0.000 00
embera alguns já tenham
entrecue dinheiro - nos«a
tesouraria. Solicitamos què

compareçam à nossa -sede

para regularizar sua situa_Ão
e fixar um compromisso d»-
terminada. Acácias, An-.onio
Barbosa, Araribóia, Artur
Eamcs, Benf.ca, Caju Cinco
de Julho, Deoclécio Santan«-,
Doze de Setembro, Flor «Je
Liz e Jacarepaguá.

RBPORnst «pau t»i: aiia«
HA» NÁO SOUUCJUNA A

QUESTÃO
O -_all!..H«í lia" '«•"* OU»

tia -.-'.«•:.. Cham.» o tolôgra*
t» e iet»of ter e «-'«loca a que*,
tão;

_ Houve um dewtstre em
linnftca. E* eoíiw impoiian-

ie, Pacam um vale tte Cri-.
hoM # et,rram para o local.
Dêem um «Jeito» de e*iar
equi ame* daa 31 horaa.

Os reportereu já conntKvm
o "jeita". Taxi» a- I» hera*.
ImpoMlvel. ônlbu»? Lola.3<-T
Também nfto e poMlv»' fie
ficarem na íí"a ch«R-*i**>
depôs do atrastuii-almo ra-
becSo. O "icit:" mouno è o
bonde, que vai a pa«H' t?e
cagado, mala vai.. PAS»
grafo o repórter correm pam
o larso de Rfio Frand-vs\ O
boníe ••Penha*' ji vem w-
l>frlt.tado. Nlo há m**i» iu*
gar, mai ei dois herou t»
agarram ao ba~aui.tr*. ^uem
m»'s »«lre d o fo^òisrafo. Tem
que carregar o "rlahi". o fio
de ; ¦ ¦-. ¦>¦¦ a máiiuina. e ••
saco de lâmpada. Cerni a
ajuda di colega r ¦ -.i o (to
no pwcofo, «c*Tur» a m*iqul-
.-.. a iira-colo cnouunto suh
mio luitenl» o "ntht''. Seu
colega eoull"bra-M> no ba»
laus'rc. já a «to-» cem o «aim
de lámnnda«. R ns dois «o*
suem para o tocai. Na hor»
de P.ifiar o bontfe r.ovni» de-
mmiiiraróea de cquilihrUmo
- um n-puiar sagazmerte
comenta:

— t repórter "pau de aw-
ra".

Sem dúvida a cobertura
vai ser feita. A4» fotografias
serão tiradas, nâo dns víti-
ma», mas dos deniroco*; »n-
cnntrad-« no local. Chapas
sem vida. como as denomina
o secrctáHo. Mas que nem
asffm podcriio ser anrovel-
tadas poroue foram revela-
das e c:piadas multo tarde,
nu.tndo a gravura iá iór-»
fechada. No fim da 'íoitc
todo um 1-s'orco nerdlío e
a mágua do repórter de se
t"- --crlflcado huitllmcnte.
No dia setnilnte a "sadia"
brPlia. Há »«ido o notic'ár~a.
E a IMPRENSA POPULAR?
Nada ou quando multo uma
cobertura prccáHa. Positiva-
mente, rep-rter "pau de .ira-
ra" não soluciona o proble-
ma.
E TUDO ISPO POR UMA

CAMINHONETA
Falta à reportagem uma

caminhoneta. A ausência
desse veiculo determinou,
como vim:s. uma série da

piejuiro» mi jornal. ITt-jai-
«oi m»wrla* «¦ tmnt*%ia*,
O trabalhador, ..u* wtt^e
pretenta ao d*#a*trt>. que viu
tua vida e-rrer perigo, iju^n
ria. e eMi|»nt«, que o »eu
tomai, a qun.Sa IP. t|ve-«¦<-.«. um» ..tn:,.i- boa *
.•orno if« «Sa fíorreu tem
juita raia» de queiaa- ui-
lürM |..i :tMain ao lelífr-ne,
Querem raber («t-rque náo
publicamo* futografltiii do
d. »_-iir Mat a ratão é «im-
pies; <t\U> temo» transporta
próptio. A "Md*" i-.-='U
uma i'"U dn camlnhoiiítat.
A IMPitRNSA nenhuma.

Ma« i-i»' foi «mu dt
campanha, argumentará o
leitor.

Perfeitamente d-remoi,
i.»». Ante* da campanha era

Estatueta em Brenxa

- _ff_* í_v __i
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Aprí«níamo5 aos nosso»
leitores o artístico bronze,
concebido por Honório Pc-
çanlia. o conhecido escultor,
figurando o garotinho sim-
bolo da IMPRENSA PO-
PULAR. Em nossa sede. oa
amigos e leitores poderão fa-
zer suas encomendas da et-
tatueta, que seri umo bela e
útil recordação da campanha
atual.

_-.nu, m_e depoU d» t*»-»
.»..».•_ ,v! . .-., Cí.'r 1 M'
PHKK9A rOPUUAR I«3
»u»« t-aminhe«»?ta« a rs "«•
p«twt».f*>* pau d# araié" nio
•«__.. .11-1= .it.r -..l.ia ie.H-
branca àa ;«-..-.. Uma
!.in!!»ali.,*4 Ae lodoi «-* q!H
!}4b*tb-im no jareat dí p«-
vo • t.u», «•••*.» tua aludi,
MBtttbum i>*r* a «onsttu.
çâo oa lha»!' da amanha'.

NiiHs;t Opinião:

METAL VELHO
t DINHEIRO

A coleta d* mttii iWk. i 4
»¦«• velha tt*dn;$& d*« c*«*tí»#'
. «Vi. A* ainda n Imptea*» demo-
(fèoe*. ttmpr* remtvad* ema
Mio.

Nto '4 os**"» »a« rrísAít em
«.,_ metal ivíín». tem mentia
— íitteo, /.»••¦.-•. e.^fí. «fttwfllv,
tHainho. â/umtwe, /«ro. /W i»w.
i lêefí ttuntr quantsHMtt ..."«-
etiittt # ij»-* ptxfei- «rr <ròif«
|iyn-u «« diaiteiiu. iteidc que
ê coleta teia otganbêdâ em am*

O «¦ "lumK.. <p«* # « mda/ ?• ••
•Ira pata • Itmdick» dot Hpot
.„.-i... fl* i-tvm-^M. ^> d«» JWiw",

.fr.*., »*f diretamente «nvUda
puta * «dr d* <--i«>j«ri_4, .(_f o
entrepm» _* c/.ít-i*! ÇtMiea*
pata ter fundida, puritieade. e
atilttade, na peepat«eao da ti»«
jMr* etteteotiplB (que eu»?*.
atualmente, d* 45 - 5l> «Ui cru-
«Wrof a tonelada).

tT. acer.-.eltutvtl que <M clube*
comíuôtt ptepettm um díptl-

i.-r.« em alguma cata comercia!
ou de amlirM. par-t onde *et«o
enviada* diariamente a* -t •¦ ¦
dade* con*cgutd*i. Semanalmen-
te. lai-se a separação do* metal*,
que tio então vendido* ao* co-
merciante* eipeciallMdo* ou en-
caminhada* i *ede da campanha.
üc**a mancha, a coleta de me-
tait vtllM muito poderá ajudar
»* tealUaçao do* compromíuo*
ouumido» pelo* clubes e co-
ndttõct.

Pottanto, que tejam organiza-
da* detena* de depósito* t mg-
bilizodo* centena* de CORRL-
TORES de metais velhos!

LIBERDADE
O Clube Liberdade veio

incorporat-o à nossa sHe
protestar contra a nota pu-
blicada no dia 22 do corren-
te, que lhe atribula a cer-
centagem de 33,66'"!' de en*
trada financeira. Passando
das palavras aos fatos, en-
.regaram-nos uma quantia
que quase completou * SOCo,
compromctcr.do-se a tazè-lo
hoje e, ainda, completar
lOO^ó até o dia 15 de setem*
bro. Boa, Baltazar!

¦¦¦¦¦¦¦¦¦HP BS8SS
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COMISSÕES DO D. FEDERAI.
CITIMOS RESULTADOS
h Na lit.M-in.r. UônitUi Rcsrndr, cnm

37T4
it N» vice: SttrmbHned, com 34,2a/»
if i ii terceiro: /.«-li*» M.i. ,illi .«-•. cnm 33,4"»
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GRUPO Bi
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CnwTOo "A PAí* IMIMt*fMflllMMtH««MH«llftl IfM
I AS 1 i \ t i . ., , <t-i.|||Mftftlt»IHIItftlii|||ilH« !*-¦*
FLORIANO PBIXOlt) HO
CTAfflQCA •ifMtfltlfMMIMtlMMMIMIllHlMIlH # I "*
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CKUPO Cl

UBONIDA8 RBOOrim ¦.,,,,,•,,..,,,«.,,,..,,..,,, „/.!
CÂMARA IX) OISIRITO 160
ViíaCl.SDlí Ui'. CAYRU ,»..,,,,. 2S.6
MONTfclKO IOBATO
C*|í 1 BMOBWO •iHHIIIIMIIMMMIIIIIMirMIlll é»
MANOliL BONPIM .,...<•,•••.,,.,,,.,,.,.,,.,,,, ]#*S

GRUPO f)i

VI.NTÍ. E UM Dt ABRIt ,. ffj
{**>i Al* I Av_w ¦«••#• §••••**•*•••••••«•• «**»¦»é»t>i*§ê »*Ü*.I:<!l.t i .i. A ' .........•<<••,«•,.......,,...,.,,,, |7,2
/.UMA MAGALHÃES 3M
ANt.til.INA CO.NÇALVES^r^n.*...... 2S2
AÍ»V-ÍI*l»lrl •••**••#«*•*• ••«•*•*•««**•• «HHlliMMM V*7
VINAGRE .7
RAIMUNDO CULLA ?.«

GRUPO Ei

W.\ .^ iW-uUv ••*••**•*«#••«»••••*•#*•»*««»«*« 17.2
Sliíli*il»Ki/>C)S ..•¦•••...••.•••.,....,..,,,,,,,,,,, 37J
PUBUOTARIOS |.2
QPRIANO BARATA 0.0
LIMA BARRETO 4.Q
"rtlOMAZ 

GONÇALVES 2.2

I
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RESULTADOS DOS ESTADOS
Comluôct Ctriocu ..,....„.,. 1.272.S5S.OO

PagUitas 1.I72..65.O0
Marliimot ......................... lS).0a>..00
_~lu._lacti.-ts 63.000.00
Fcllp* dot Santos 30.00000
Miiwiroí .2.5O0.i>_Crljtlaoo Otonl 2.500.00
Parao-rascs '. ., 15.000.00

TOTAL 7.7W.T2T.ÕÓ
I

A CAMPANHA EM NÚMEROS
RESULTADOS GERAIS

Cota Nacional  20.000.00000- 100%
Rcaliiado até ontem '...%V.*.. -2.778.323.00 — 13.9%
A realuar ..'.;... 17.221.677.00 - 86,1%

Cora Carioca 
Realliado até ontem
A realizar ,

N O R ! O

•*••• ........
•*»••-*¦• - - • • «

7.300.000.00 - tOO0,
1.272.85S.OO - 17.4%
Ó.027.H2.O0 - £2.6% 1

SW_£.&„__Si_^^

RESULTADO POSITIVO DA CONFERÊNCIA DE LONDRES

\%mm a lecuarls hsiilnes ia Fslca de Força
PARIS, 

24 (F.P.> — Co-
menlando pela primeira

vez o término da coníerên-
cia de Londres, a Rádio de
Moscou declarou: «O balan*
«-,0 da conferência mostra que
se os participantes nao che-
«•aram a uma proposta co-
;num, deve-se dizer, no entart-
to, que foram atingidos cer-
tos resultados positivos.

E' necessário recordar, eíe-
tivamente, as primeiras rea-
çCes da Grã-Bretanha e da
França com a noticia da na-
clonalizaçáo do Canal de Suez.
Tudo fizeram essas potências,
da intimidação e da chanta*
gem até a ameaça de desen-
cadear imediatamente as
hostilidades contra o Eigito.

CONTRA-MARCHA

Duas ou três semanas de-
pois; entretanto, os promoto-
res de uma política de fôr-
ça íoram obrigados a contra-

PRIMEIRO BALANÇO DA RADIO DE MOSCOU SOBRE O DE-
BATE DO PROBLEMA DE SUEZ — COGITA-SE DE UMA REU-
NIÃO DA CONFERÊNCIA DE B ANDUNG — COMENTÁRIOS DA

IMPRENSA E RÁDIO DA IUGOSLÁVIA
•marchar. A necessidade de \
resolver-se a questão por
meios pacíficos foi reconhe-
cida por todos os participan-
tes da conferência e quanto
ao ato de nacionalização do
Canal ninguém mais contes-
ta a sua legitimidade*.

Concluindo o seu comenta-
rio, declarou a Rádio de Mos-
mou: <rA solução pacífica da
questão de Suez somente po-
dera ser encontrada se fôr
considerado o fato de que as
relações entre as potências
devem ser estabelecidas na
conformidade dos princípios
de igualdade de direitos, res-
peito à soberania nacional e
cooperação amistosas-.

EN 1 REVISTA
NA3SER-K1SSELEV

CAIRO. 24 (AFP) — Pro-
longou-se durante uma hora
e um quarto a entrevista en*
tre o presidente Nasser e o
embaixador da União Sovié-
tica no Cairo. Kisselev.

Ao deixar o presidente
egípcio, recusou-se o diplo-
mata soviético a fazer qual-
quer declaração.

REUNIÃO DE BANDUNG

CAIRO. 24 (AFP) — Es*
tá sendo encarada por um
certo numero de governos
africanos e asiáticos uma re*

união «ie emergência «Ia con*
íerência de Bandung.

No decurso de contados
havidos nestes três últimos
dias, neata Capital e nas di-
versas capitais árabes, entre
representantes dos Estados
membros da citada coníe-
rência, íoi que teria sur-
gido essa idéia, soube-se
em fonte autorizada, e te-
ria sido proposta uma reu-
nião especial da conferência
para examinar a questão do

COMENTÁRIOS
IUGOSLAVOS

BELGRADO, 24 (AFP) —
Terminada a Conferência de

Encerrou seus trabalhos em Londres a Conferência de
„2 tiaçõas sobre o problema criado com a nacionalização do
Canal de Suez. Ao íim de 7 sessões a Conferência resolveu,
por maioria de 18 nações, adotar o PLANO do Secretário de
Estado norte-americano. O «plano Dulles», como resultado
da Conferência será agora transmitido ao Presidente Nas-
ser por uma comissão de 5 membros, da qual faz parte o au*
ior do mesmo. O Egito, porém, já declarou que o plano Dul*
les é inaceitável.

Os obietivus almejados pelos
Estados Unidos, Inglaterra e
França ao convocarem a Confe-
i-encia hcarara delineados a par-
tír da própria convocarão, quan-
do as nações convidadas foram
escolhidas a rigor, ficando (ora
jaais de 20 para quera Suez tem
o mesmo interesse que as ou-
«iras. (Haja vista o protesto do
Par-araá). A Conferência deve-
_!a, em primeiro lugar, "negar"'

ao Egito o direito de nacional:-
tar o canal . fornecer o pre-
texto, por decisão de maioria,
ypers uma intervenção armada
ocidental t/isando restabelecer o
domínio colonialista no Oriente
JVÜòdio. isso seria sem dúvida a
guerra contra o Egito e os po-
vos Árabes, .vias a guerra nilo
seria o principal obstáculo, des-
de que fosse "iustificada" como
um melo necrs^Arlo à execução
ele uma decisão Internacional.
Era necessário evitar que ape-
nas a Innlaterra p a França e
os Estados Unidos participas-
í«m da cmiada. mas que a mel-
na contasse com . apoio de ou-
trai naçfies igualmente cclcnla-
íisías.

Conseguir essa maioria aa
Conferência ce Londres, com a
£|ua! se procurarii e>-_oair _ op!-
_i2o pública mundial e "iustlri-
cir" - -gressíc, nSo era umí
fcErífe C_t 'pcdi££_. OB CiVíSSi,

ser executada pela Inglaterra e
a França, ambas já em plena
fase de mobilização militar no
Mediterrâneo e as mais direta-
mente atingidas com o ato so-
berano e corajoso do povo egip-
cio. Ai í que entra o sr. Jonh
Foster Dulles. Homem com ion-
ga carreira de provocador de
guerra, conhecido como orien-
«•dor dê uma política externa de"beira de abismo", poderia mais
uma vez provar su_ 

"habi!:-

cadê".
O resultado das conversações

de Londres agora proclamado
vem mostrar que o sr. Foster
Dulles teve "êxito", a daque
funcionou multo bem. melhor do
que o necessário. O plano Dul-
ies foi aprovado por 18 das
22 nações presentes na capital
britânica.

Esse plano é uma das peças
mais reacionárias iá surgidas em
questões de política internacio-
nal sobretudo por ser mistifica-
çSo p-rfi-lía do que se deve chs-
msr de direito soberano dos po-
vos de dispor 001 seus próprios
distlno*.

Pelos ten» 4 pontos, o Egito
ê "dono" co canal, mas quem
o vai administrar é uma «smls-
sac intemacíona! (na qual aa-
turálmente os postos chaves s.-
riam distribuídos ffntr*? os Esti**
dos U_ick>s. ,n ü-.iüí.-» * ,t

França), comissão essa que aí-
bitraria uma "compensação ade-
quada" ao Egito, vamos dizer
pelo direito de ser o "possui-
dor de titulo", administraria o
cana! sem qualquer Intervenção
egípcia, de acordo com os Inte-
rêsses das nações que votaram
a "maioria" etn Londres

Para o povo egípcio a situa-
ção seria a mesma de antes, ou
pior. porque se trataria agora de
uma "resolução internacional";
gozaria do "privilégio" de con-
templar o canal, trabalhar para
o canal, talvez levar alguns tu-
risias para ver o canal, sem ter
entretanto qualquer domínio sõ-
bre o mesmo e sem usufruir das
compensações que durante ta_-
tos anos foram canalizadas para
as arcas da coroa inglesa e de
meia dúzia de _.aga_t_s íu-
ròpíüí.

Os acontecimentos, hoje,
poiè-rr., não se processam co*
me- antes. Apesar da resis-
tíiífiia da Inglaterra e da
Fiança, o «plano Dulles» ie-
v de adorar como seu pri-
me.ro ponto o reconhecimen
t< do direito egincio de na-
cionaÜ7ar o canal. Não mal*-
ê possível uma Intervenção
irriH^ata contra os povos qu?
tomam medidas visando o
seu pro .re3so « sua ind. "orarem 

e irem à ofensiva.
O que Mr. EHiües nüo conte, g se conte subestima, é a

espaoidade dos povos, n_o _ó do Oriente Médio mas tarn»
bám os de todo o mundo, de desmascarar mais esta Gruzacla
de ".uerra imperialista e de fazê-la abortar no seu nascèdou*
ro. Os povos onerem a pas 8 nao medirão sa-.iriíídos nem
recursos para consolidá-la no mundo. A imunda farsa âmer"
relra do plana Bailes os 'cotos SibsrSc d__ •_, _es4__©w___.
ye_ieo_i

pendência completa. A união
dos povos árabes em defesa
do Egito e a simpatia com
qut a opinião pública mun-
dial recebeu a nacionaliza-
ção do canal, surgiram como
um obstáculo muito sério a
qualquel ação colonialista
mais radical. A demagogia
imperialista está desmasca
rada perante o mundo e no
case do E^ito o agressor se
-¦£¦ muito bem definido.

Para agir contra o Egito
diplomática ou militarmen*
te, são necessários subteríú
gi'i- e muita demagogia. Dai
a convocação sob rigoroso
controle da Conferência de
Londres e dentro dela o pia-
no Dulles, capaz de ser ado-
tarío por maioria. O «planoí.'não é, nem nunca teve a in-
tenção de ser. uma solução
p^ia o problema de Siiez,
porque antes de mais nada é
inaceitável para o povo egip-
cio. E' um instrumento nas
mios dos imperialistas pa-
ra coagir o Egito e acusá-lo
maip tarde de má vontade *?
as«!lm tentarem justificar
T slquer medidn de forca no
O.-'Pifo rj-Wp, F. (im instru-
nv-nío político forjado nara
«i-1! ao«- oc^eníais os meios
d» que pree!sam nara mano

Londres, a Crise de Suez per*
manece cm aberto, conside-
ram a imprensa e o rádio
iugoslavos, Uma certa «po*
larização-i íoi efetuada, de*
ciaram a imprensa e o rá*
dlo; os métodos de pressão
íoram lejeitados, o perigo
imediato de um conflito es*
tá afastado, passou-se para
o terreno da diplomacia.
Existem, portanto, elementos
positivos.

íEntretunto,» observa «Po-
litikia>, «a situação continua
grave, por ter a maioria
apoiado a proposta Dulles».

«Borba» expressa uma opi*
nião nfo menos critica: «As
potência.: ocidentais, a Grã*
•Bretanha sobretudo, não
abandonaram sua pretensão
de anulai, a todo custo, o
ato de nacionalização do Ca*
nal de S^uez, realizado pelas
autoridades egípcias nessa
parte de seu território. Es*
sa exigência 6 a única base
d-« discussão aue o Ocidente
oferece ao Egito, e constitui
uma 3snécle de ultimatum
ao Governo Egípcio, embora
o Sr. Dulles tenha negado
aue a Conferência de Lon*
dres tenha sido convocada
para enviar um ultimatum
a nuem ouer que seja».

A imprensa iugoslava ob-
serva, igualmente com má-
goa. a cressa de que deram
prova, segundo ela. Christian
Piiieau e Solwyn Lloyd, «no
momento em que surgiam,
de todos os lados, novas pro-
postas que. se bem qo<- ain-
da imor-r-isas em sua frtrmu-
Ia. noder'ar- ter conduzido a
uma finroximação de pontos
de vísOa»

A Conferência d» Londres
perrn'Hn ver, ^-"-.-mente,
as diversas nnsMss, con*
cli'em. Pm substância, os ior*
nai, iiir/uelavos. mas novos
entendimento-; s?i necessá*
rios. scngunr1o eles, numa
base mais ampla.

OmiGE-SE AO CAmo

LONDRES, 24 .F.P.) —
«Espero transmitir ao Egito
o espirito de conciliação da
conferência», declarou o mi*
nistro' do Exterior da Indo»
nésia, sr. Abdulgani, no ae-
roporto local, hoje de manhã,
no momento de tomar um
avião que seguiu para o Cai-
ro às 9 horas. Abdulgani de*
verá permanecer dois dias na
capital egíocia antes de prós*
seguir a viagem de regresso
ao seu país. Acrescentou o
ministro: «Estou satisfeito
com o rumo tomado pela con
ferência. porque se manifes*
tou unanimemente a von-^de
de chegar-se a uma solução
pacífica. Com êste fato Dre-

REPÓRTER; POPULAR
lEWHfc 22^51$

sente ao espirito julgo que
não há mais razão para en-
carar-se uma solução pela
íôrça. Na minha opinião, a
porta está aberta a uma so-
lução pacifica. Enquanto a
solução pela íôrça passou pa*
ra o plano da retaguarda. O
coronel Nasser enviou-me
uma mensagem durante a
conferência. Tomando em
consideração essa mensagem
vejo ainda a possibilidade de
chegar-se a uma solução pa-
cifica. Se agirmos com pru*
déncia e paciência, essa con*
ferência terá sido muito útil».
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PARA O BRASIL
DAS 20 AS 21 HORAS

;- Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões dá Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

Acordo CisKural Intre a
Líb®ü®t Egito

BEIRUTE, 23 (AFP) -
Katanov, primeiro vlce-mi-
nistro Soviético da Cultura,
evocou, durante uma enirt-
vista à imprensa, o in-er-
câmbio cultural entre o l*i-
bano, a Siria, o Egito c- a
U. R. S. S., recentemente
concluído durante a èxcu.sao
de Chepilov ao Oriente-Me-
dio, e que a viagem do m'-
nistro da Cultura tende s
concretizar.

Tranqüilizando os -jorns*

listas, que lhe perguntava»»--i
se os correspondentes acòr- I
dos não escondiam fins po. -
lííico-, Kaftanov afirmou,
c:m ênfase: "a era do impe-1'
riailsmo está superada, e as
grandes potências não nvaiã
podem impor às pequenas
nações suas Ideologias e _ua
cultura. Mesmo na política,
_ a conferência de Londres
o demonstrou de modo cate-
górico, as grandes potênci-E
não o conseguem mais ditar

sua vontade como n«s passa*
do; e, cem maiores razões,
no setor cultural, onde essia
trocas terão lugar num pia-' _>ô seguramente educativo".'.' "Ap.tjs 

as conferências quô
vem mantendo em Bei-ute,
Kaftanov, que acaba de con.
cluir um acordo cultural cora
a, Siria em Damasco, partirá
para Cairo, onde deverá ns-.

. gociar um acordo similar con.
o Egito. J

Acordo Comercial Sino-Egípcio
Deixou de Ser em Libras

Paga a China em francos saíç os c o Egito
ACORDO INDIANO »CAIRO', 23 (AFP) — A

China Popular depositou on-
tem nos Bancos suíços vinte
milhões de francos suíços,
em contas do Egito. A notí-
cl_ foi anunciada oíicialmen-
re nesta capital, sendo esse
pagamento resultado de re-
cente emenda incluída no
acordo sino-egípcio. Antes
dessa emenda, a República
Popualar da China e o Egi-
to trabalhavam com o ester-
Sino Estando agora bloquea-
das pela Grã-Bretanha as li-
bras" esterlinas das contas
egípcias, o governo chinês, a
pedido do Egito, concordou
em pagar o algodão egípcio
t>m francos suíços. De seu Ia
do o Egito pagará ã China,
pelas mercadorias forneci-
das, em moeda egípcia.

FACA VALER
O SEÜ DINHEIRO

Camisas oranetiõ cie trlcollne
Nova América a CrS 250,00. Cal-
cas s ilusões tipo americano a
CrS 500,00 o logo. .-.MAUS..
RUA DA ALFÂNDEGA, 31S -
i.» ANDAR. RUA VINTS D3
ABP.iL, 7 — LOJA. _.___6i_.M'___ _c___it___: _. ¦ ¦ ¦ " ¦---—-

No mesmo espírito, íoi con-
eluido acordo entre o govêr-
no indiano e o Egito* O acôr
do comercial e de pagamen-
to, entre os dois países, íoi
emendado, em conseqüência
das conversações realizadas
nesta capital entre o minis-
tro egípcio das Finanças «s o
embaixador da índia wo Egi-
«io. Foi convencionado que
cada país poderia comprar

«m sua
no outro todas as mercado
riafi de que tivesse necessida-

de, sem entrar com os mon-
tantes atualmente. Ulterior-
mfnte, os dois países solu-
clonarão a diferença da balan>
ça de suas compras recipro-
cas, pagando a índia em ru-'pias. "No 

acordo anterior, tt-
ttha sido previsto que a índia
teria de pagar apenas 40
poj cento em rupias, _ osí
restantes 60 por cento en_
estírünos.

Apés o Grande Sueessojte "A Origem da Vida"
(2 edições esgotadas em menos de S0 dias)

,à. Coletânea de Estudos Científicos
Lança © Seu %v Volume 1

e a
de A. JS. $r&ustei~_.

Usas ©.-.provação brilhante' de que a vida . o _„__© |
de existência dos corsos albuminóidea

PREÇO DO EXEMPLAR CRS 25,00 !
LM TODAS AS UVRARIÂS

;->g-"<a.Ã^_^.~Í*g^^ *f. «"*•__; j



K-njgma II P"Mf. ^\MH'll\li 25.R.l95(t

•
Têm Eúvii!a os Marítimos: só

Greve Terão a Equipa Mt

iamsu»smatmsssãã^saâââââ\ãââââ\a\MmMMWlM

wÊMwMMMMM^^^^O^^^^^^m
Comerciárioi Vlo «» Urnn»

1A St ¦ *
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dí4 » A». MW » •r.lirll.

PfP^sioitíiiles peli» ««siccn*
4«ç# # mar», pst amwtyro
tonç<irsft)*« «*. wwiív» ò*
ámil-m e .<% toüluwllt A
owííí ,q tiyldiw, Km •«>£«
n»uu<pii)iJl««da r»*" <iivtrs<*
jorr^iit adrmARun ts.r-.in
tido #|^ns* íl j»or ivnu» de
aiiínfuio tariílr», *»i nM«t*
?5 l»r «n«^ fâo rm|«nrçn*
des, no .pa.-vMivenlo dó «ut*
»:»'-i'.*i Úg * r!i. ;ii'l-:lU» «I.4IM»*
mr mi* Itt jwr cenio l«»m-j dud».
d*? lucrof.

Oa dtrígrt.*»** marlllirto*,
por.m, oromPKfram «o tllro-

¦*,» il,i ! *. ¦ .i- -n.-.-iiir a .»(ir
macio d"* ar»ni.»i«r»**. Sn-
rianim-llip. jiara li»o, «»n
rxlcruo rtociiinenlo com ro«
litAo dos .iument«t de frc
lft» i :•¦¦ .i*t-i'.. .•*¦.!!!) f*»r hn
vide numcnloa dl* íw-Mnode
154 por ceiuo: Quer dlzvr: os
«rmodore*. pa^nndo o» 23
poi cenio dc numento. vm
bclí.im nadn m.nnos de 129
por efnto de lucros!

DUAS MARINHAS
MKRCANTK*'-.«•ii ma» Jlttio que «

«míH»n*c4»i d»* v*iM?imtf*i»o»
Sto * possível odmlür <i»tt
»,'?i i"tí*it»' • '*<* um navio «n-
«i!,j>n-wt $wini* «liar sindi»* mv
nt-i que «m do um i»avlo «I»*
«nprísa «ulárqulw. AiuIhhsi
tio i«n »* me*"*!.» r*H'ti»i».
i-i.Wli"lmlf 

' >••'-• -\--«»t-»>
«prvK-*»» Wénlfeo*?

., fUm ttxh «Oo havirr
....i..- nit-rcam»:»

. ditem o* mftrtUnw». B*
que, mt corporação mariU-
ma. W o* que iralwlham «B
i»no)i**a# partl»mlarv« c «ío

• ¦.,i.•¦•:¦ da*'inni» *«i*rlflca-
da* como «o n'm constitui**
*<m* ^Im urnn *('» família Vn
ni o* anwidor«*> ilm» 6 I"*
l»i(*".in!o l-1o '«mIIuiui ••ilua
efu ma». i>ant ».» marillino»,
nAo.

ORGANIZAÇÃO
.-• h.-ui os IrnballiadoiT* do

r.. oue a vliAHa d» «in !u«
fa causa dependo, principal

0« t>fK*f4ítít fMI'M>,

#!ik
í« i«i4 (,-frt'xlí* 4»»<mWíM dr vwíí«nfrw. üpro(/«f«m * fix*t;S» de um ultvtMum

«ui ãtmtdortt, eti o dls Waíe *fe iclífit^»»

MUS DE MIL ASSOCIADOS
NO SINDICATO

pi mAl, DE SANTO AMARO
SANTO AMARO ÍDo oor*

Mspondenie» — Num ve-
iho casaiao de uma das mas
principais desta Cidade íun*'
dona o Sindicato dos Trabi*
lhadores da Lavoura Cana*
vieira, onde 'odos os domln*
gos se 'cur.cm entusiástica-
m*n!e centenas e centenas
de traba-hadores das usinas
de cana de açúcar, numero-
sas neste Município.

Nâo foi sem dificuldades
que os camponeses de San*
to Amaro consefjulram a
fundação de seu sindicato.
Tiveram que sustentar dums
lutas, voncer a c.imnanha dc.
Intimidação dos eaoanras
das usin is oue. n3o raro, fa*
zlam uso das maiores vio*
lendas. Hoje o slhdlcato
••— " "

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
DR. MILTON DE
MORAES EMERY

O. S- — pergunta se tem
direito a salário de cargo
acumulado, uma vez que de*
sempenha a'sua íunçào e a
de outro .auxiliar que se de-
tnitiu.

RESPOSTA — Sim. Tem
fllrc-ito a dois salários. Já que
desempenha duas funções,
ambas com os salários res*
pectivos

De outro modo estaria a
empresa fazendo economia
no seu próprio e exclusivo
interesse, com prejuizo do
empregado o qual, acumulan-
do dois cargos, faz duplo es-"
iórço- Certamen:e a empré-
sa nâo é obrigada a promo*
ver seus empregados nem
íornecer-lhe dois empregos
ao mesmo tempo, mas, se o
promoveu ou o colocou na
função de assistente está
obrigada a pagar-lhe o sa-
lário correspondente à fun*
Çáo.

Da mesma forma, se o em-
prega em duas atividades
com salários diversos, terá-
que pagar ambos os alários,
pois. presume-se, que" o em-/
pregado nestas condições
es'í'i realizando serviço du
duas pessoas as quais rece-
biam cada uma seu salário-

cresce num ritmo Impetuo*
so. Já (onia com mal* do
mil associados e esse núme*
ro tend;* a aumentar pois
cada ve/ que os camponeses
visitam tua sede levam ou*
tros companheiros para se
associar HA trabalhadores
que penorrem a pi. Id-r-uas e
létuas de caminho para Ir
ao sindicato pagar a men-
saudade

Asscmolélas têm sido rea*
llzadas contando com o en*
tuslasmo de grande número
de assalai lados que agora es-
tudam o:* meios n emorcar
para a conoulsta do direito
ao salário-minimo. Pretcn-
dem obrigar on usineiros a
pa"ar o salárlo-"ilnlmo de
2.-100 cruzeiros. Pela an-ma*
çüo de aue estilo uossuWo..
os lavradores, tudo indica
que também esta luta será
vitoriosa.

mt*nt«*. deles me^mo*. Uto *>.
do pau de sun -t-,:.n-i.¦¦•.-¦¦¦
.¦ dt* nua n.-i *i.vi'- Dal a
.;....--.. ¦•.•!. vc% mnlor
entre o» iIIvitmh* >IimII«*.u«s
p mi» Federação, ai tvuiuôei
eiinluntat. a» renoluvOe» co
mune. Ok pressWenu-K do» Sln
•Há-tos to reúnem sumimol-
mente, tomam importantes
roíoluç1» s. que aposentam

* dl*cu<ififtii na Firderocao Na
.'innal dos MaritimoK. Firma
ram um pacto dc açlo co-
mum. jâ assinado por nove
<-l«rflrato$ e' aceito por dolí-
outros, representando assim
i maioria nhsn-ma: dos sln*
dlcatos nacionais.

G»i drmais sindleatof náo
ficnrão à parte mas tambám
a*.*«inar.'ir. o pacto, porque Is*
Io <• necessário h vitória da
causa comum.

GREVE
De uma coisa os marítimos

nâo tém mais nenhuma dú-

vida: k» com u uso d ugorvo
• ¦i.ii„-¦!.... iiuü armadoiv» a
lhes conailcr * equiparação
li é |hii Isto que cinco sindi*
catou — olldais de nAuticn,
íoRUlstaS, ' :!>•-'¦ .¦!-:..
rios naval* e marinheiros —
jà decretaram, em assem*
blélaSi a delliigruç.iu de
greve, sc-, até o dia 20 de se*
lembro próximo, a equipara
eâ'* ainda náo estiver conee
dida. Os operários navais
também resolveram realizar
uma concentração em íren
te ao Ministério do Traba*
lho enquanto os talfeiros
decidiram autorizar seu pre
sidente a propor a reunião
dot presidentes a rcallza*
ção dc uma passeata, a quel.
*e aprovada, será submetida
finalmente, ao conselho dc re*
presentantes da FNM.

ENTUSIASMO
Tudo Isso acantece ao mes-

mo tempo em que cresce o

Estupendo!
Sensacional!
Arrasador!

r-ancamento ae AMAURY!
Blusfies de Couro Gaúcho CrS

950.00 RUA UA AI.KANDKOA,
31R - l.«. ANDAK RUA VINTE
DE ABRIU 7 - LOJA. Atende*
mos pelo Reembolso.

MELHORES SALÁRIOS PARA
OS PADEIROS DE CAXIAS

O* trabalhadores em panlficacSo c confeitaria de Caxias.
São foúo dc Mcriti. Nitópolis c Nova Iguaçu estfio pleiteando um
reaiustamento nos seus iãlâríos. que varia entre 10 n 50%. basca-
dos no stilirio-minimo agora vigente para o listado do Rio. O
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias dc PunificaçBo. Con-
¦tciUirias c i/e Massas Alimentícias de üuque de Caxias, tnte esta

a írente rfcsw campanha, já realizou vários entendimentos com os
emptegadores nesse sentido. Contudo, esses contados diretos com
pairfies nAo surtiram os resultados necenários. e u diretoria do
Sindicato está providenciando a realização de uma mesa-redonda
entre os representantes pattonais, do Sindicato dos trabalhadores
e o Delegado Regional do Trabalho, do Estôtlo do Rio.

A poslçào de intransigência dos empregadores, que aliás vêm
se verificando desde a outra campanha 13'arial levada « eleito
cm 195-1. está repercutindo muito mal entre os trabulliadorc.t.
consoante declarações do sr. fosé Pinto flr.11, presidente do
Sindicato dos Padeiros, segundo as quais os empregadores estio
obtendo uma grande margem de lucro, podendo assim atender
muito bem ás justas pretensões dos trabalhadores.

Sapateiros 7
Restante

ailém Vão Pleitear
Dos Seus Salários

Reunião dos ativistas sindicais de tôdas as fábricas terça-feira pró-
xima ir- Agarram-se os patrões a tôdas as formas de especulação
para lesar os operários -^ A Fábrica Mattos Bocha quer reduzir os

salários de seus operários -^ Descontentamento geral

Dirija suas consultas â
IMPRENSA POPULAR, se-
ção «Conheça Seus Direitos».
Rua Álvaro Alvim, 21-22.'
andar — Rio de Janeiro —
Distrito Federal.

Os sapateiros também vão
reivindicar reajustamento ae
salários. Para c:ordcnar a
campanha, que será enceta-
da com esse objetivo, o Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Calçados fará realizar uma
ampla reunião com cs
ativistas sindicais de tòd-is
as £ á b r 1 c as, terça-feira
próxima, às 18 horas. B.iíe-
and;-se nos atuais niveis de
salários dos profissionais das
diferentes categorias, os ti"i
balhadores vão nesta reün.âo
elaborar uma tabela de rea-
justamente que será enviaJa
acs empregadores.
LUIZ XV: 80 PÓR CENTO

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR -ouviu o pre-
sidente do Sindicato dos Sa-

puteires, Sr. Plínio Alves.
Estendendo-se sobre as con-
(lições salariais dos traba-
lhadores em calçados, o diri-
gente sindical adiantou-nos
que, quanto às bases do rea
justámento a -ser pleiteado,
a reunifio de terça-feira é
que irá examiná-las consi-
derando o ponto de vista -.1o's
delegados de cada fábrica.

— Em princípio podemis
adiantar —• frisou o Sr. Plí-
nio Alves — que para os pio-
fissionais de : obras caras,
LUÍS XV e outras, o ren-
justamente deverá ser no ml-
nimo dè HU por cento, indis
pensável para aqueles ope-
raros quu trabalham por ta-
refa acompanharem a ele*
vaçao do salário-minimo.

ccLadrilhos Trigo» Suspendeu o
Pagamento d© Salorio-Mínimo
Sério descontentamento entre os trabalhadores - Pretendem reclamar
na Just'ça do Trabalho, exigindo também a taxa de insalubridade

A firma J.C. Trigo, fabri-
cante de ladrilhos, localizada-
à rua Uianos, 1.473, em Ola--
ria, durante apenas 4 dias
pagou o novo salário-minimo.
de 3.80Ü cruzeiros aos dia-,
ristas e aumentou em 60%
os salários anteriores dos ta- •
reíeiros Na segunda sema-,
na do mês corrente, entre-
tanto, voltou a pagar o sa-,
lário de 2.400 cruzeiros, ale-
gando que havia recebido de-
terminação neste sentido do
sr. Arthur Bastos, prisideh-
te dc Sindicato das tndíis-
trias de Construções Civis,
Hidráulicas e de Ladrilhos.

EM LUTA OS OPERÁRIOS

A suspensão do cumpri-
mento dc decreto presidên-
ciai, medida inteiramente ile-
gal, provocou forte indigna-
ção entre os operários da La-.„
drilhos Trigo. Uma comis-
são poi eles escolhida • foi
ao oatriu. reclamar e, "ante
sun intransigêriciá, íícoufdecl-
dido qup a partir daquele
dia, ninguém trabalharia
slém das 48 horas semanais.

Com isso, caiu bastante a
produção da empresa.

Atravèb do Sindicato dos
Trabalhadores na Constru-
ção Civil os operários da La-
drilhos Trigo já apresenta-
ram tréb propostas ao pa-
tráo, visando pôr fim ao im-

t»*t 
"• *¦ 1

S#. PLÍNIO ALVES, presidên-
te do Sindicato dos Sapateiros

passe: 1.*) 100% de aumento
geral sobre os salários an-
terlores 8 l.v de agosto; 2.')
60% de aumento sobre os
3.800 cruzeiros para os ta-
reíeiros; 3.»> 30% de au-
s&sntô gari os ítusis £££»•

íeirus corn a condição de que
passem a diaristas.

As 3 pi opostas são acom-
panhadas de outra reivindi-
cação: que o patrão lhes pas-
se a fornecer ó sabão utili*
zado na fabricação dos la-
drilhos, atualmente pago pe-
los tareíeiros s. 30 cruzeiros
o quilo.

RECLAMAR NA JUSTIÇA.

Trabalhadores da Ladri-
lhos Trigo, falando à repor-
tâgèm da IMPRENSA PO-
PULAR, manifestaram seu
descontentamento com a si-
tuação atualmente reinante
na empresa Pretendem es-
perar mais alguns dias pelo
cumnrimento (3o decreto pre-
sidericial p o reajustamento
dos taiefeiros. Caso Isso
não aconteça, ingressarão
em massa com reclamações
na .Tustiça do Trabalho, rei-
vindicanilo também o paga-
mento ds taxa de Insalubri-
dade. adicional a que tém
direito mas nunca iíeceb«-

BURLA NA MATTOb
ROCHA

Prooseguiiido, o presidente
do Sindicato dos Sapateiros
salientou à necessidade de
ser defendida e ficar bem
clara a situação salarial dos
profissionais, em face do uo-
vo salário-minimo e afirmou:

— Sempre quanto cs ope-
rários são beneficiados c ni
um aumento .geral de sii'á-
rios, como foi agora 6 car-y
do salário-minimo de 3 8C0
cruzeiros, cs patrões sa ag:'.r-
nam a toda as formas de
especulação para. lisar os
trabalhadores. Temos um
exemplo agora cum o que
vem acontecendo c:m os ope-
rários c!a fábrica de calçacks
Mattos Rocha. Naquela fá-
brica, os operários tinham
uma cota fixa de prçdução
diária errespordente ao va-
lã-:o-mín'mo. E ac*ma -Ia
cota, uma porcentagem vá-
rável, como estímulo à pro-
chríio.

DESCONTENTAMENTO
GERAL

Acontece que
ila

;cra, com
o salário-minimo de 3.800
cruzeiros, os patrões englo-
baram a cota correspondente
ao estímulo à produção, para
completar os 3.800 cruzeiros.
Os trabalhadores não se con-
formaram com isto e em
reunião realizada no Sindi-
cato deliberaram pro•
duzir dentro das 8 horas sò-
mente aquilo estabelecido ns
cota correspondente ao si-
láriòrmíriimo, conforme vi-
nha sendo àriterlç .v.cnte. Do
c-ntrár'^i acham eles que,
se produzir»1-,! o excedente
de estimulo à proáu-So para
rereber apenas o s"lário-mí-
nimo. estsr?o trabalhando' de
çraça.

— A direu,ria do Sindicato
vem re3liz '.Io vários esfor-
ços juiiío a : emove,"-dores
da Mattos F, .& visáa"di> sn-
lucirnar essí impasse —
concluiu o Sr. Piinio Alves,
acentuando que aquc-ia me-
dlda causou enorme descon-
tentamento entre operário-
que estão Inclusive dispost
a paralisar os trabalhos, se
«a imíi-&s£ «!?, voltara síts.s

iniu»la*mo e a (iíMH)j>içào ilf*
lUld ¦••¦'• (M •¦¦.in-'-i-- An
iKMjinWfln*. Uos j-IikIíi-íiIms
lém agora, mnls vlbraçõo, o*

•¦ «ii* - -.!'• nuil<* !¦¦ ii-*i.¦<!.¦•
o número de (iremue*. v i*a
da vez n»»l«r. Por vezes sur
«cm divniíéiiclas nm torno
An qucstOsa secutidíiríaji. que.
superada,», serwni |»ara cun
rolidar a dlsiioslfllo geral de
intensificar a Uita nacionaí
pela equiparação.

O» armadores, portanle
Um dois caminhos: atendem
a Insta reivindicação dos ma-
ritlmos ou se verto a braços
com as conseqüências da lo
tal paralisação dos seus na*
vtor..

s^w^^m^^^^^^w^

Kfita dos AllaU.es
D#i^iiâm#«^ (Ummv* éa wnimiq úm Mttk

umi u*«*. h«jf, qm?â$ ti-ria #fi<r#|!nt'í o* 4ipl<H«s& s
Is $\am, da <«*>• a •-Anal
_ eoeuri

M.IM r„.|.
Os marceneira dmm a-., I

rta k cMfnpmtm d* ««^iuti* i
iiwniK Mlâri«l. f*ivii»4k*i^, 1
um mumaio do 10 m í#hip 1
wii» ti ,i*>lnbno »U l^rti tm I
mm. A eeroteslo a* .mU< IMu eMiu w *ambU*» 4. |,.Mr,iiiií(!>, t* rtunim m i

Eletrkutas
fio |.i-v»Ki!« di a 29, no ,Mí

nliiêrio .-¦. TiaUalho. i«n| lu
i*ar *• prinicita iwik*-r^d»mi»
enifi» us atU-Mk f!*l|!i*Ui3s
«* ^mprvaftilort»* 1*1» ira^r
da qiM*iãu t-alarfal.

EdUva de Minérios
O Sindicato do* Itabalh»

dor^i 11a Esilva de Minérios
pmimiv*ri mim awmblíla
liMp*. ht l" liorti*. a fim <ie
iralar *la i-wniiiliMi^p ao
IAnFTC » A»il*i*nrta So
riaL

Trabalhadores
em Bebidas

Qt trabalhadora;* da Indfta-
Iria de tervel». rompanhlai
AnUirik* a Caym. «larío

-i.-ii.i..-. rm «rind*? amem-
bléia nu ; "-M--..- dia 27, At
Ul ¦ -1. quando *er!» dehall-
ds a ..... >i.i.. da auioriurlo
A nireturla do Sindical» na-
ra 11.-I-11 >i d!**l(tlí» colrtlvo
i»ii rwlOo para o iwv» saU
rio. fl\nn<l.» ii ivv*** do pfdl-
d...

Lapidários
(» 8tndli*alo do» Trshalhn*

dotvs em 1 m-i-'. •¦•'-•• de Ola*
mantes avisa que a comi»*
idlo carluea enearrejíada de
flaborar o reajuslamcnlo m-
larlal d* i-ornorac*" IA ler*
minou o m.*u trabalho, e
aguarda apenai » anrovaçAo
ili«i role^ni* irabalhi-doret dr-
Prtróooils. t»ara lanoir •
ramoanha dc aumento, rei*

Previdenciárioi
Na »»tii!íío d«* Prevlde»*

tiáiioi, do Disirtw Fwkial.
«era reall/4i|u o plei.o no
i-i.-\! ¦ mèt, dia 1H. para a
rleii.-ãu da nova Mlretoria a
irirfiiliu-i do Conselho PU*
vai.

Alfaiates
o Sindicato do» Aifaiaie*

e Co»t(ir*iras prunwvtrâ
uma aMimíbléía no pioxl-
mu dia .10. a fim d« iralar
t!.i aplicação d"* iinvo» nl-
vei* de Mlario-intnlmo * *
lula pela eoniençâo do* yw
ços.

Escritório
de Navegação

N*o dia 'Ju de .rl.*nibr«
pro.\iino, »i*rA rcallrado o
pleito no •"¦-<¦<< -¦<¦¦ do» Km-
pregudou em Kn-rltórlo de
Navi»gaçAo do Rio d«* Janel*
ro par» a eleiçAu da nova
Diretoria # Con»i*lho Fiscal.

tomerc.ários
O Sindicato «to* Emprega-

do* no Comercio promoverá
uma ---n.iii.-í ¦ no dia 5 do
nii* vindouro a fim de Ira*
tar d« reajuilamento traia-
ríal dn (Mrporação. entre ou*
Iro» assunto» de InUreMe.

Foguistas
O Slnditato N.idonal dos

Foguudas da Maiinha Mer»
cante pmmoverá uma iiiiwm-
bléia nmnnliA. As 13 h<»mn-
para ira'ar da prcvlaAo or*
çamciitária. do próximo ano.

Vidrciros
dc Niterói

AmanhA. dia 25, ro Sln-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria de Vidro de Xite-
rói, neráo realizadas-as elei*
çóes narn u «.colha dos no*
vos membros da Diretoria *
ConseMio Fiscal. O Sindicato
reclama o comparecimento

>tt> todoi pai* aú" a >-rk*
inl!-.- mija «rberto,

Hoje Baile
dos Bancários

O Sindicato dos liaiieárlo»
cario«.aa tealirará boie
«m sua sede. um grande WÍ*
le, durante • qual **tao
,-.|.i¦.-.< .'-< u-. as ramiidatí*!» a
)'. -i-' da eorporaçaa. Ü»
fonvite* poderão -¦«-• • -i ¦
ridos i**»m ot eabna elriiurai*
com a* própria» candidata»
ou n* SeerelArlado Sindlm-
to, onde lambam jw4erá ger
leiia a re«er%*a de rne*a».

O baile serA animado or
Holim e «eu Conjunto Ms*
lódk*«.

Despachantes
Aduaneiros

S»rA no dia 17 do m*» \1i»-
douro o nleito no Hlndírato
dos \.'¦'.'¦- de Daspa-
chame* Aduaneiro», quando
*i*rllo clelioí o» membros pa>
ra a r»*novaçAo da Diretoria
* tamN^m do Conselho Pi»
r-al Concorrerá a rhaua útil-
ca qu«« obadioa A w*;uinie or.
dem: Antônio Jo»* Porto. O* •
raldo Alvim e Francisco de
Souza Pereira.

Corretores
ScrA nos dia* 18. 1!» e »»

a rleiçAo no Sindicato dos
Corr»*tores de Seguros v Ca*
pltali/açAo, parn a reiio\acílo
dos memliios i'n Direiorla e
Conselho Fiscal.
Ensacadores de Café

Para traçar rumos da cam*
panha n-*'a conoulsta ''os -tí
pop c<*nto de aumento nue
pleiteiam, os eimcadorr* de
café rst^rAo em ns^mblílu
na próxima tórçnfeira em vlndlear*v> GO por cento.

Trabalhadores em Carris
O Sindicato do* Tr«baln*do:ts tm Ecsp!*sj» de Carri* Ur-

baaos da Rio de Janeiro promowri uma .(««raMíla «o prótir,*
dia 27. com o Fim de dUcnttr t deWwrat mJ*-h<* a portaria núiwro
7S3 do Ministério da Agricultura aue fe* referr ao r«aiu*tatr;er«o
salarial da corporação e anWia gc-al * loekn «n »necl»deí.
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Em São Paulo:

Sindicatos Apresentam Plano
de Medidas Contra a Carestia
PLEITEAM CRIAÇÃO UE DM ÓRGÃO
CONTROLADOR DA PRODUÇÃO E ABAS-
TECIMENTO. DIRIGIDO PELAS ENTIDA-
DES SINDICAIS — INTEGRA DO TRA-
BALHO ELABORADO PELO PACTO

UNIDADE
DE

Comereiàrios: um Reajustamento
iNcecssário e Também Urgente

SAO PAULO. 23 (Corres-
pondéncla Especial) — O Pacto
de Unidade Intersindical acaba
de dar â publicidade um longo e
circunstanciado (rabalho sóbre o
problema dc abastecimento e
preços, que conclui com a apre-
scntnçüo dc um plano contendo
medidas concretas pnra o com-
bate à carestia. Ressalta do pia-
no a criação dc um órgão diri-
gido pelos Sindicatos, para con-
tró!>* do abastecimento e dislri-
buiçSo das mercadorias.

ALGUNS ENTRAVES

Inicialmente, o trabalho ela-
borado pelo Pacto analisa ai-
guns fatores que concorrem para
aumentar a carestia. Entre eles
alinha a falta do amparo dos cs-
tabclecinientos oficiais dc crédito
aos pequenos produtores, o alto
custo do transporte ludovi-.''.-..
a escassez de ferrovias e o
conluio dos dirigentes de ferro-
vias com açambarcadores. a co-
branca de impostos indiretos c
a açSo dos especuladores na
distribuição das mercadorias.

Para corrigir a situação, o
Pacto sugere o fornecimento de
maior crédito acs pequenos pro-
dutores, a ampliação e -.r.orali-
;açüo das ferrovias e a rchaWa
das tarifas rodoviárias.

O PLANO

Quanto aos problemas do cpn-
trõle da produçEo c da distribui-
ção das mercadorias, o Pacto de
Unidade Intersindical apresenta
o seguinte plano:"I r- fixuçiio de preços mini-
mos nos centros de produção -15

dias antes das colheitas;
— criação de escritórios per-

manentes de compra, aos preços
oficiais fixados na forma do item
ànteríòr, nos principais centros
produtores dc- gêneros dc pri-
melía necessidade. Ditos escrito-
rios deverão ser organizados e
administrados pelo próprio go-
vèrno e terão fiscalização da Co-
missão Central de Abastecimen-
to e Preços, de que trata o item
6*;

~ requisição cios vagões
destinados ao transporte dc gé-
neros pelo Exército Nacional,
saindo as composições dos cen-
tros distribuidores dos vagões re-
qüisltados os destinados a Goiás
em Ribeirão Preto, Uberaba e
Araguari e os destinados ao Nor-
te do Paraná em Ourinlios —.
acompanhadas de escolta de sol-
dados armados e que fiscaliza-
rão ainda o embarque dos pro-
dutos;

!_ despacho ferroviário
: imediato toda vez que se com-
oletar carga para ur.-; vagão,
cohsiâriado â Comissão Centra!
de Abastecimento é Preços.

—. outorga ce poderes de fis-
calizaí.-ão, nos centros consumido-
res. aos sindicais de trabalhado-
res, culos diretores, conselheiros e
respectivo;: suplentes, mediante
indicação dc. Pacto de Uniíede
Intersindical deverão. f=er rre-

VC TEjM
O DTREITO

De escolher o meinor pr-jço t
O r.-.elüor precn * o dt- AMAi RY
CamlM M"iií.K> Italiano preta <
marinho C frisos brancos a nar
tlr de CrS 1811,00, Camisa i-'iu Fiu
todas as coros CrS 220,00. R'.T/
DA ALFÂNDEGA, 31S 1.' AN-
DAR. RUA VINTE DE ABRIL, 1

- LOJA. Atendemos j>al» R»a*-
tolsa.

denotados pela COPAP, pelas
COAPs c pelas COMAÍlPs pa-
ra o exercício da fiscalização e
abastecimento dos g^nç.-os aos
trabalhadores c ao povo cm
geral;

— furmaç-ãü urgente de
uma Comissão Central de
Abastecimento e Preços
tCCAP), para o fornecimento
por atacado, a todos os es*
labelecimt-ntos varejistas e
cooperativas de consumo, que
se mostrarem dispostos a co-
laborar para a baixa do custo
de vida, vendendo os gône-
ros aos preços tabelados pela
CCAP;

—a CCAP instalará em
todos os bairros barracas
próprias para a venda de
gêneros:

S -- a direção da CCAP
será constituída ex&Üsiva*
monte ue uiiiaeii.es suiuieaiá
elfc.oos ern seus Sindicatos;

1) — a LCAP será unan-
ciada peio .banco do Es.ado
cie Sao i^auio median.e a
cuiicioStio Uc crédito rotativo
a ser utilizado na compra dc
gdiieios de piimeiia necessi-
dade- A comprovação das
compras deverá nor fena
dentro do prazo de HO ttrm*
tá) dias da data do saque;

10 — quo aos Smdica.os
de trabainadores seja atri-
buida, além da íunçiio fis-
cuizadora, a dc autuar o
executar a cobrança das mui-
tas aplicadas, que serão re-
co,Ilidas á .Repartição com-
patente da Fazinda Públ.ca,
sendo o valor destas arbitra*
do em tabela a ser previa-
mence baixada conforme re-
comandações do Pacto de
Unidade ínter-sindical:

.11 — recolhidas as multas,
destinar-se-ão, imedlàtámèn*
te, 509o do seu valor à CCAP
para a respectiva manu-
Lentação;
12 — que, além disso, fiquem
os Sindicatos autorizados a
Instaurar «ex-oficios-, perante
o Ministério Público, os com-
peteiites processos criminais
contra os infra.ores da Eco.
tiomia Popular;
13 — que a Central de Abas*
tecimento e Preços se reser-
ve um lucro <le apenas l/2f/o
para a compra e manuten-
ção de caminhões veículos e
demais apetrechos necessá*
rios ao seu funcionamento e
à distribuição dos gêneros;

14—CCAP elaborará Regu-
lamento próprio que, por in-
termédio cio Pacto de Unida-
de Intersindical, será subme-
tido à apreciação e discussão
cos Sindicatos de trabalha-
dores e oue só entrará em
vigor depois de aprovado
pela maioria de metade mais
íim dos referidos Sindicatos;

15 — a: CCAP pçtsrá requi-
sitar os serviços pu efetuar
convênio com as Cooperati-
vas de Consumo de trabalha-
dores já existentes ou que ve-
nham a ser criadas, quer se.
jam as mesmas de determi-
nada categoria profissional,
quer sejam de empregado»
de determinada empresa oa
•mprêsas:

16 — a CCAP dará à publl*
cidade aos seus atos resolu-
tivos, as penalidades aplica-
das e o que mais interessar
ao fiel cumpriiu^atft d* ««%.*

.-¦V-- ¦ *ts**fel : m '>¦ ¦¦'' M ' "¦ 1%$m. Ui mà, mf i¦¦'¦*¦¦'. - >"¦*: ¦¦¦^**f.í- <

Os comereiàrios cariocas reiviuditiam um reajustamente
em seus salários que em muitos casos são inferiores aos ni>
vos níveis do salário-minimo. A íejurtu^em de IMPRENSA
POPULAR ouviu ontem alguftsieoínércláílos da Seda Mo
dorna. Disse Carlos Cardoso: «Estamos nia>iuo necessitar*
do de um aumento. Nos^o Slndúiato levantou a campanha "
devemos lutar para que seja .Vitoriosa». Ü comerciário Rir-
nardinu Ramos, féz a seguinte declaração ao repórtçr: *Sdi;
de opinião que o aumi.-nto que vamos pleitear-não poderá ser
menos de 40 por centos. Antenor da,Silva, afirmou: «O eus-
to de vida subiu muito e não podem-js mais viver dos atuais
salários. Um reajüstamefitp se faz. necessário e urgentei-.
Todos eles estarão presentes a assembléia do dia 5 no Sin
dicato.'

SINDICATOS DE RECIFE:
IAMENT0I rir\~&TriT

| COMI
l
I

RECIFE (tio Correspòit*
te' — Depois tia conquista
do salário-minimo de 2.70o
cruzeiros, preparam-se os
trabalhadores perriaínbucá*
nos para a luta pelo congé*
lamento dos preços do.v ar-
tigos de primeira necèssida*
de a íim de impedir que à
alta constante do custo de
vida anule a majoração Ea-
larial conauistada.

Falando à «Folha do, Po-
vo> o presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores na In-
dústria de Vidros e Cristais,
sr. José Braz Rodrigues, adi-
antou que ern seu sindica-
to já estão sendo tomadas as
providências necessárias para

1 CONGRESSO DE
JORNALISTAS
FLUMINENSES

Foi convocado para o prô-
ximo mês de setembro, de
7 a 9, em Niterói, o I Con*
gresso de Jornalistas Flumi-
nenses, cujo temàrio consta-
rá de cinco pontos: 1) Li-
berdade de imprensa; 2)
Problema? de Relações Pú*
blicas na Imprensa; 3) Éti-
ca Profissional; 4) FunçSo
Educativa e social da ím-
prensa; 5) Problemas de pre-
vidôncia e assistência aos
Jornalistas. O conclave de-
verá ser instalado na Assem-
bléia Legislativa do Rio de
Janeiro, na noite do próximo
dia 7.

o inicio da campanha peic
congelamento. O sindicato eie
gera uma comissão que o rc-
pres.ntará nas reuniões da
Comissão Central pelo Cor
gelamento.

-.O congelamento dos pre
ços é tão imprescindível
declarou o presidente do Sin-
dicato dos Vidreiros — quar
to era o salário-minimo há
dois meses atrás. O salário
foi conquistado e nos rests
agora, manter a mesma uni-
dade para a conquista (3n
congelamento?-.

VENDE-SE um terreno
com três casas recém-
¦construídas com água, luz
• ônibus na porta. Proeti-
rar o sr. João Correia, à
Rua Augusto Pari» n.»
L788 em NilópolU.

Preço 200 mil ctomíw*.

0 FISCAL f .229
AGRADECE

O sr. José Machado dos.
Santos veio ontem à nossa rfr
dação agradecer a solidarie-
dade que vêm recebendo do;
seus colegas O sr José Ma'
chado è fiscal da Light, ch*
üa' 1.229. Está desde dezem •
bro doente, vivendo dos h»
neficios da Caixa de Aposev-
tadoria. com grandes difictí
dádes. No último pagamento
por iniciativa, de seu coles;
.toão de Lima Ribeiro íoi fei
ta uma subscrição entre «
pessoa! da fiscalização O dl
¦lheiro arrecadado foi entre-
gue ao sr. José Machado
o. qual, penhorado veio por.
nosso Intermédio agradecer
essa carinhosa ajuda de se1'*
copanhelre*.

TRABALHADOR
LEIA ISTO

BltuJto tipo popular am to£ât
a» cort» xadrez • Uio * Cr»
100,00 • Cri 120,00. Oferta ê»p*-
ciai de AMAURV. RUA DA AL-
PÂNDEGA 318 - i> ANDAR.
RUA VINTE Dl ABRO. 7 -
loja. iimáemem jtóe a*2"'
teia».



%,mm IMI"**'*'"*  l\|| VU'*'*\ 7

Anuncia o Médico do Waseci- Pellnl em rondíção de Jogo
t .«'££ *U I>, JnJ* Fowm «colliídoi o« mwU* \&» p«» totínar ro» joio» daq-^U rodaò do wmpwMto«r.o« do íui?hü
,! 70C 3 !\f 1131 fl cmso (hoje); Alberto S Com» IWctwf - Humi» •»* i Va«o u Cama; Mino V*i» - Co.a(o8o * Olaria) Ired
ílíÜÜ Ull lUUDUU • Cariou dl Oleira Monltlrt (Tijolo) - Dan«u I Hawirtirft

peonato car.o:» de íu.ebul; Mário Viana — Ftaraen&o * Dmm*
ir.!nifu i.(.|K i — Poi .ti . : ,i X .'.i i i .t .t;

S^miónov Venceu a Maratona FLAMENGOxBONSUCESSO
ESTA TARDE NO MARACAN

Duea, Evarloto e Dida, o trio atacante rubro-negro — Ambns aa cqulpea almejam a rcabl HtaçSo — Ou quadros

A.

Flamengo • BtftlUÒtMO
«i--«-«. |»n>k*tt>ttímtiitO iw.v
i qunu i--.--.ii. iii-vip'»
.,«.;(.l.t--r|M «Mil O i«\-: - i*t.
t:t.:i.,vãu i «. l t .„.'.. 1o
ilio, j- >s&i-i» k !-•' le no «?*•

O quadro rutire-nçgfv
»|,jcí«il-.;:-tá CHIO PUV$tlAde
a ixfiti.t;» dt Dura ti» mt*n
dltt.ta *m t>ni=títu-...j.i a
Paulnh». qu» r.<« vinha r»-t*
detido psra o t*«»n|urtto, O
c*nti« fo »l»qu» cjíará tn»
imu« a EvarUto, pois in-

«lio »i-r»s<i.u»ia .-¦;» o r'
U<»>*4io, lliuran.M *i"-A» ua
iti«,a.t*qu«Tiaii. Xa arco. (!•*
vtfá i»5»piitr».«*r Ari.

Já o quadro d«? umi\ <Mr-
ú-ío «a» poleiá coutar ©.in
Jsnrtir. e.ntundíío « Valp*
«tar, sutpen*» l*>o TJO.
«uarenlinlia c Ei» fero»»-
r&r». a«lm, at qulmoío ru*
hro-anll.

REABILITAÇÃO
OÜJETIVO:

O objetivo tle nmbaa m
equfijíl o » lettbll.taçl" O

Bclini Nüo c Mais Problema

UM ettrsda dt Lfitingrado. perto d«* :'•-..¦! t«»vt lugar a- .., (ií JO qii/fúmctríij, Partltipãram da mrtma oi mellto-
ri* 

"amedore* 
da Capital tovlttlCã, islndo vtncrd,* /. StmU\nov,

cum. o tfmrxt t/e I /t. 37 mm. t -lò.ft *•/». No fofo. diunbuida
rvla Ptri» fofo .-V... ¦ ... uma iW o*a ffinrefif.to rc.-a/o-íe
vcmct/oe, 65, ptvpaiaiúo *e pata wttapunat Kits fii-.ii».

¦BT! Na Europa, o Ám5rica Mineiro
t PELO' HORIZONTE 24
•%£,«,— O América mineiro
vit.ji.rii no próximo mis pa-
ra a Europa, onde rr-alizarâ
uma longa temporada Dcse
jartlo fazer boa figura, o clu-
bt das Altcrosas vem tentan
to obter alguns reforços. Sao.

.êl<«: o centroavante Dedo
co. do Asas, e o zagueiro

Oiavlo. do Botafogo do itio
Je Janeiro.

Os jo**aiion»ii que serjulrfto
pa»*a a Europa sflo cm nume
ro de dezoito: •.-. -m Gala
Gi.son. Cazuza. Barbatana
Moocir, Wilson, Santos, Leo
n'.»r»s Ernani. Geraldo. Gttn-
Rn. Mnrlnn. Dodô, Tonho Mu-
EO. Ciro, Dcdcco o Otávio.

0 nr.'-i i, do Vasco da Oi
mi dr. Valdir í ¦ ¦¦ Informou
omrm è r*?i»orta!tf>m que o
7*puc!ro it.llrtl Ja etVt «?nt
twidl-flo de Jôr»o. iiodemlo
f-.imar na wra cnr»-a!il
m ;—•'-¦:'• contra ri Fluml
ni*«i«e Itrllnl .-•'•.. ho<e
r»ie»-mo cm 8*ílo, no f»«l«1(l'o
di» S^o JaniiArin. prftlffln
do indMdüal Junlo com twuf

con.panheIr«a dt» quadro, no
pnivrrameiilo do» picrarall-
vo% para o grande ciAtilco
! :; iiira o li>lHJv!'>r *«l«utim
Fandaeo n?.o fornrtTrMc a
•Mt-la-ao ollc'al. podemoa In
f(»mr*r qua o fniiulnt para
an-anlill è o sfriilnte: Citrltxi
A'ierlo; Paulinho e Oellnl»
l irric. OrlnHo e Coro-M:
•jedarA IJvinho. VavA, Vai-
ui e Pinga.

HUMBERTO RESOLVEU SUA
SITUAÇÃO COM O LAZIO

Receberá 3«r) mil eruzelroa mensais, com des-
pesas dc moradia pagas

TtOMA. 24 'AFPI - O
cer.tr»avante brasileiro
Hiunberto Tozzl ass«nou m
notte paMf^a um contmto
r»tif o l«t»arfi ao clube de fu
tetrfil Tji^Io durante 3 anos
rlcpols tle laboriosas conver
•weflea. Com efeito, as duas
oartes dr-tnoraram para en-
eontrar um terreno dc enten-

«wt.»! %

& Esporíe Independente &
tmmwm imm de ci.lcj.d3S

ÇÍax » rea'Izaçao_de trôs
paftfclas cumpriu-se sábddu
úliimo mais uma rodadt a*,
cempeonato da» fábricas de
calçr.dos. O time da fái.rica
Bnuquet que 7 das navia
surpreendido o D. N. B., vol-
fi .a ntunr bem. desta VP7

frente ao Matos Rochn, ce-
Uienco um honroso empate.
Foram os seguintes os íua-
dres que atuaram: Bouquel:
Adelino; Wilson Bernardo e
Dodô: Maluco, Alberto (Wü-
ton): Adcrbal, Djalma, Lau-
ro e Rômulo (Paiva).

'¦ :-r '. *¦" ; 
' ''•• '- 

- ' ' 
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GANHOU 0 VISTA ALEGRE
Vista Alegre e Cordeiro disputnrara uma peleja sensacional,

cujos resultado final acusou a vitória do primeiro por 3x2. Lera,
Antenor e Cinélio marcaram para o Vista Alegre, enquanto
Barulho e tíduardmlio assinalaram para o Cordeiro. As equipes:

VIS'1'A ALEGUE -< Dung; Maurinho e Zéca, Lino, c Nélio;
Cinéjlo, Milton, Antenor, Lera c Zéqulnha.

CORDElliO -• Dcrval; Tlóca e Vnldemar; Adêmlco, Bal-
xada e 1'ão; Zé, Lcarcio, Heitor, Gcil e Barulho (Eduardinho).
Preliminar lxl.

Torneio Interno de Bangu
, Mais uma louvável inicia-

. òiva do Departamento dos
Esportes Amadoristas da Fá-
brica Bangu vem de alean-
çar pleno êxito; qual seja o
Torneio Inicio de Voleibol

..Feminino, disputado domin-
go último, que teve como
vencedor a equipe de Bobi-
nas. O torneio agradou em
cheio, sendo que o jogo fi-
nal entre Fundação Popu-
lar e Bobinas íoi emocio-

-.nante. ,

TORISTFSIO; DE FUTEBOL
¦ Os resultados da última ro-'.dada do torneio de futebol
Jornm os,seRtiintRs: Fiação
3.X-1 Eletricidade; Tccela-

gem 3x2 Acabamento; Pro-
paração 4x1 SIDT; Meca-
nica 4x1 Transporte.

A rodada de hoje apresen-
tara dois jogos no estádio
do Bangu e dois ' na • Vila
Hípica: Maçaroqueira x Aca-
bamento; Escri.ório x Ele-
tricidade; Mecânica x Te.
celagem; e Fiação x Prepa-
ração.

O lider do torneio ê o Ma-
çaroqueira com 22 pontos
ganhos segutóo do Escritório,
com 15 e a Preparação com
14. O artilheiro do certame
é Moacir Bueno, com 27 ten-
tos. Laeríe vem om secundo
•lucrar, com 20, e Gcninho, em
terceiro, com 17.

M. Rocha — VValdir: W.il-
dir II, T.f;o o R berto: -du-
ardn, Dico e Roberto (Jor-
glnho); OsmlUo, Pret.nho,
Joel e Armandlnho. Os i;òls
f-ram feltcs por Aierbai pn-
ra o Bouquct e Roberto, para
o M. Rocha.

OUTROS RESULTADOS
O D. N. B. empatou com o

Monroe, mantendo a 2.» co-
locação e o Mundial, 3.' eu
co'ad?, venceu o Adão por
2 x 0. O Imperador venceu
o Plaza e o Adfto venceu o
K~zan.

Matos Rocha x Elcdno,
DNB x Kazan, Mundial x
Monroe, Ad5o x Imperad- r,
Plaza x Bououet, são ns pro-
ximas atrações do campeo-
nato entre fábriens que ter-
mlnaiá dia 2!) de se Lembro,
com grandes festividades.

Fesia de
Confraternização

As agremiações Unidos
Venceremos de Cascadura e
Associação dos Vendedores
Ambulantes programaram
para esta noite um grandebaile de confraternização dos
desportistas suburbanos O
local do baile, que se inicia-
rá às 22 lioras, será a sede
da Associação dos Morado-
res da Fundação da Casa
Popular, em Deodoro, sito a
Rua 8 — quadra J — N.' 12.

BRILHA A SELEÇÃO
CAJUENSE

A seleção dos clubes filia-
dos à Federação Cajuense
excursionou, domingo últi,
mo, ao município de Itatia-

ia (São Paulo), onde deu com-' bate ao campeão local. O
quadro titular da entidade
¦amaclorista' do Caju não te-
ve díieitidades em marcar
4 x 0 a seu favor, tentos de
Darci, Evarlsto (2) e Dico.

;.' No jogo preliminar, entre
reservas, também venceu a
FederaçSc Cajuense por 5x0,
gôls de J. Maria (2), Caru-
zo, Tininho e Betinho.

COMEMORA 0 FIM0ACÃ0
1-SEU 4'ANIVERSÁRIO

dlrnfnto c, mais do oue »o-
hre cifra*, a dlverrdnc.n nas-
reu quando st» tratou de de-
fln.r a* modalidades dn tran«
feiínc!n.
O .«-ALARIO DK HUÍIBKRTO

O preço do nas«c ''•<! Hum-
h«»rin r»nra o In^o fcou em
«4 mi<h<Vtit do lira*, ftrio non
to tol definitivamente re*ol
v!rt«. p«V»s d^ltert"* «"o T n-»lo
e do Pa'mei>-a!>. de SAp Pau-
•o ira» nlnr'a e-n preciso o
«cortio do lotndor. K •"«»*>
n»! nt está Hto c ne'o«t t«—
rflnt do contrato « transfe-
rt-rpt» fco» om A m"h0*« r»f
r-ii7piroi. Por outro lado
tI':mb',r,o t*»fÃ um ord«inaflo
mental de 1S mil crtt7P,'o* e
»vi«iis u»-i p»»n*to «-"nfte1 de
os mil ctizniros A'álri ("«so.
«i'n<: rtSílMM d-» «"oradlft fl
r.1p »»',',i>«t tv»'o p'iibe.

UXCi A^TARA NOS
PP.IÍ.ÍE1ROS .TOr.OS

No entanto. Humberto não
no.erã tomnr parte no sprl
meiros matehes do campeo-
nato. Com efeito como se
sabe. cada eleb pode contra-
•ar um jogador estrangeiro
e un siiolente. nnt^rMrmpn-
te findo a uma teüwe.e&o
estrangeira, com a condlçilo
de tomin or,r"»m italiana. E'
c caro He Humbsrtò, raio
pa. ronservott a nan'onalid,i-
do Italiana. Mas sorft nrec'po
ri." a si'a r»osl'âÒ seja defi
nida nela Federação Itália-
na durante a reunião que
realizará e»n MI'fto, no fim de
nntiihro vindouro, ao parso
que o camoeonato compara
a lfi de setembro próximo

SARCINELI
FICARÁ NO
FLAMENGO

O sr. Fadei Fadei já re*
gressou de São Paulo, onde
fo tratar com os dirigen
te° do São Paulo F. C. o em-
nrfstlmo de Sarcineli ao Fia
mengo. Os entendimentos
cb. farnm a bom termo, deci-
dindo o tricolor do Canin
dí ceder o atacante ao ru
bre negro, por empréstimo
duiante um ano. O São Pau-
le recebeu pe'a transa-ão 100
mil. cruzeiros, concordando
que o Flamengo terá op^ão
na comora do passe do jo
gp.cor estipulado em 300 mil
cruzeiros.

REELEITO
AMAUKV, continua, na presl-denua du lula contra us preçosaltos. Pijama de tncullne Bun-

gú ii CrS HRll.illi pijamas Uovers
a CrS lfi(),(H) Camisa Branea
manga comprida de «.-umbral-
nha a Cr$ 1BO.OO. RUA UA AL-FANHKGA, 318 - 1.» ANDAR
RUA VINTE L)E ABKI1.. 7 -
Loja. Atendemos pelo Reem-bolso.

quadro rulironesro vem d»
ültiajtkf auagtU»* e de ut«i*
«li, tu'-.» li t i..- U >)'¦•'¦ ¦ ' «11*
quanto o time leopokl.n^n»»
** líinlttrin nüo con&«gutu
liriiwr»se r.o campeonato.

O r... i ü ;.... icta .:-i ¦ '«.
!««.¦..-» psra o mi >iiu Ca <' >-
im, ; t'j tvn maior ..i -.n.
1,'cnlCO. O t!i«:«M!.fift. .li
Gentil r-:«-. i< um. oferecer
•filia t*s:--'-i-<.:rt*.

AS EQUIPES
Salvo tillorac&oa de Oltl-

m» hora, ai equlocs íormi-
r«io assim:
FLAMENGO — Ari: Temi-
r«r« • P.-IVÜ3I Si-rvillo, D5-
qulnhn e Jordan: Jorl, nvsci,
Evar.Mo, D.da e Zagnia
UONSUCESSO - Jortej
Mauro e Gonçalo: II »r Ht,
l'«c t. . e N.b II; Pedro Ou»
I'. Oi- :. . .ir.. \.ll".«-.- Pia»
do, Etl.l e r»'l|o.

O inicio Co cotejo será ati
15,13 liot.-.j. Setflllo, t>¦-,.„ '.i e lordan, a IntctmtdiAtla eubto-iKitra

EHSSnnADO^CS PnEPARATIVOS^DOS clüks^

Em Ponto de Bala e Sem
Problemas o Fluminense
O Amórica ameaçado de nüo poder contar
com Hélio na partida ft^ite à Portuguesa
— Completo o Olaria — Wilson Moreira no

*' ,5

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de descontt

yf O.Ftitidação. A. C, do con-
faintoi residencial: de Dsodo
to vfr. transcorrer.- ho.ie o seu
fl", aniversárro. .Para ramo

.morar o tT«-n'o iarnntoeimcn-
fo. foi e.'i>'virado o «tcirti.inte
prójrrii.nia do .jògos:

llo.jp — Enífstnlas X Wrdcs
dn ^!ar: K. C. Gastai x A. A.
Sptle da Fundnrão; vencedor
6o. i"-. x vencedor do 2'. Ao-
campeão será ofertado pelo
desportista Nelson RIenezes
> popular Baiano, uma Unda
taça denomidada «Bar do
Saiano». .
; 'Arnanhü — torneio entre
á*S einWlpes de aspirantes do
Stoâsífe.., Ideal, Lórdee dó

PT.ir e Boiafojruinlio. Ao cam
ppão. será oferecida uma lin
da ta-a pelo sócio do Fun-
iífão A. C, sr. Waldemiro
Po-eira.

f> preliminar serfi d'spttta
. dn pnfiv os. f-"n'n'"s ('•' F.1

Impa Remiturtoii «» Sidncy
.Kíi.«--8, ei hoiienagem an ot>
'ív-rcio Local. -

Na prova do honra estariio
f'-enlo a frente o cluhâ ant-
vorsarianto e » duseipünadn
equipe do Ideal F. C. de Lu
oas Peleja esta em home-
ntiírem tio'departamento feml
nino do Fundação, que ofe-
rererii unia rica taça ao \sa-
OSdOJb

• í* »HBÍT__»sr s-s ¦,,&*><* ¦¦ '¦•¦_; ¦»«.'- *_f _M'WrWlwli ''tf " ^K_ÍK1

li

Riancca, que tanto sucesso fèz no Vasco, se exibirá amanhã pela
primeira vez com a camisa do Bangu

lugar de João Carlos •
contra o América .;-•-

Bangu contra
Srm nenhum problema, .

com Mia equipo cm grande
íorma, o Fluminense ajus-
tou, ontem, suas linhas pura
enfrentar amanha o Vasco
da Gama. O goleiro Ctistl-
iho treinou apenas um U-rrí-.
po, mas trm sua cscalncüo
assegurada. Nog outros pos-
tos, estiveram presentes to-
dr. os titulares.

O ensaio t>ve a duraçüo dè.
50 mlnu os. finalizando com.
a vitória dos titulares por
2x0, Roals de Wo e Escuri-
nho. As equipes:

TITULAR - Castilho
Jn!r, Clovis «• Altalr; Teló,
Leo, Valdo, .lalr e Escurinho.

SUPLENTE - Jalro (Al-
hcrto>: Maurinho o Roher.
tn; Ercl, Ialo e Prdro; Pau»
Unho, G"n'vn!do, Alecir, Ro-:
meu e Quincas

H15LIO PREOCUPA ""

Em Campos Sales, o Ame-
rica aprontou para eníieil.a)r\
a Portusuisai sem o titular"
I-I«''lio. ÊntrcgUB aos cuidados
do departamen.o medico- O
exercício durou 90 mlnu-.,
tos, vendando os titulares
por 4:cl. tentos ds Romeiro
(21 e Leônidas (2). Ramos;
marcou o gol dos aspirantes.

Equipes:

Será Disputado Hoje a Tarde o
Prêmio A, J. Peixoto dc Castro

lV»A«/»y\«A»>«»>^A«A/\AA*v

Um bom programa teremos lo-
go muis nu iiipoü. ui.io du (Já-
v.a, com i.í.ii ii.iitus alguns dos
quais ouslante equlllorudos c
com anlmuis üe ooa ealegorla.
Destacu-se entre as carreiras o
cPrümlo A.J. Peixoto tle Cas-
tro», uma lusta liomenagem ao
conhecido (¦ tlinánilco íntiusirlal,
o «tomem tio rui-le de 1956»i
Tule!, de propriedade do ho-
menageado e Hugendas, do stud
Seabiu, deverão oferecer mag-
nltlcu dlriputa durante os 1.CO0
meiros da principal contenda.
Apontaremos Rugendas como o
provável vencedor, pois foi o
concorrente que melhor apion-
tou.

PROGRAMA E MONTARIAS

1.» Páreo — ás 13,50 horas —
1.<10Q metros — Cr$ 65.000 00.

Ks.
1—1 Tanlalo, J. Marchant .. 56" Tino, I. Amaral  56
2—2 Meu Macedo, J Tinoco. 56

3 Buoyunt, não correrá .. 56
8—4 Moníi Polar. L Diaz. 56

5 Tribunal, A. Artln ... 56
4—6 Rlr-lvnond, O. Ulloa .. 56

7 Ipê Roxo, G. Almeida. 56

2.» Páreo — às 14,15 horas —
1.600 metros — CrS 50.000,00.

Ks.
1—1 Labelle. E. Castillo .. 56
2—2 Raspa, D. Moreira ... 56

3 Hulha Branca, A. Ribas 58
3—i Memória, G. Almeida .. 56

5 Glarola, J. Ramos ... 52
4- 6 Ll^scaltiu, A. Marcai .. 52" Sana (Jénc, V. Andrade 58

3,« Páreo —¦ ás 14,40 horas —
i:mq metros — ds üs.üuu.oo —
u-isia de grama).

Ks.
55
55
55
55

1—1 Relatório, E. Castillo
2—2 Malvis, L. Diaz 
3—3 ttintit i-oide, l,. Lins

4 Uaplnzttl, D. Moreira ««
4—5 fins dafl, L. Lelghlon l>5

6 Glguntiu, I. Pinheiro 55

4.' Páreo — ás 15,10 horas —
l.OUU meiros — CrS 65.000,00 —
(Pista de grama).

Ks.
55
55
55
55
55
55
í)5
55

1—1 Koso.v, U. Cunha -..
2 Aipafíone, U.P. bllva

2—;i Mina., h. Casullo ...
4 Cascudor, C. Callcrl .

3—5 Ulano.- M. Henrique• 6 Canlo W. Mclrellcs .
7 Ugo, L. Diaz 

4—8 Wlnuhou, F. Madalena
9 Petai Pan, J. Marchant 55" Ian, O. Ulloa  55

5." Párc — âs 15,40 horas —
1.600 metros — CrS 70.000,00 —
(Pista de grama).— «A.J.. Pel-
xoto de Ci,strnt. — (Homem do
Turfe de 1956).

1—1 Tate.. J. Marchant ..
2—2 Rugendus, I Amaral

3 Litro N.C. l'erelra .
8--4 I.orlrr.l, U. Cunha ..

5 Kadlar, D. Silva ...

Ks.
, 54
, 52
, 50
, 50
, 50

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

utiitee • recomende dos seus amtyua e parentes
nossa ueodo db •PeHJUENtiS ANuNlUtiS' a
CrS IU.tK.po» vèz Sen, t.umhém um <:onnti>t d*
seú lornal üisous IÍ2-3U7U « solu-itt, mtinmiu;õe*
sobre oomo anunciai com ôxito o eaor.om.wQ
menta.

ÓCULOS PARA IIOMEN^
E SE.Mitt/ítAtí PltECOS

Dh ANTIÜAMENT- MAUtllNAS FOTlKJRAEICAa. KEVELA-
-r-n-.^, tn^Èi ~-,^CõES' 

" FIL-MES. BINÓCULOS.rEODOLlTOS. ETC «CONSERTOS EM ÜERAL)!Todos pddem confiar na OTiCA SAO MIGUELLargo dc São Francisco. 23 - Sobrado - Sala 9

Quando precisar d» um bom-
beiro, um eletricista ou de fa-
zer uns repuros na suu casa.
procure o Sr IHlNlilU I.UPKS
GUIMARÁKS. rui, iIiih liiválllliis.
H« • funilim - Ti-I 82-0110
Serviço» garantido».

ATENVÀOI Jo&o F. Silva, exe-
cuta serviços de pinturas em ge-
ral, coloeaçáo de tacos, azule-
los e serviço de pedreiro. A
quem Interessar, telefonar para:
22-3070, deixar recado com Pau-
to Pio.

ATENCAOI com CrS 15 000,00'» 
entrada vendo uma eus» oor

acaliar. terreno cerrado le ara-
me. Arvorei frutíferas e jôco Ü
reslalUP em pi;tíStuCütis mensais
de Cr? 1 4rii),(lli siluins ri-nhn
ótitnus tir-nemis rosldiMiciuis. *u*
gui sautlável', i-linm de tnuia -
tratai aos sanado:,, dumiiiguB e
feriados no, escritório vila Sa-
gres estuçan de Hai-iPncla. ra-
mal. (le Campo Grande — talar
com JosC Cunha Tel.: 43-6443,
na parle da manha.

ü sr. José Ferreira Uma recém--chegado do norte aceita traba-
Ihar em qualquer serviço brasil.Os Interessados poder&o teleío-nar para 22-3070.

2r«j*i «tom Paulo PK.

4—6 El Bacun, J. Tinoco ..' 50'"
7 Maxixe, A. Curuoso ,.'M''

6.» Paieo — ás 16,10 horas —
1.4ou metros — CrS 65.000,00 —
(Btíltllig) ¦ — -

¦ Ks..
1—1 Bung Lal, D.P. Silva .. ut>. -

2 (Jlia, A. Cardoso 56
2—3 Uts t/egas, _. uiuz .. 56

hiici-giu, J. Grutu ... 56.
nlusiva, M. Iieniique . t>6

3—ü Acquuvit, U Cunuu ... üb
Tina, li. Marinno .... 56"
Cliu/.utiu, 11. Uma ... 06

4^—9 Auicolu, E. Castillo .. 56
10 lonev, O. Ulloa  56" Bnsque, J. MarUns ... 56

7.» Páreo — ás 16,40 horas —:
1.600 metros — Cr$ 50.000,00 —
(Bettlng). Ks.

54~
58
5J
4-

I—1 Le Rougc, E. Castillo
Sucesso, J. Ramos ...
bamou, B. Marinho ..

2—4 yuissumã, U. Ulloa ..
Jcrry, G. Almeida ... 60
Sau Júlio, I. Amaral .. 54

3—7 üaouyaoiro, náo correrá üS^- -
outuu.o, A. llluas ---.vSS.. .
Descalçado, náo correrá 54

10 Mln-iplgro, R. Garcia .34 _
4-11 -Tun'1 van, DP. Silva .. 60

12 Deserto, C. Paranhos . 54
13 Sal Amargo, Js. Bafflca 60
" B. Amargo, N.C. Pereira 54^

8.« Páreo — às 17,10 horas —
1.600 metros — Cr$ 65.000,00-.---
(Belling). Ks

l—l Brevllle, A. Cardoso ..56..
» El Faqul, D.P. Silva . Stí.,,
2 RembrundU D. Moreira 56

2—3 Rio Negro, O. Ulloa . 5(p
Equivoco. M. Henrique 56 -¦
Histórico, G. Almeida . 56 .

3—6 Efebo. W. Melrelles
Ijossé. J. Marchant .

. 8 Onorin, H. Lima ..
4—9 Tio Luiz, L. Dia:-. ....

10 R.do Nordeste, J.Ramos 56 ...
11 Locatário, D. Silva ... 56

Ar.toninho jogará
Estréia Mancca no

o Madureira
titular — Vnitfr; nu-

li. • • (LUCiO) C ICtlsoil lUJ-
mui); Ivan. AkiicIo c Ma-
tico; Canário, (torneiro), lio.
meiro (Utnuino), Lconitia»»,
(Washington)) Alvinho c Fcr
reira.

. ASPlnANTE - Pompõla;
Lúco (S. t-illiol «? Lcston
tAlo.fiio); Aírton (HnroUlol,
Oio c Moacir; itaim»»», Ercl,
JálivaL Mnroido (David) e
Almlr

ntEpAUADO O OLARIA
Na Rua limiil, os coman-

dados t!D Jau- Uoavcnlu.-a
eíctuárami oiilciu, unt pio-
Veitosb coletivo, piiccrroiido
o* prepara.ivos para o cio-
qdc Com o nlvl-ncgro. oe»

. poh ,i.U' co minutos, o piá»
car BOUSOU o Cmpatt? de um
Wnto, gols do Mário <» Hpra.

As LÀpiltirs:
.. TITULAR - Fernando;
Joel c Renato; Didi, Darbo.-sa e Dodô; Santo C«Í3to,
César. Maxwell (I-íólio),

SUPLENTE - Ernani;
Duarte e Carlinhos; Rico.¦VViklcs e Lenl; Azarlas, Sil»

..vip. Bira, Snul e Luís.
~"-2-X ü EM UENLIÍAL

«SEVERlANO
Tamb^.,1 o uoi,u.ugo está

sem Drobitmas para eniren»
;tái'.0 Uiatta, lauo ttiu.ca,
.póréiii, que Wilsun Moreira
ocupara u pus.i.,jo de j..no
Cai.üs, no cotejo ue amannã,

.0 'tiiiio üa Z.c«:e e;;ercitou-sa
beiu jio apronto de ontem,
garantindo o posto, ü en»
sUiü duiou oitenta minutos,
iriàrcaiiau os tiunares 2 x 0
luarniiciia - iióiio).

as equipes:
TiTULArí — Natero; Or>

lanuo Maia, Tome e tiantus;
. Bauer e Uuo; Garrincha;

V.tisun, Pauunlio, Oidi e
I'íe.'io.

.., iüí^LENTE — Amauri;
Gtrsun, í.ujjiis e Carlinhos;
Páriipolim e i^úir; Neivaldo.

; Mar.u, Alarcon, João Carlos
e .Rodrigues

AiNio.xiiNHü FOI
^UüiJAUO

A Po«i,iiau^aa aprontou
oiii-em em t^ixeira ue Cas-
tru, locai onue eritreniarâ
ainaii.id u liu^i do certame.
Aiitrju.niio xui puupuuu, mas
ju0a.a con..a u Auitínca.
üs «ittulares veticeruui por

¦56
. 5&-

56.¦-;„
56

Nossas
Indicações

Târitalo — Richmond '—'
Monte -Polar j .,

Labelle — Descaida — Me.
mória

Malvins — Relatório — Pin-
tn l.orde

Peter Pan — Koiow — Ar-
pagone

Ruqendas -. Tatcl — Lorlent"
Las Vegai -» Acquavlt' *^j

Bong Lal
Quissamã -< Le Rouge — ¦

Deserto
Brevllle — Rio Negro -» Tio
Luiz '5.

"¦*¦*-'*-*"'* -¦»-¦«-¦¦-¦«»*»- ¦~i—i,-i^r~ri^ir»»r»ri_rni»»aij

4x2, teiUos de jaune t_),
Mt-^aiiiacs ti jferÜíiio. Mar>
c.;.^iii tiaruustnua e Fubá,
paia os aspuantes O qua-
iííO itbuiui lOtiuuu com jú-
lio; Cicanno e Juvaldo; Ha-
roído, iitniique e Mário Fa>

„ria;„Guillierme (Magalhães),
itienato, Jaime, Perinho e

BAt>lGU E MAOUREiKA
As" equipes do Bangu «3

do'Madureira, que se defron»
tarâo amanlià em Moça Bo«
nl «av-realizaram seu apron-
to ontem- Os banguenses
marcaram 4 x 1, em 70 mi-
nutos-de exercício. Goáls da
Zizinho, Hilton e Nivlo i2>.
pãíà á equipe efetiva e GrL
lo, para a suplente. Maneca
treinou na linha titular e'ésirreará amanha no seu

^rioyõ clube. O quadro, titu,
lar formou com Nadinho;
Décio e Darci; Décio, Zózl'mo"e Nilton; Calazans,' HU'J$ir Zizinho (Mário), Ma
neca e Nivio,
- :Km- Conselheiro Gaivão,
houve empa.e de 0 x 0, tm 40
minuliis de ensaio, O quadro
..titular .alinhou Kll; Bi um e
•Alaine; Salvador, Nilo e' A p e 1; Zezinho, Machado,

. Tião, Moreno e Wellls.

m
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Hoje, "Estudantes-Beduínos" cm Passeata: Apoio ao Egito

acismo Nos E. Unidos Hoje: Baile ia'Mais !~»»
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0 Akaguete "tosa Branca" )
Processado Por Assassinato I
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A ULTRAGAS PROMOVI

o |..,.t. Sal Ji.vc» AUltii-t. ni»U ,,,-ihrrltlti t«»
Ií, «t.ailtltt 4» - li.»»a tlian.a,. (et |tlrtt<

lill.Hll» Itllllll adi. «> .. llialatt.ir .1,. Ir.rU.. Al'
I ili de r . ,i Ituaa, a-.ias»lli».t.i li.. .Ila .*, dr
ü¦: ¦ do UM! .|.iaiut„ •>a(ilrl'iaka Ae, mn»
SfC-kB fril.i, '-. -,'-,•¦-, ,!.,» rin-irrgMo» .1» fa-
I..-i . i ti,.i. .1.

•I ' lil l-.liila IIOU f.ll lllllfl.. rltl 'trlllr
UM |M.|I..*« llill|Urlr rltatlrlrillllrnto |t,lltlt-
trl.,1 arIII «,.i. lltrtaM Hitit ii'M,MUIHil.vtr pa,-
i» utrtttrr rr%í»i-?inli» uu ao menoi *r-»boç-tr
d'l"- '',"'¦' du* lim*. >ta lllll**** atina.Ii>» dl*
rc»..!i r .. , O Ia. In..ia <lt,,%» rtfaii. *,, .|iir I..I
fr. ,,I, i I,, JMIf um (..Irf-a Of, *.IH|n» ctlfllO

ani.t.i ii autor do iiupai.. fnal, >"> o mramo §
tiotiti.tu., .,ur tia (muni mai*. Ae um ano par I
(i. .'••¦!! tle um |.ian.. (te •.ttaiilagriii Uuaiul,. |
r lil, li d vaila*. l>- I -..'iall.la.tr-. no ihsilta.t.i Éj
ertnir da rua Tunrtrru».

Atiialui. IHr. o lni|ltrrlt(> . «nlfa lt«.*a §
Onutiat ««14 « n(.< ,ir a Poliria T-Viilra, cujo §¦M'-;"l" ullfiuu à IVuilllitiirll* Putitlr» p«- ti
iilll.li. Illlt •< l| l r|,l. - hlalil j -, -. ... ..Ilil.lllll.il 

||
a (lil. r,,„ ,j,|r Ir ai a ai. I..1II. ,. t)0| rt*ll* ÍI
. ..iaf.tr- niala.L.r .!.. |**<||| Ml.ilr d» 1'HllU
!t..-,a. rini»ita . ..iiiiiiiirin, ao rri*»«ra e impune*
i,*. iiiaritlaiiirs tio, ii.nt.atn irlino.

Racionamento Arbitrário
io Fornecimento de Gás

i in r mi -i^nninininAn.-r-a^^

»r*|i um |NH leitar At> Min.-.i r*-**li**iiii>» a d.iuiitt-i» ,ir
t'Uc a ( , nn-alllila t ll.a.=-. Ci. A. ' >U lÍI*llíÍlilt|llttt*. Ullla

. itiilar cnlir .ar, nKitiimlilnir- tli- -'<> I ¦ ¦¦' <' ai ',,<,»
dr .,ur 0 f.illr.llllrh!.. dr ;Í5 r I, = 3 • • ai l-l.. vi, . .'.,-.1 ,

niriadr Na tal a»lao, a t tua. ,-. -.<ii.-i.ii*.,* da «.landard (}||
a (.realitlda i-clti ar. J..s<, Nrtr-a da f.mlmtra, M <h« *((i«iliad»
pt»lt» ( ..hirltiu Na. limai aV I', n.-.lr,. r il.-a mlllu liiolli,, fio \
Hfctltinaltldllo um ».tr. ivv Im.. dr prwtllr«lu dr ga» 11f)tiIu<*-- s
/rli,. .Ir .«¦ ti,\!r,,. nau rrfIhai l.-i>. it.l ll|u ¦ dr Sin 1'ailllll,

O ntittralo de foriir*, linnilii A frito de lat (.,•., tm» t-a,
r!ir.,ir. da Ulraiaa nio txxldii, rm .at-u dr rt.-t«*»-.U}»d.-, rtv
ttíttft a .nua ...ll.rnrlr. «,..(. |.r l,a 0» ' ¦ -I ¦ rrfffl UmVfS pr*
jiiiro*. l'or m*la deta*» ...nini., a Comuartttla t<ui«r**ur *.
arcurar uni «-idle»**. «. Irrrfo *MM0|tòU0 • <l«*lr h iiiíIIm para
!<•-;-,-ia; 0 ,lr., rr.tlln aobrt» â , a|.a. l.ti.l- ,!i |,i,. i.i. ... da*
r«*finirlaa na. i..na|. dr. prirolro, rni pi»OMllo da <*aiii|ianlía
d» T*(ai-.,4r.t OU na tmtatha torpr dr <!«--.i.,.*.-.'.--. a Vetrobráa.

SWtWf-^^^s:-^^^ ¦ «-««s-i ¦a»*<^í<ffi^'^--«-^^ •>-..--.-».*-«. mt*»-tí*m«*mm>mnim. m acataaataaa a,-*.-.aa.a^-»-^a». -r|-)J^^|-|n-n_rin n n6'wbo Para Aumento das Passagens
0 Piano de Zoneatnento do Tráfego

****h»»MS»»»»*»t*m*mamamm**mmm*0m0, , • *•"*•*¦"•"•* *•*¦[•*•¦ -¦¦-¦¦-.-* — -¦ — — ->-*>|-- -i-.-n-n-um, ->-!- -_-u

Com nomes diferente», é desenterrado sempre que o po vo ae opõe à elevarão dns tarifas
vantagens seriam anuladas pelo transporte mais caro

•• i-r..!:: dividir a cidade emtrês

As discutíveis

DTANTE 
da resistência po*

pular as manobras aber*
tes que .•..-. i im visan*
tk> aumvntar as tarllas dos

ônibus, oc donos das empr-i**
sas de via^o recorreram a
um ardlt: com a colabora
c-i.i do ••"•:•. i'.'.- ¦!" Transito

tx>8 de "..I. i" ri. -. coletivos,
num plano «oficial» que vi-

'«¦ai^jw-avws K',-tsj3»9 JKrísvm*****---***»^

AXO K ^. BIO DE .lANt-.IRO SABAIM». 25 DE AGOSTO DE 1950 ^. X. 1A07
»3gt»«t,g*i»g*^t*^^ í«SV-«^-*í**I*ítn*íí'. !

... 
... .. |  | 

,. || i. ,, , i

Eleições na Nacional de Filosofia

$)irm~m,-*^'-"-'-'-~-~-'-'m-m-w~m--rm- l , i

sa sorrattlramcnle aumentnr
o preço ua passagem a pre-texto de melhorar o Trán-
alto.

O aliado dos exploradores
do transporte coletivo e da
i¦"'",:,'. ò o próprio Ser
viço de Transito, ôrgao do
Departamento Federai de «Se*
.•uni-..- Pública, que desen*
ti»rrou »im projeto de dlvl*
dlr a cidiidc em tr(s zonas
de traícço a íim de <terml*

***" 
^<^-t$W*>*-^

. 
'-jjr—• O Conselho Nacional da
C*-ografia, ora reunido nesta
capital, decidiu, ontem, pro
vi.-tenciar a publicação em
portu^ttôs dos livros gula das
excursões realizadas pelo 18*
ConsTesso Internacional de
CU-otrraíia.
jl. —• Boletim do Serviço de
Mfteorologia distribuído atra-
vé. da Agência Nacional con

. f .*ma previsão ontem publi-•caua. Ba:*-;ou a temperatura
no Distrito Federal, Estado.
.ão Rio e mais acentuadamen-
t**t nos Estados do Sul, onde
em alguns lugares chegou a 1
gi**u abaixo de zero
-ff — Prefeitos e presidentes^
rie Cümaras tle Vereadores d*»-
Silo Paulo, em grande concen-
tração mnnlci^alista. réuiiir"
•w-ãn amanhã, em Jaú, sob

¦ a presk1*?ncia do governador
do Estado.
.-"r — Chegaram ontem a es
tü capital, e ontem mesmo
foram hospitalizados na Ca-
sa de Saúde N. S. de Lour

,d(-s 4 rios feridos no dssaa-
(Te com o «Trem dos Baia-

Sóis» que ha rü-ts ocorreu em
.Parra do Pirai.

..-jjf_— A partir da próxima
-jt-fíiinda-feli-a. anuncia a Cer'...fiifnl do Brasil, oorre-ão nn

*VÇí trens. t!'tos es-ectnis nr
f*S*á rob-n-íriri-i tarifa d-» lotn

çfej, (CrS fc-Ol. ritre D. Pe-
Í firo II e Madurelra

ijjj-r — O Servtf-0 de Estarlfrtl-
. «a dn '""rlnr.arxJto e *rí"H-l>*n».
.¦•Io : WnisrrVio dn Kdnri!",''íx*(
;' ír.*o*Tna m»'* a rMt> de b'W!«*»
.%et*is em '("icInnarrieTito cn
Jwls •Lnta''''a *»i*ir»na<i ^.498

• Bp-daiies. '»*>s ot**»»»! l.Wr-nns,
; capitais 2 201 no Interior.
¦'*%- — Os artistas pl.ásticos,

ifle aúalptter escola ter.lo uma'iDportimldade dp evnor seus
.tíPrialhos no «Saii-to Ferro
VfôrJo'*' a ser inai"rurado ne-
16"!' Sptvíco de Doeurrtenta

¦çao ('o Kiniitírin da Vincíto•nó' di,i 27 de setembro. Os•pTímlns sorão enfe-»!"»*? im«»'•*Jtai*ip*ientp p*»<*>«> n 1ti1"*»r»»'*n '
:'to£ Tnfn-t-ni-rt-.a na sede da-
Oiiele íftn^tório.
«ái*-,— Os enn-cniont^s do Con
aelhu Nac'o*»nl de Geo-rrafia
»ni prosseTnim*»nto ao con-
¦clave nue ora se realiza nes
fei ran'*al. i**:"o amanhil em-
>!»*tr.iirs5o rea'izar estudos na
«Idade Fluminense de Cabo
!Í"TÍO.

f*RANDE pfluôncia registrou-se, ontem, no pleito da*¦»¦• Faculdade Nacional de Filosofia, ao qual concorre-
ram três chapas, encabeçadas pelos acadêmicos Constan-
tino Menezes de Barros, Euro Feliciano Alves e Armando
Castro. Â hora em que encerrávamos os trabalhos da pre-sente edição, era ainda ignorado a chapa vencedora, quedivulgaremos amanhã. No clichê, risonhas e entusiastas re-
representantes do eleitorado feminino quando deposita-
vam seu voto na urna.

DASP ENGAVETA 0
QUADRO DA COFAP
ATÉ 

hoje os servICores da
COFAP nfio receb»ri>m

o abono referente ao mis de
fevereiro dfste ano. c.njcc
me sentença do TRIBUNAL
FF.DFR.\r, T)E RECUR.-.OS
em mandado de sernriai-ça
Impretado pe'os referido-;
servidores, que £e!<8rm!r<-u
aque'e órfiío o cumprimento
da lei oue instituiu tal bene-
ífclo, entretanto, assim 1180
pensa o 5-r. R A NUL,»7 O
CUNHA FRANCA, cheíf. do
Gi-binete do Presidente da
COFAP que inexpMcàvelmen*
te engavetou o reícído pr.--
cesso! Dos d-ze ní:es di!-
xou de ser par*o o de FliVE-
REIRO, raz5o por que os
servidores vitoriosos fazem,
por nosso intermédio, um
vesmente apelo ao Sr. Jus-
celino Kubltrchek, no senti-
do rie regularlsar aouoia ve-
xatória situação pelo f.tto
do DASP estar "preparando"
o miadro drs barnnbís da
COFAP há mais de quatromeses...

Baile PróCandidatura
Janir Soares

Estarão logo mais à noi-
te iluminados os salões do
Ouro V».M*de de Honório Gur-
gel por ocasião do baile queos cabos eleitorais e adml-
radores da sta. Janir Soares
programaram em sua home-
nagem, com inicio «às 22 ho-
ras. O br.ile será abrilhanta-
do pela Orquestra de Vavá e

seus soHados musicais.

Novos anmentos absurdos para o lei te, cafezinho, média, cabelo e barba

Esses São Aumentos de Rotina
Disse o Diretor do DPP da COFAP

O sr. Renato Santos falando ontem no plenário da COFAP revelou
que a nova série de aumentos será necessariamente aprovada ¦&

Leite à domicílio a Cr$ 9,70 por litro
-• V^-S*-*l*m*~m+~**m*mm^m*mm-%mm~^m-^~-**~.JI^iV* '

O novo aumento dos pre-
ços do leite, entregue a

ioruicilio, e as elevações dos"preços 
do fósforo, da «mé-

dia» do «cafezinho» e do cor-
t*» de cabelo. foram, ontem,
anunciados oficialmente pela
COFAP, através da palavra
di diretor do Departamento
de Planejamento e Preços,
sr. Renato Santos.

— Tratam-se de aumentos
necessários e não podemos
fugir à realidade, ao aprova-
los. declarou o sr. Renato•-tantos em meio a um dis-

curso entusiasta em defesa
tos exploradores do povo.

CR$ 9.70 POR UM
LITRO DE LEITE

Como ontem noticiamos a
CCPL deu entrada na secre-
taria da COFAP de um novo"fedido de aumento para o
leite, tjuer a «imperativa dos

£jftíi"»^''*K»ü?,""L>'tl''--^^ i£ flaflõaCaB»

"Herói da União
Soviética" o FHho

da "Passí-Mária"

¦DESPACHO da France*** Press, procedente de
Moscou, informa que por de*
creto do Presidium do Soviet
Supremo o capitão Ruben
Uniz Ibarruri recebeu, cm
homenagem póstuma, o Utu-
Io tle «Herói da UniSo Sovié-
tica».

O capitão Ruiz Ibarruri é
filho de Doipres Ibarruri,
«La Passionárla», e caiu
morto nor ocasião da Bata-
lha de Sialingrado, na últi*
ma guerra mundial, lutando
ao lado das tropas do E-cér-
cito Soviéttoo *aii8 deíendiana

exploradores um aumento ds
1 cruzeiro a pretexto de que
tcii) «déficit* com os preços
atuais. Em última análise
quer fixar o preço do leite
f-ntregue a domicilio em Ct$
9,70.

At (MENTO DE ROTINA...
Os demais aumentos são,

p»>'a ordem, o do fósforo (vai
do 50 para 80 centavos), o
ia «média», vai para Cr$ 2,50,
o do cafezinho (1 cruzeiro
póta Cr$ 1,50) e finalmente
o do corte de cabelo e da
ba,'.ba, que serão majorados
de 5 cruzeiros nas respectl-
vas categorias.

Para a COFAP esses au-
m"ntos não são mais que de-
rotina. A sua portaria pode-
rá ser impedida pelo protes-
to poular firme e organiza-
do.

W^ímàmmmWÊSeAmmè^m^mmm
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Renato Santos

nnr com o «nRestlonamen*
:¦'» que hoje se observa.

Pelo «piano» do diretor de
transito, os coletivos da zo-
na norte teriam ponto ter»
minai na praça da Repúblf.
ca. Maul Candelária ou em
outro qualquer lugar queevitasse cortar o centro. O
mesmo aconteceria com osônibus e lotaçòís que ser*vem a s--.»,a sul. que ficariam
na Lapa. Praça Paris ou noInrRo fronteiriço ao Senado
Esse plano, desde a «esifloAlim Pedro, na Prefeitura,
foi sempre precedido de uma
tentativa de aumentar as
passagens dos transportes
colei lva*t, Êssc é seu real
objetivo, pois os que residem
em Olaria e trabalham emCopacabina, por exemplo, te-
riam de usar duas conduções
para ir » voltar do emorego.

A questão toma caráter
mais sério ainda se conslde-
rarmos que •**• plano exibirá
que os trabalhadores açor-
djm mais cedo a fim de com-
pensar o tempo a gastar no
percurso da «zona neutra»,
o centro da cidade, onde náohaverá ônibus ou lotações.
Ou. se houver, então nfio
existe nenhuma razão que
recomende o «plano», de vez
que o engarraj*amento prós*
seguirá e a sua única con-
seqüéncli será aumentar a
despesa de transporte sôbre
os que trabalham.

.a^ak *--***** \'\'xJmmmm\
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MARLY, A MAIS BELA
SERÁ COROADA HOJE

Mtulu. A Malt Btla

REPÓRTER POPÜLHR
TELEFONE: 22-8518

crandioso baile, nos¦" saltV» da UNE, • jo*vem Marta de Lourdes Mar-
ly <«":,...i receberá hoje acoroa <-> „• slmiKili/a a sua
realt*. entre as mais <•¦:>•
estudant"*» secundaria*. A re*
prcí»entonte do encanto e da
graça feminina nos co.órIos
secundArics foi recentemente
eleita no concurso da «Mal*
Rcln* promovido i><•!.. Asso*.!..¦;.'... V.etropolltana dos
Estudam:* Secundários. A
disputa do cetro foi bastan*
te renhida e os alunos dos
diversos «-ducandárlos cmne*
nharamse para dar a vltô*
ria às nuas colei-as. o quetornou mais brilhante a vi*
tórla du Maria de Lotirdcs
Goulart. Juntamente com
«Sua Matestade. A Mais Be*
lo», rtMWbcrilo as hom«»na*
gens de --eus súditos as duas

*wtm\mmmmmm\\\^mm»T^Í:

^íaH»RaBD-"^I»(Í

Helga lloílman. I' prtnctt»
Jovens íKinsagradas como prin
Jovens consagradas como
princesa.» do concurso.

Miei!! ia ¦? lão Lesões Corporais
O promotor Araújo Jorge apresenta as razões que o levaram a
apelar da sentença que condenou «Coice de Mula» a apenas dez anos

prisãode

O 
promotor Raul de Araújo Jorge apre*

sentou, ontem, à 1' Vara Criminal, ns ra*•zões que o levaram a apelar da sentença queconüsnou o cx-guaida Paulo Ribeiro Peixo-
to, vulgo «Colce de Mula*», a p:na de sòmcn-
te 10 anos cie prisão pelo assassinato do re-

pórter Nestor Moreira. Diz, inicialmente, queo júri deu homicídio simples e, por maioria
rejeitou qualificação, enquanto, e por unani-
midade, tambím rejeitou os atenuantes. No
seu arrazoado, o promotor Araújo Jorge en-
tende que o júri não podia e nem devia re-
jiitar as qualiíicativcs e proferir decisão
contrária à prova dos autos. Ademais, a penalixada para o crime de homicídio íoi por de-
mais benevolente, merecendo, assim, ser agra-
vada.

FOI HOMICÍDIO E NAO LESÕES
CORPORAIS

Eis o que diz o promotor nas razões:

<— Não podemos nem devemos nos des-
viar de que íoi homicídio •¦ não lesões cor-
porais transformadas em homicídio doloso
por simples pressão da imprensa. Foi o ca-
so de um homem, um ser humano, não im-
porta se jornalista ou covarde, brutalmente
agrcdluo a sucos c pontapés no interior de
uma delegacia de policia, por um guarda cl-
vil». Termina afirmando que houve transi-
gôncla do júri, que admitiu o homicídio, ne-
gando, porém, os qualificativos, e acentua:

*-— A prevalecer do ponto de vista de
que é lesão corporal seguida de morte, seria
como conceder carta branca a todo aquele
que pretendesse matar um desafeto a por.
tapes. Seria como que afirmar de que só po
de ocorrer homicídio doloso quando o agen
te se munir de arma de fogo ou arma branca

Praticamente impunes ficariam os homi-
cidíos mais cruéis-».

Boje, a Passeata Uni
e Solidarieda 90

BM magnífica manifesta*•^ ção de apoio e solida-
riedade ao bravo povo egip-
cio, cujo govêrno nacionali-
zou recentemente a Compa.
nhia do Canal de Suez, os
estudantes da Faculdade Na-
cional de Direito sairão hoje
às ruas da cidade, em pas-
seata, vestidos a caráter e
apresentando quadros basea-
dos em motivos típicos do
grande pais do Vale do Nilo.

A passeata ganhará as ruas
às 9.30 hs, saindo da FND.
Centenas de estudantes en.
vergarão roupas caracierls-
ticas dos filhos dos desertos.
Um camelo, alugado por doze
mil cruzeiros, contribuirá
para dar maior autenticida-
de aos «bed*uinos^, que con-

íBísi.áf!a
Povo Mpio

<•

Centenas de alunos da Faculdade Nacional
de Direito percorrerão a cidade vestidos de
«beduínos», conduzindo bandeiras do Egito
& Um camelo «de verdade», dará maior

autenticidade aos «filhos do deserto»

duzlrão grande quantidade
de bandeiras egípcias coníec-
cionadas com papel de seda.

A alegre e simpática ma-
nifestação dos futuros ba-
charéis foi muito bem re-
cebida pela colônia árabe des-
ta Capital, cujos membros
se apressaram em ajudar
aos estudantes, fazendo doa-
ção de objetos e, principal-

Recrudesce nos Estados Unidos
a Campanha Contra os Negros

TELEGRAMA 
da France

Presse, transmitido Tal-
lahassee, Flórida, nos Esta-
dos Unidos, informa que a
policia daquela cidade pren-
deu quatro dos motoristas
que, dirigindo viaturas par-
ticulares participavam do
boicote decreiado pela popu-
lação negra local como pro*
testo contra a segregação rar
ciai nos ônibus.

Essa parte do boicote, que
vem sendo realizado há já
bastante tempo, consistia em
os motoristas precederem os
ônibus dns empresas racistas
e apanhar os passageiros nas
paradas regulamentares.

Para efetuar essas prisões,

s policia invocou a ridícula
«exigência legal» de que o
regulamento requer licença
especial para os veículos que
transportem passageiros.

DiA HAGI0NAL
DO BAHCÁRIQ

¦ MAI*" grandioso baile será
*-" levado a efeito, no dia

1 de setembro próximo, nos
salões dà Associarão dos Em-
pregados no Comércio, em
comemorarão da passagem
do Dia Nacional do Banca-
rio.

E' promovido pila diretoria
do Sindicato dos bancários e
oferecido aos associados.

mente, de fazenda destina-
da à confecção das roupas.

Apesar de a «marcha dos
beduíno*-.- ter sido organi-
zada pelos alunos da Nacio-
nal de Direito, a expse.ativa
despertada pela mesma pas-sou a interessar vivamente
aos demais universitários
cariocas e ao povo em geral.

O PERCURSO

Embora estejam previa-tas alterações de última
hora, os «beduínos» percor-
rerão a Av. Presidente Var-

OS TRABALHADORES
E 0 DIA DO SOLDADO

Numerosa comissão de pre-sideníes e representantes de
entidades sindicais sediada?
na Capital da República
compareceu, ontem à tarde,
ao gabinete do ministro do
Trabalho a fim de a êle par-ticipar e ao mesmo tempo pe-
dir que transmita ao m nis-
tro da Guerra as saudações
dos trabalhadore.i pe!c trans-
curso, hoje, do Dia do Sol-
dado. Uma delegarão de tra-
balhadores colocará uma co-
roa no mausoléu de Caxias.

gas, Rua da Alfândega e Ou-
vidor, Av. Kio Branco e
Praia do Flamengo, onde se
recolherão à sede da UNE.

Enquanto isso. prosse-
guem, os prepara.ivos.pars
o debate público sôbre o
caso de Susz, tambím pro.
movido pelos alunos daque-
Ia Faculdade, já tendo sido
entregues os respectivos con-
vite-s aos representan'es dos
países árabes nesta Capital

(Até

PHUVilSÃO
00 TEMPO

às H horas de hoje)

Ameaçador comTempo —-
chuvas.

Temperatura — Em declínio.
Ventos — Do quadrante Sul,

frescos.
Máxima — 2S.5
Mínima — 18.2
(Tendência do tempo

domingo — Bom.)
pâi-i
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mm^iir O povo não esquece
it: Dia do anistiador
ir- União pela liberdade

(....íf^r^;2' 
mulheres do povo ornamentavam o pequeno ,busto deGetuho Vargas colocado sôbre o jarrSo de concreto da ., *Praça Marechal Floriano. O dia todo, è tarde e pela noite a Km tórn3 *-» doutrina

denfro rcpcfiam-íe no ceníro da cidade as manifestações em qucL teniada pelo sr. Herbert Mo..„., ,--i.-ioeas recordaram o presidente levado à morte pela pressãoh su 
*~ a inviolabilidade do di

^n,nrLTqT; ri ^-'"^mcnto está cada vez mais uíuamemória dos trabalhadores e de todos os patriotas.

us

dos
na
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Sendo hoj. Jia do Solda-
do. com desfile miliiar e so-
Ipndades r~cor."ató*.ias do
rãírbrio do Exárcl.o, o mun
do poiíiico celebra timíbjm
o campeão d:r a:iist'a. Lali
A'-.cs Lima e S*!va, duque deCaxias, foi o chefe de çabi-m te que mais recorreu h me-
dida pacificai^ora.

Uma nota t.e escândalo nossgundo aniversário do trá-

gieo 24 de agsto: a tese 11*
bfcrtic.tia do ministro Nereu
Ramos é posta em prática e
le.anta veementes pro;estos
e:n todos os setores da opi
n.ão pública. Mesmo os cida
dSo.s que condenam justamen
tf os métodos do jornal atin-
g"eo pelo arbítrio policial er-
guem sua voz indignada con-
irs a violação da garantia
que a Constituição declara
r.iangíveL

reito de existência dos jor
nais. resnondendo spu-í dire
tf-res judicialmente pelo que
publicarem. — unem-se jor
nais, jornalistas p entidade?
prufiss!o*-a:s ror cima de tÔ
d»** as (liver*-;êr!c'as m""nii
as mais nrofundas A lil»'1''
dntie dp Irnirens"! acnv de
tudu, E eis como um avaii
e..i de sinn' (!**.s fÇrr-a»* l*b?r
t.oinas pode contribuir tam
bám nara essn nnidf.de que
servirá, sem dúvida, ã causa
democr-atica.

PEDRO \"ELHO


